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Nao ha, na vida, coisa mais- 
bela, nem mais grata,que as coisas 
misteriosas. 

Chateaubriand 

Quando atingimos uma certa época da vida, perde¬ 
mos o interesse de averiguar as razões de muita.s coisas comuns' 
que nos cércam, e outras foram taõ evoluidas ou ultrapassadas 
que naõ npp merecem, um momento de atenç^oy a respeito de suas 

origens. A / _ . _ . 

O telegrafo , telefone e gramofone, integrados em 

nossos hábitos, tao modificados e melhorados,nao detem nem um 
minuto, as — enançias de hoje/para indag r como começaram,ou exa 
minar-lhes e extranhar-lhes as realizações, como faziamos nos 
princípios deste século, e^que os viamos menos frequentemente, 
agarrando-nos a todas as oportunidades para,nos aprofundarmos 
em indagações, porque eram de fato novidades,em seu primeiro- 
estágio, inventadas naqueles dias, em primeira mão. 

Do telefone logo me inteirei „de tudo, a começar- 
pelo nome do inventor, atribuindo-o sumãriamen.e a Graham Bell, 
ignorando que este havia continuado dos principios exposto* por 
Proment, que por sua vez, buscava melhorar os processos do jo¬ 
vem monje Gauthey, uâados desde 1.772. 

Aceitavamos Graham Bell, por nos ser mais simpati 
co, po.vS — fora amigo de/D.Pedro II, e isso fazia seu invent o 
um pouco nosso,e. teu ío sido por este encorajado em seus experi- 
do em meu julgamento, isso era suficiente para cresce-lo 

embevecia 0 onceito • 

sa, mas, fa*., QJdfígaya a ter a respeito do telefone, com mesto 10 
" Ki éa bem aproximada, pois os via instalados nas lo- 
pncias, ja chfígara a ir algumas vezes ate'ao - 

) 
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centro" telefônico, onde funcionava aqui dô 0 (íe o ano de 1.911, 
era razaõ da conceseaõ municipal feita a José Verççea e Juvencio 

Antonio Terra, por lei de 5 de maio de 1.911, quo^/fs instalaram 
aqui.. 

De pergunta em pergunta, sabi . muito a respeito do - 
telefone, inclusive que Grahan Bell ainda era vivo, pois morre¬ 
ra em 1.922, e isso me dava uma idea de que Formigo estava bem 
afinado em seun anceios de progresso, adotando lõgo todas as - 
descobertas rec< ntes como o telefone, que instalados aqui,logo 
estendeu suas linhas ate'Arcos, Calciolandia,Iguatama,Pi:.iénta, 
Piumhi, Capetinga e Guapé, e tudo por iniciativa exclusiva de 
dois^for iiguenses, que mais t rde foram substituidos por Miguel 
Jose Barroso,^ que se tornara concessionário da Telefônica. 

Esses telefones dc pilhas "secas", com ligações ma¬ 
nuais demoradas, íuncionaram ate 1.945 m is ou menos, ja nesse 
tem.) em maõs de Felisberto de Carval o, quando encerrou suas - 
comunicações, porque a cidade evoluida, exi ia um serviço melhcr 
que nos chegou aíinal atravez das modernas instala ões da Cia.- 
Telexonica de ormiga, inaugurada era de de 1.958,ten 

do a sua frente como principal gestores, Jose'Jorge Lasroar e Jo 
fre de Faria. 

Com aparelhagem moderna, presta a'cidade, um servi¬ 
ço pe -eitoyde telefones automáticos,ligando-nos co.... o mundo- 
inteiro. 

A respeito do telegrafo,esse nao nos inspirava tan¬ 
to entusiasmo, pois aquele matraquear imprimindo tracinhos, na 
recia—nos muito complicado e lento demais, nao oxerecendo o in 
vento de Morse, nada de impressionável a'nossa sensibilidade. 

Mas, quando menino, o que me impressionou mesmo,oor 
que/conheci antes de qualquer outro aparelho de comu .icaçaõ au 
ditiva, foi o gramofone, porque ante é/so "'havia visto e ouvido, 
n ..quele ramo, o* velho realejo^, e so musicados. 

A caixinha de madeira, com uma manivela ao lato e - 
um desproporcional campana, ao pé da qual havia um dispositivo 
de rodar discos negro , que emitia* 1 sons musicais e imitativos 
da voz humana, mo encheu de entusiasmo... 

Em toda a oportunidade que me surgia, corria a'casa 
do JoaÕ Vítalino,casado com tia Alzira, e me punha a escutar - 
embevecido, a caixinha misteriosa, que com voz rouquenha,fanho' 
sa, mas, fanhosa mesmo, repetia; 

"Marcha dos Fusileiros Navais - Casa Edson - 
Rio de Janeiro 
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Escutava o disco ate o fim, e voltava a soletrar máL 
um recorte de jornal do Rio, anunciando o lançamento ali daque¬ 
la maravilha, e a noticia pedante, com dizeres professorais, me 
parecia, e era de fato, muito obscura, naõ me daflfL 0 nunca iddia 
d quilo que via e me parecia muito diferente. 

0 veluo fonografo em trcfho do qual ha temp - j > se fa~ 
ziam tentativas, ao chegar aquele estagio me maravilhava,e des 
lumbrado, passav a fazer perguntas sobre Edson, a data da, ine 
vençao, lançamento no mercado, qu era do. mais recentes,quasi 
simultâneo ao automovel, mas ninguém me respondia satisfatória 
mente, porque o gramofone era novidade muito recente,lançada no 
mercado ali pelos anos de 1.910, e comó eu, pouca gente sahia - 
a respeito, porque tudo importava em conhecimentos de fisica, e 
n~« ueles tempos, as ciências poâitivas, tinhaçi rnènos apreço, pojs 

às escolas se esforçavam muito, era’ em ensinar latim, gram tica 
e outras ciências, de que resultava muita prosa e pouca realisa- 
çaõ. 






Segunda década do século 


..do presente se serve, 
para prevenir futuras aflições. 

Shakespeare 


Os meiados da segunda década deste século até 
o. principios da terceira, ç 'um periodo que se pprjéta na vida 
do municipio, refletido da maior efervecencia de leis munici¬ 
pais, de' fundo estrutural, como nunca houve outro, segundo de¬ 
duzimos da verificação que fizemos ao ementário de leis; ver¬ 
sando sobre as mais diversas matérias: 

23.lo.1914 - Concéde a Dr. Rodolfo Almeida li¬ 
cença para construir a primeira rede èe esgoto da cidade, a 
Rua Monsenhor João Ivo. 

12. 5.1914 - Autoriza a fíconstruçaõ do Matadouro 
Municipal,orçado em crs$ 10.869 ,00 

10. 6.1914 - Concéde auxmlio para construção da 
capéla do ííemiterio do SS.Sacramento. 

20. 5.1916 - Autoriza a construção da ponte de 
madeira da Rua Lassance Cunha no Rio Mata Cavalos,recentemente 
substituida por outra de cimento armado 

26. 2.1916 - Concéde isençaõ a firma Siqueira , 
Veiga & Cia. 0 que significou 0 estabelecimento da xarqueada 
daquela firma na e ta aõ de Omar Soares. 

2. 2.1917 - Doa prédio da Camara Municipal (So 
brado da R.Silviano -^randaõ) para funcionamento do Poro. 

8.1o.1917 - Compra a cachoeira dos Nunes, em 
Pouso Alegre, a Juvencio Mariano de Moura, para construção da 
Usnina: 

As construções de redes de esgotos ficaram re¬ 
duzidas a iniciativa do Jr. Rodiblfo Almeida, e foi so^depois - 
de 1.923^elas entraram em maiores cogitações, por iniciativas 
particulares, e se desenvolvendo, os arquivos da Camara guardai 
os seguintes nomes: 
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11. lo. 1923 - Dr. "enrique ^raga, contrói rede particu 
lar do Ros rio ao Rio Mata Cavalos. 

8. 9.928 Dr. Lindolfo Nogueira, controí outra,par 
tindo da esquina de Teix. Soares no Rosário, passa pela 
Mons. JS.ivo e Rua da Saracura 
2. 8.929 Joaõ Vespucio Rodrigues da Silva,constrói 
da Praça -Benjamim Constant ( Dr. Olinto Fonseca) passa 

pela Rua Baraõ de Piumhi e Lassance Cunha ate'o M.Cav-to 
los. 

■oi porem, no periodo da primeira grande guerra, quando 
prefeito Jose G-onçalves do Amar ante, que houve mais entusiasmo 
urbanistico em Formiga, tendo se começado 0 calçamento a parale 
pi aedos, iniciado na praça G. Vargas, terminou-se a construção 
do jardim da P.S.Vicente, antes muito bem florido, mas, cercado 
de cercas de arame farpado, devido ao gado bovino solto nas ru¬ 
as menos centrais, que a'noite 0 invadia, e se transferiu a ag 
encia do correio, da Rua I)p. Teix.Soares pana 0 local n esqui 
na do "Beco dos Padres" na Praça S.Vicente, e Ss a o 
Qrcíjoo QrlmeíÀld J 




RELIGIÃO E SUPERTIÇÂO 

Oreio na religião,em tudo 
quanto me e dado^compriender, e 
respeito o que resta,sem rechaça 
-lo. Rosseau. 

As procissões antigamente, naõ so eram mais fre 
quentes, como também tinham maior significação social, pois,ves 
peras de " festa na igreja", era de vestiíios novos,de casamen¬ 
tos e de reparações espirituais. 

As procissões nos assanhavam e nosjinteiravamos 
de tudo que lhes dizia respeito, mas, néla,s so toma/vam parte - 
mais saliente, os meninos de maior pr^ojeçaõ, o que naõ éramos, 
e por isso, tornava-se nos dificil a inclusaõ, pois o "pisto - 
ião" que e"instituição nacional, ali támbem interferia e sempre 
havia uns' meninos de pais ricos, que obtinham primazia sem grau 
des esforços. , 

lios que fomos injustiçados desde qu nascemos, co 
mo Indianos, nos conformavamos com a divisáõ de"costas" e admi- 
tiamos como natural,^ a preterição, tao acostumados estavamos a 
sermos sub-estimados, com ou sem razão; e so lutavamos para ob¬ 
ter um lugar secundário, para fa,zer jus ao qual,faziamos o que 
teriamos de fazer a vida inteira: 

Venctór pelo mérito ostensivo,!lagrante,irrecusa 
sei, taõ perceptivel, qúe tornaria a injustiça odiosa... 

i E nesse assunto de procissões, o mérito seria a 

religiosidade, que fingíamos ser muito maior, com ostensividade 

fe^piedáíe/ reveladas nas lições de catecismo, que nos ministrava 
nessa época o Pe. Benjamim Peixeira Coelho, e em sua ausência o 
Pe. Álvaro Corrêa Borges, de quem recebemos a primeira comunhão 

no dia 15 de agosto de 1,914. 

Nesse dia, eu e Vicente Parreira, que éramos vis- 
sinhos e colégas de escoía, fomos ambos vestidinhos de branco,- 
véla cumprida e enfeitada de papel de seda recortado nas maos . 
manhã fria e bem cedinho, como dois santos que haviamos d. ser 
por umas horas,- receber a sagrada comunhão. 
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Alem da agradavel sensaçao do dever cumprido, a con 

j 

fissão e presença na igreja, era um passaporte para con eguir 
um bom lugar, naquele ano, nos xestejos proxiraos, e era também 
uma questaõ de honra e prestigio. 

projeção social resultava no direito de "carregar 
o andor de S. Roque", uma imagem pequenina*, poder passar perto - 
dos velhos e frequentadores das missas, de cabeça erguida;e no 
seio da familia, possibilitava descuidos para traquinagens ma¬ 
is folgadas, como roubar s jaboticabas do Pe. 01impio,que mo¬ 
rava no sobradaõ da Praça S.Vicente de Perrer, onde inicialmen 

te funcionaria o Colégio Sta. Therezihha, em prédio doado pela 
d. Sinhá Custódio. 

Melhores que as jabouicabas'do Padre, so'mesmo as do 
"Tio" Neca Barbosa, que podiam ser roubadas durante o dia, devi 
do sua avançada idade, naõ lhe permitindo policiar o quintal, - 
onde estacoje o edificio 6 de Junho, ao tempo em que naõ exis 
tia a rua Prof. J.Rodarte, em frente da casa do Jo .5 de natos, 
um portuguez velho, que mastigava e mastigava uma púcha-pucha 
irreal, e por mais que triturasse naõ engolia nunca,romoendo-a 
sempre que o viamos. 

Mas, nas procissões, o que nos i portava mesmo,era 
o lado espiritual, que mènino também era gente, tinha alma, e 
tinha um medo danado de fogo do inferno, que nos cra descrito 
pelo Pe. das Missões ou nas historias da Avo Santa,como uma - 
coisa runim, mas, m.ito ruim mesmo, taõ ruim,que nos arrepiava 

os cabelos, qu mdo viamos falar. 

Medo daquele inferno cheio de fogo, de caldeiras de 
estanho derretido e de capetas com espetos em braza a chuchar- 
pecadores, so'podia se igualar com o pavor das mulas-sem-cabe- 
ças, lobis-homens, bruxas,sacis e outros seres tenebrosos,com 

que se embalava o sono das crianças. ^ 

Ouviamos interessados ate 'cochilar,ch^gavamoga dor¬ 
mir assentados pórto da avo,' como medo de ir par a cama e fi¬ 
car* no quarto escuro, mas, quando iamos cabeceando de sono,era 
para dormir e sonhar a noite toda, sonhos pavoroóos. 

Quantas vezes* quando menino* eu nao ouvia eu minlia 
imaginaçaõ, os lobis-homens roncaram grSsso 'a'noite, bem perto 
de minha oasa, ou tremia de módo, em pleno dia, quando o Jose 
Almeida, que morava em rua do centro e era rico, me con ava da 



mula sem cabeça, que nas meia noites de quaresma, passava em 

A 

frente de ua casa, soltando fogo pelas ventas e batendo cascos 
nas pedras das calçadas, acordando-o com o barulho... 

Que ele havia visto isso, naõ me afirmava,pois n õ 
tinha tido coragem de olhar, nem de se levantar da cama para es 

A 

piar, pois ficara tremendo encolhidinho de medo, mas, que ela - 

passava e deixava um cheio de enxofre danado, isso ele tinha a 

certeza... e nos tamhem tinhamos, porque viviamos com a cabeça 

cheia deses fantasmas, e de invejas, porque mulas-sem-cabeças, 

tinham mais elevada categoria na cias ;e de nossos fantasmas,por 

se ^ tratar de almas penadas de mulheras que foram galantes, que 
socorriam o fado, nas ruas centrais, calçadas de pedras, e no 

nunca poderiamos ver, e nem siquer sentir-ihe o cheiíb, porque - 

rua de menino pobre, era coberta era de po^ou de lama. 

Eram-nos taõ autenticas essas fantasias, que iamos 

aos bandos, nas casas- em que houvesse 1 ’'velhas matronas pacientes, 

s bedoras de historias, para ouvi-las, e a nossa visinha ITa n a n -. 

X 

Parreira, por exemplo, era nossa- vitima, quando a avo santa es¬ 
tava indisposta ou ocupada. 

A Nanana também sabia muita historia bonita e cheia 
de perigos provindos dos lobis-homens e de outros bichos, e co¬ 
mo iia livros, era mais atualisada, e as vezes, int rcalava coi 
sas atuais, mormente politica, que velhinha tinha UQa tenden 
cia pronunciada para tomar partido, sendo "civilista" autentica, 
das mais rubras, embora o voto fosse privativo do séxo masculin 
no ate^antes de 1.930. 

Era contra o Hermes da Fonseca, ate as raizes do ca 
belo,* e po suajinf luencia, nósjtodos nos tornamos adeptos de Ruy 
Barbosa: 

Para nos, marinheiros dè Joaõ Cândido, era br.sili- 
dade pura...e o navio de bombardeio mais poderoso do mundo, era 
o nosso " Minas-Gerais" !.. 
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Que padre serie eu? 


Jj eus e^grande, porque pen 
sa agindo. C.Mazzini 

/ 

Naquela quadra da vida, saído do colégio por ra¬ 
zões econômicas, qu ndo seria absurdo pensar-se em subvenções 
bolsas escolares, etc., o f uturojeolocou minhas duvidas em uma 
encruzilhada, que me inspirou frequentar um seminário e ser pa 

* Aos doze anos, vendo a impossibilidade de prose- 

guir estudos, horrorizado ance a prespectiva deaprender um ofi 
cio, em que naõ via nenhuma probabilidade de evoluçaõ para ci¬ 
ma e para melhor, fui procurar meu padrinho Pe.Joaõ da Mata No 
darte, num inesperado furor mistico. 

Muito sociável, bonanchão, ja esperanao assumir - 
a direçaõ da paróquia em substituição ao velho vigário Joao Ivo 
foj para ele qu as minhas esperanças se voltaram. 

Simi , iria para o seminário , iria para o Ca¬ 

raça, estudaria e seria padre!... 

Esse era o que eu pensava ser o meu desejo, impetu 
osamente manifestado, e meu pai, meu ceptico, devido minha in — 
s stencia, acabara por concordar, pois, talvez o colégio me refi 
fundisse e aquietasse meu "geniosinho" irriquiéto, . .se me admi¬ 
tissem, o que ele duvidava. 

Concordava, consentia, mas falai* a meu padrinho,- 
propôr-lhe isso, naõ, que ele nunca pedia e nem espprava nad; 

que naõ partisse de seu esforço. 

Ele naõ faria também, porque tinha duvidas de mi¬ 
nha vocação é acreditava que era manha, que naõ queria era tra 
balhar, aprender oficio e derramar suor. . .no que naõ estava na 

da enganado. , „ / . 

Int ansigente, conhecendo a "peça" que possuía,co 

locou a 'prova minha dedrerffitnaçaõ, minha força devontade,a since 
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ridade de meus pensamentos, desde < ue isso naõ importasse de su' 
parte, em um compromisso. 

Tudo déscutido, la fui eu, uma tarde^ sol,procurar 
meu padrinho Vigário, e expor-lhe meus problemas e desejos, e - 
ja me sentia quasi um clérigo, pois a igreja precisava de voca 

ções, de sacerdotes, e naõ estava eu ali, como ura cordeiro,pron 
to para o sacrificio? 

0 Padre Joaõ recebeu-me alegre, ouviu,espancou, sor 
riu, fez perguntas, e dentto de seus modos calmos, prolongou a 
entrevista, fazia-3e agradavel, batia-me com a chave da igreja 
na cabeça levámente, pensava, falava, ora me dando esperanças, - 
ora fazendo perguntas desconcertantes. 

Tudo amplamente parleml^itado,de pediu— me sem uma sd 
luçaõ, prometendo da-la prestes, por intermédio de meus pais,de¬ 
pois de consultar as autoridades eclesiásticas. 

Se consultou, naÕ seii... 

0 que ele falou a meu. pais, também naõ me disseram, 
mas, lo o conse ui outro meio de escapar do oficio, e nunca mais 
me lembrei da ideia de ser padre... 

E se houvesse minha entrevista sido bem sucedida. 

Teria eu frequentado o seminário,e chegaao a ser a 
dre? Quem sabe? ... 

A 

Talvez em troca de ser um simples ne ociante,es~i- 

vesse a est..s horas, em minhas vestes sacerdotais, dentro de uma 
velha batina, ministrando luzes do espiritò e destribuindo grã- 

ÇaS# . ^aquele tempo eu era um barro bem amasssdo pela ne 

cessido.de, pela ancia de saber e de aprender, e dentro do ambi- 

ente de um claustro, que aceitava como meta final deíneu oroposL 

tos de educar-me, talvez me tivesse amaldado a'disciplina e che 

gaflo a ser um bom padre. Virutoso?. .. .Sei la.'... 

0 homem e'um produto de seu carater e educaç Õ,e a 
sempre levei muito a sério meus oompromi sos para com o futuro, 
e ja sabia de ante-m. õ, que por qualquer estrada que me envere¬ 
dasse, ; fim seria o mesmos 

Um atômo inexpressivo na imensa moleéula do mundo, 
onde or cérto, teria sido maior, oomo um velho vigário de al 
déia, comes, ando almas,dando conselhos,arrebanhando «milhas, en 
treracando minhas conversas oom textos latinos e pitadas de ra é 
muito do uso uos outros 

Padre Jose' ugusto 







TÉSTE VOCACIONAL 


Aprenda cada qual a - 
seguir seu caminho. Properci 

/ 

Nunca fui muito de futebolI 

Apesar de ter sido "craque" do "Primavera Pube- 
bol Club" de Capetinga, e imprescindivel np primeiro time; quan 
do menino, nunca consegui ir alem da bola de pano, por/ isso,sem 
pre fui mesmo fân era das touradas. 

Mesmo depois de adulto e velho, acho que futebol 
e esporte inadequado as condições de nosso clima, e tenho nota¬ 
do que os meus "malunfíos" praticantes de futebol estão morrendo 
quasi todos, e eu e>tbo ficando. 

Quanto a esse futebol profissional, acho-o sim¬ 
plesmente absurdo, sob qualquer aspecto!... 

Assalariar onze criôulps fortes, catando de ci¬ 
dade em cidade e paga-los ordenados caros, para defenderem como 
mercenários, as cores esportivas da cidade, e'uma ostentaçõa ri 
dicula e uma confissão tacita de nossa incapacidade em manter - 

uma juventude sadia e apta para defender nossos brios nesse ra- 

mo. - 

.■* Em vez de arrebanhar professores, pessoas sabias 
® culoas, de qualquer ramo, busca—se a peso de ouro, esses ele¬ 
mentos que nada mais sabem do que dar ponta-pés, e que estadeam 
afrontosamente sua malandragem, pela cidade, com ares superiores 
parece-me extravagante 5 ''demais... 

Naõ tendo sido nunca de futebol,cada vez me tor 
no menos apreciador, e joguem-me pedras se quizerem, mas apre- • 
ciei a nossa derrota no campeonato mundial... 

Imaginem se o Brasil ganh sse o tri ? 

Isto aqui, em vez de Republica do Brasil, so,' - 
sem os Estados Unidos, deptpis da constituição de 24 de janeiro 
de 1.967, passaria a ser a Republica do Ponta-pe,' e Formiga, que 
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pôe r surviço dess epidemia futibolê cr, gentr taõ aproveita 
vel em outros sectores, em que se tornaria?... 

Graças a -^eus, fomos de rotadosi ... 

Eois, eu gosto mesmo, sçíã das touradas í... 

Ali se defrontam a força da inteligência e a for 
ça do bruto, infalivelmente vencida... edificanteí ... 

Quando vejo uma praça de touros o sangue de meu 
bis-avo Suarez salta dentro de mira. 

, E antigam nte as touradas eram solenes,com os - 

circos bem armados, nos terrenos do Jose' A rimilo Montoli (Rua 
Enaura Barreiros) nos fundos do teatro, onde apinhava gente, e 
os toureiros, vestidos a caracter, imitando espanhóis, con ves 
tes de veludo azul marinho ou earmezim, calças curtas, amarra 
das de fitas coloriuas nos joelhos, sapatos tipo ”ba_et 1 ’,gor¬ 
ros triangulares, negros, enfeitados de vidriliios, roupas bri 
lhantes desses mesmos vidrilhos, imitavam, a grosso modo e'ver 
dade, os lances heroicos das celebradas tourauas da peninsula 

Ibérica. s£ eu g 0S ^ ava d e touradas, fiquei gostando aais 

quando para ma matricular no Ginásio .ntonio Viaira, no exame 
de seleção, aberto o livro a'sorte, me caiu como ponto a "Ul¬ 
tima corrida de touros em Savaterra" a qual, iupelidop pelo - 
sangue mesclado pélíb' meu avo Suarez, li co . entonaçaõ apropria 
da e entusiasmo racial, um bom trecho que me valeu em 1.917 - 
uma aprovaçaõ com louvores, para o l 2 ginasial. 

Mas, arranjar dinheiro e autorisaçaõ para ir as 
touradas, era um de meus problemas... 

Meu pai queria que eu aprendesse seu oficio,e - 
eu naõ tinha muito entusiasmo pela idéia. 

Mostrava-me malandro, desatencioso,desiateres- 
saeo, e como castigo, me dava mais trabalho e menos folgas. .. 

A semana toda eu ficava "bonsinho", assediava 
minh; mãe, dava trato a"bóia", par conseguir o necess rio ai 

vara'de licença, todavia, ate 'as ve spuras do espetaoulo, me - 

uí iitinh&m em duviuas. .. 

Poi os embates dessa natureza que aprendi a - 
querei- oo determinação, a lutar ate o . im, e quando perco, - 
ftoa-me ao menos o oonsblo e tranquilidade de oun ciência, de 
que fiz o ^oeuivei. 

Ja estava.oi. no «abado, muito desinquieto, quon 
do meu pai, que- havia concertado um par do sapatos para o João 
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• Eonseoa, mandou-me eng raxa-los com cuidado, bumi-lo^ bem e en 
tregar no domicilio do freguez. 

Eiz um embrulho caprichado, bem feito, numa fo¬ 
lha de jornal bom dobrado, esmerei-me muito, pare revelar ea- 
piritoude colaboraçaõ, e tomei o rumo da case cto freguez, fiz 
a entrega, ele gostou v muito do trabalho e perguntou o preço. 

Era freguez da casa e meu pai havia reco endado 
para naÕ cobrei* pelo serviço, mas, nessa hora, diante do fre ue 

z com a maõ no bolso, o meu anjo mau tomou conta de mim, deu um 
pinote valente e sem pensai* e nem medir íuturas consequências , 

com a car. mais som vergonha do mundo, respondi sem pens r: 

2oo réis "seu" Joaõ... 

Correu-me o niquel, que aninhei no fundo do bolsc^ 
e voltei saltando de contente para casa, disposto a naõ f lar 

no assunto. 

Mas, por mal de meu pecados, acontece qu o fre¬ 
guez ficou taõ satisfeito com o trabalho, que âogo depois, ao - 
encontrar-se com meu pai, elogiou-lhe a recuperaçaõ e demonstrai 
sua admiraçaõ pelo preço baixo: 

SÓ 2oo réis... o menino naõ havi se enganado?.. 
Meu pai naõ falou nada, que ele logo compriendeu 
minha pirataria, e naõ era homem para de aoraiisar o filho,mas, 
voltando para casa " bufando" de raiva, deu-mo uma repriensaõ , 
que terminou sentenciosa; 

A 

" Na próxima, te meto o"couro"... 

Uma ameaça daquelas, nos lábios de meu p i, era 
meio caminho andado, porque ele naõ era de prosa fiada, e fi - 
quei temorõso, porque aqueles 2oo réis, tinham d t r m maoaõ cé • 
ta e ainda mais criminosa: 

Eram para comprar pastéis que se ven.i no cir¬ 
co, onde pretendia ir, e minha mae naõ gostava que co ies -mos 

por lhes ignorar a procedenoia. 

Ameaçado, cora a consci ência pouco tr ui iila,c u- 
tei esperar o dia seguinte, mas acabei indo as touradas, e c j 

bem que naqueles dias, eu estava mesmo era com o "couro co- 1 f 
Mal cheguei a'porta do circo, fiz um lev. ... -ato 
sum. rio do ambiente, e em vez de adquerir o ingresso com o li - 
nheiro que tinh m me dado em oasa, e qu* era justameii^e 
rodiei-o circo, esperei um momento do distração do vigia e " 
gulhei" por de o. ixo do pano. . 
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ness hora, rainhas "aeiyHfcas" arderam, simultânea 
mente com o estalidá da vara de marmeleiro, manobrada com to¬ 
do vigor, por um negro sujo, de olhos vermelhos, que vigiava 
a penetraçaõ de Contrabando^no recinto. 

Nevei uma va. .ra. .daí .. . 

Ate hoje, quando me lembro, sinto a friagem e a ime 
diata queimaçaõ, naquele lugar, que naõ foi bem nas costelas, - 
porque estava em uma posição horizontal, quasi deitado no solo, 
e a vara cobriu uma regiaõ que vai da costela ate'muito abaixo, 

.pelo lado das costas. 


j?oi uma experiencia nova, que me tirou a coragem de 
repetir no futuro outras semelhantes, mas, n quele dia. tive di 
nheiro do soéra, para comprar pastéis carnudos,recheados de - 
azeitonas, comendô ate fartar deles pare, o resto da vida: 

Naõ suporto e ate 'repugna-me ao estom go, ate'hoje, 
qualquer qualid.de de pastéis 0 .. 

Mas, naquele dia, comi-os todos e aplaudi com entu¬ 
siasmo as "pegadas" valentes dos toureiros, e as "sorte- 41 ofereci 
das aos homens Endinheirados, a quem o toureiro chefe atirava o 
barrete e o recolhia de volta com uma "pelega" das granles. 

Gomo tinha inveja desses homenageados,mesmo sabendo 
que era por causa do dinheiro que se lhes destinguia, ou justa 
mente, lhes tinha invékqas, porque tinham dinheiro de sobra, e 
por isso se faziam alvo de distinções. 

Buscando nas touradas e em todas as oportunidades - 
que se me ofereciam, motivos para experimentar minha coragem e 
capacidade de orientar por mim mesmo, eu olvidava por co pléto 
a ameaça sob a qual estava, de uma pancadari mais severa,por¬ 
que partia de meu pai, e nem por longe, achava necess rio frear 
os meus instintosinhos maús, por isso, passados poucos dias, - 
quando se "abateu" um poroo em casa para nosso g sto,co.:o h vi 
carne demais, meu pai colocou um lombo e um pernil num t boi i- 
ro, e me mandou vende-lo a'rua 7 3 <$>oo jt&fé, 

Logo no negociante da esqutn^ia, na trave sa lonora 
to de Castro, onde negociava o "seu" Anestario Jose'de Souza,ee 
barrei com sua esposa, Dona Maruóa, e negociei a.: duas peç s - 
por 4.000 réis. 

Volte rápido, satisfeito, oor endo para casa, abri- 
as maõsinhai sujas, jt apresentei meu pai duas reluzentes moo - 
das de prata de 2.ooo reis oada urna... 

0 "velho" olhou, lechou a "oarranca" e deu o "estrl 

lo": 



gado para exomplo... ^ ^ lnolillado »velhaoo,i a &er casti 
esqueceu-se^quo u“ TZZZ^’<Z, *! 

i0ra > eia fcente do su b-m< la ',Mn na .lanól , de lado de 

#Cabar «Wela explosão ’ ° " 8 ' 1 enclo,eeperou 

daiha a ? ^^lóZlZZLo, ZTv me T° qu .° " eanhou :"* 

Oe^rao e mul to ativo, tem refinada vócaçaõ jTr " ^ ^ * ‘ 

«. um 

mais espantado, eTi a ° o^ente^eT * *“ ^ íi0aI ' la 

ta5 aBpetaoullTco“ Í9 ;eB° S ” e dV' SO T' /fOÍ ** 3 ° Uolt ^ "em - 

’ dla: #ha ‘°“ «*> -"ente exato, 

• «ar de vez o ü eapatol^o 0^1^^ 0p0rtunidaã ^ de lar- 

ra * “ n a 

Imediatamente minha fnn^oc-? - ### 

trabalhar, e ja ma punha toa- t 31a ue “iança se pSz a - 

ne iroso, cldadaS po^Tq^ 1 ^?’ 8 °~Msnte,n £ . 

t- falta de dinheiro que yofri „ ‘ d menino ’ devido tan 

, oo. dinheiro’, iria co^ZllT* ^ » - 

Bf / ySSa opinia °> depois de crescido 

pouoo, mae , ate hoje, ainda aoho, w 00m £~“ ft##0 — “ 

^— -v: í-rsrr 

»- o toJziTz ::zr^z\:T Joae '^ 

n ° ° Utr '- bM eedlnhe, em lo de junho dl i ^“T'” :iia ’ 9 
que 0 comercio abria as portas as y horas # c V 6Stava ea > ~ 

22, alta noite, e eu precisava sor pontual ^ 33 6nCerraVa ^ 
bondade daquele que foi realmonte u, 1 , ^^ ° 0rrC3? 

^ ra ura tanto excentrioo. m-.„ 

culto, dado aos livros, cujos oonheoloentos anci ^ ' i,0 ' Sri ~ 
tao so para sor util aos outros e a 'sua torra dÍS efUn -~ ’ 

■ D . Sa ^ a da q ,li Pa^a comprar sortia.. t- n 

io de Janeiro, © em vez de mandar teoi tos ferr^* & ’ ^ 10 ~ 

nas, o que começava a mttdr eram oaixoSs 1 Hh ' WB,q ! ' l ' uiih 

^oe, que acabariam encalhados, porouo nò maÍS ° aÍX 1 11 

» Porque pou 0a gente se d n 3 







luxo de ler por estas bandas, mormante a especie de livros que i 
ele escolhia: 

SÓ livros bons e bem selecionados!... 

0 "seu" Jjuíz Borges, sou pai, homem pratico,ficava 
irritado com o desperdício, e chegava a lhe telegrafar a respei 
ro, sem resultados satisfatórios. 

0rguluo3o de minha curiosidade, mandava-me ler pa¬ 
ra que obtivesse conhecimentos, e também para que coubesse vene 
dei seu estoque, daqueles livros bonitos, bem impressos, que eram 
meu reino encantado. 

Com doze anos apenas, lia Paulo de Koc ;, Julio Vem 
ne, enor emeando-o^com Por jaz Sampaio, de quem decorava paginas 
de sua linguagem blasfema e anarquista? Guerra Junqueira, com - 
sua poesia revolucionaria ( como e'belo o prefacio de D.Juan) e 
de passagem, C stro lves, Casemiro de Abreu, eheg ncio aos fa 3 ü 
diosos"seraoes de Vieira" em 18 volumes, com amesma desenvalte¬ 
ra com que me embrenhava na "Replica" e achava tanto sinonimo - 
um desperdicio de linguagem, e lênde o dia inteiro,(que a casa 
d* comercio tinha pouco movimento,) Perez Escrich, Pitigrili, le- 
xanlre dercula^e o fabuloso Vitor Hugo, com os seus "Miseráveis 
em 11 volumss, que o cinema nos mostra em hora e meia. 

tfe par com a "Velhice do Padre Eterno" uma "Imita 
çaõ de Cristo" e entre as "Palavras Cinicas" doses de Chateau - 
briand, o faancêz, ou uma "Ceia dos Cardeais", enbevecendo-me 
com as bravatas do conterrâneo de meu bis-avó Juarez: 

"E so'naõ desafiei o soí nas al curas 

Para nao deixar ^alamba as e curas..." 

Naqueles livros, fonte' limpida' e cristalina, minhr 
alma e espirito em form çaõ mitigava' sua sede ie conhecimentos 
das coisas que nos rodeavam, desvendando-me todos os mi ;térios 
da vida,desde sua es ,encia ao seu xim,resoondendo-me satisfar 
riamente, todas as indagações,af astanuo de meu caminho vei .os 
tabus. 

Naqueles tesouros mágicos, atravéz dos quais esr 
v m guardadas para o futuro, as lições do passado, eu bi 11 o 

tava sobre os conhecimentos de todos os povos, que sc _ '.11 
odios de raça, me davam noticias, desde as traduções ios v 
"papiros" desbotados dos faraós, passando pela "pedr rosÓta"- 
tfinham re. ist. ado as conquistes sucessivas das ger. $3, 
das, para que as consequentes as recebessem, em es erg i. aís - 
avançado, podendo proaeguir sem novas e demoradas pese i . 
busca do progresso. 
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Abrangendo todo milenar passado, do qual apresentava 
soluço es validas, o livro transmitindo a povos distantes, de ci 
vilisaçoes diferentes, os últimos processos da arte de melhor - 
viver, universalisando etijsuae paginas, todos os conhecimentos, «e 

inspiravam um respeito profundo, e insaciável desejo de saber - 

mais. 

Aquilo que antes da invenção de Gutemberg, era privi 

legio de poucos, que mal sabiam e fragmentariamente, com o livro 

ali estava, para chegai’ ao conhecimento do menino pobre e humil 

de, c por isso, eu os amava e atravez deles, fazia camaradagem- 

com os homens eminentes de toda a humanidade presente e passada 

- 0 livro com seu carater universal, rompendo frontei- 

ias, nao conhecendo dos estados de beligerância, e nem de épocas 

aqui e ali, sempre traz uma mensagem, e porisso, casa sem livrc^ 
s, e como um corpo sem alma. 

lissa maravilha que encerra portentosa e silenciosa - 
força, no senbido de nos colocar em contacto com os cerebros ma 
is potent .s do universo, e traz para junto de nos, as grandes r®. 
ravilhas que o mundo produz, atravez da ap.eciaçaõ dos m is sá¬ 
bios, fa ia-me ver, atravez dos olhos e dos sentimentos a gran¬ 
deza do universo. 

0 sublimidade do livro, se exprime no conceito univr 
sal, que o coloca dentro das supremas aspirações humanas: 

J?azer nascer um filho, plantar uma arvora,escrever um 

livro!... 

&e um cataclisma destruis se num momento toua a huma 
nidade, e outra ressurgisse, de nada lhes valeria as riquezas - 
que acumulássemos, os bens e os progressos alcançados, e nem o 
ouro e as jóias que^herdassem, assim como naõ nos valem o legado 
dos homens das cavernas, a naõ ser aqueles que aprovei amos,atm 
vós aos ensinamentos consubstanciados nas lições imprensas atra 
vez de sua arte pictórica ou esorita rudimentar, como mensagem 
de éjíeí- época. 

0 livro, esaencia em que se cristalizou todo o esfcr 

ço humano, em busca de seus destino, foi a ferram nta que o "sai 

Juca Borges", pôz nas maõs do oaixeirinho que havia tomado sob a 

sua proteção. 

Eu, que alem dos livros escolares, naquele ti po .a i 
to reduzidos, naõ passando de um aboedario oferecida pela fabri 
ca de tintas" Sardinha", onde havia uma quadrihha assim: 

, Que letra bonita 

Que tem a Zizinha, 
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So porque escreve 
Com tinta "Sardinha" 

NUn ° a telld ° id ° alem d0 2S 1ÍTC0 de Thomaz Salhar 
do aos Contos Pátrios" de Bilao.uma ooletaAea de Carlos W 

na o íi ; t0 ’ den “ a " Patria BraSlleÍ -'^ se gnir, 3 a 
’ 11 u ” 1,lS paginas de uma "Antologia iíacional. 

lí0 '' !/aa lido antes sem saber que era obra 

prima na literatura espanhola, as "Aventuras de lazarilho de TÓr 

Dela ° ” e lnte f essa ' ram mais P el a >»á sorte do personagem do que 
p la forma em que era escrita. 

Obsecado, mergulhado na livraria do esto-oue enoa 
lhado da loja do "Juoa Borges" devorava tudo, indistintamente , 
e assimilava.... mas naõ destilava; 

- P ° r fal ca de base e orientaçaõ, so'aproveitei o - 
a 1 6 ■ 1 * er ’ que se radicou mais ainda, quando em Capetin^a , 

por falta do que fazer, os livro era nosso encantamento. 


... n 610 tant0 que 11 naqueles tempos, j a devia ter 

saoiuo alguma coisa, mas, segundo preconisam os adãptos de Kar 

’ o que se aprende e'aproveiâao.o em geraçois sucessivas, e - 
como eu aceito e ate acho muito mais razoavel essa doutrina, me 
lnor que as outras, que liquidam o individuo no primeiro"round" 
mandando-o logo para as " profundas dos infeínos",e'bem possi - 
vel % ae ea vólte menos ignorante, na próxima encarnação.' 

A ignorância atual, e de certo modo tuil,segundo 
o parecer de meu compadre/ Br. Olemar Lacerda, quejde quando em 
vez, me observava,: 

Deus sabejo que faz... se voÇe. soubesse ler.... 
e xazia aquele movimentosinho de cabeça, que lhe conhecemos. 

Isso nao chega a me consolar era definitivo, coreu? 
gostaria de saber era na vida presente e atual, pois enquanto - 
puder, vou deixando de lado esse negocio de futura encarnaçaõ 
porque, embora eu ache racional... o negocio pode falhar, e fico 
logrado... 

v Naõ tendo muita certeza, poiejainda naõ tive cora¬ 

gem de experimentar todo o mecanismo da "coisa", penso que sen 
do meio "inclinado", posso perder as estribeiras, e cair de cheio 
no "negocio" f e se for verdade, e se me surgir um "guia" ilumina 

do, posso virar um novo » Ze'Arigo ,f e isso vai me deu muito tra 
balho, nesta velhice, que jurei lazer ociosa. ■ 

Dara essa íalta de iniciativa, eu tenho uma boa - 
desculpa, dentro dos pruprios principios de Kardelc: 









OS PRIMEIROS CIGARROS 


Enquanto eu fumo,depressa 
a vida .passa. . . 

E na dança da fumaça. .. 

Canção Popular* 

Poi quando me torne;, "caixeiro" — empregado do co 
mercio qme para parecer "gente grande", demonstrar* autono¬ 
mia e parecer pessoa de habi os emancipados, o que na.õ era nun 
ca, que quiz aprender a fumar» 

Compràva os cigarriniios, mas ahcava-os de paladar 
desagradavel, fazia vomitos, sofria tonturas, e isso me. irreta 
va, porque os outros companheiros, meus colegas, embora pouco— 
mais adeantâdos em anos, nao se engasgavam cõm a fumaça e nem 
tinham os acessos de tosses convulsivas que me traziam agua - 
nos olhos. r>- • • j 

Diminuído perante meu propno e errado conceito,- 

sem coragem de confessar aos companheiros a minha inadaptabili 
dade ao fumo, procurei furtivament e o Tonico Cardoso, um selei 

ro que trabalhava proximo da loja, num comodo estilo "mei -agua 

que eaistia proximo da ponte de cimento armado, onde hoje esta' 

a Agencia Ford, e pedi seus conselhos envergonhadamente, pedin 

uo-o me ensinar a fumar. 

Poi ele a custo que me ensinou a solver a fumaça , 
numa aspiraçaõ profunda, para "tragar", aspirando forte, e de¬ 
pois respirar lentamente, para soltar a fumaça em demoradas vo 
lutas, sem as tosses e engaegos. 

Hora malditaj... 

Quando meu bronquite tabagico me ataca, com aquela 
conhecida tosse dos fumantes, arrenego-a porque me abriu as por 
tas para o unico vicio que me domina... , 
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E quando vejo em "SeleçSes" que as mortes resultan 
tes do bronquite., so'„o s Estados Unidos, atingem 23 . 700 peT 
soas anualmente, juro que vou deixar de fumar ,LJZll 

tl-o q por 0 fi ,ll ” a4te t4rm “ a P ° r U ” a " eníi2eraa Pulmonar" que ma- 

. ’ m ^ s eusta “ at ar > tornando a morte dolorosa e - 

cheia de afliçaõ... 

- , ^s.-eiando isso, juro que vou deixar mesmo, mas,tal 

® so o consiga, quando fizer aquela viagem em que a gente - . 
atravessa o E stygi „ pela barca de Oaronte. 


Impressiono-me* tanto com esse habito,que me tqrna- 
' do, mal cheiroso, me arruina a saude, que fico as vezes - 
fazendo cálculos, do qu nto tenho fumado.. 1 . 

Admitindo que fume ha 49 anos, tendo começado aos- 
13, teremos 17.885 dia s, excluidos os dias excedentes dos anos 
bisextos, fumando em média um maço de cigarros diariamente, e 

nos dias que ando macambúzio, os fumo muito mais, teria fumado 
so 17.885 maços a razao de 2o cigarros, no total de 357 . 700 . 

Asses 17.8o5 maços de cigarros ao preço médio de crs 
$450, teriam me custado crs. $ 8 . 042,200 e para o.cende-los, gasta 
rua outros tantos palitos de fosforos, e dando como média 4 o pa 
litos por caixinha, teria consumido 8.942 caixas'de fosforos,õ 
que daria uma pilha de mais de um quilômetro. 

Medindo um maço de cigarros, chego a conclusões mais 

expressivas: 

0 maço de cigarros tem 6 centimetros de lar ura, 7 1/2 
de cumprimento e 2 1/2 de altura, e isso flaria pilhas de 447 me 
tro se empilhados pela altura, lo 73 pela largura e 1.341 ra t s . 

pelocumprimento . 

Alinhados um em frente do outro, teriamos 2^.o39 mts 
o que equivale a distancia de Por miga a Arcos, e ao peso de 4 - 
gms. cada cigarro, teriamos uma carga de 515 quilos, 

Essa meia tonelada e "pico" de cigarros que coaduzi, 
queimei e aspirei e me infeccionou 49 anos, deixa um proposito: 

Aeixar de/f um; r !... 

Mas a respeito, eu sou como aquele sujeito, que PassoB 
Maia nos conta em seu livro,"Guapé: 

O 4llo %q z uma promessa para deixar deitar, e a e joelho u 
poVta da igreja, contrito e de maõs postas, invocava o padroei¬ 
ro^ êx\dl^iah'lhb : 3 iwmlo 

Mas olha la, 8 aõ ■‘•'rancisco, faz força mesmo, que eu 
sou muito sem vergonha! ... 












CEiilTERIO DOS QUARTÉIS 


Para todos, o al 
vo da vida e'a morte. 

Demosthenes 

Onde se acha a igrejinha de Santo Antonio,esse - 
templosinho pobre, taõ frequentado por mocinhas fanadas e refu 
gadas, er . antigamente o cemiterio mais concorrido da cidade, e 
a maioria de meus parentes, estc.õ sepultados ali. 

Morando nas visinhanças,conhecia-lhe todos os mo 
nuraentos fúnebres, e era nas suas visinhanças, uma praça Á que 
se denominava "curral grande" e'que faziamos as nossas "pela - 
das" de futebol, onde pouco tomava parte,porque era froco na * 

bola, e mais fraco ainda nas brigas. 

E no"curral grande" havia uma turma de meninos - 
"mandões" que impunham pela força e peío terror a sua autorida 
da e o Ze'Pequeno, melecoíe atarracado, chefiava a meninada na 
base do " faz ou apanha", e se surgia uns " bons de briga" nós 
formavamos rodas, para ver os desfechos,torcendo para fugir 
aquele mandònismo, que nos humilhava a todos, pois era-nos mais 
facil submeter do que enfrentar uma "parada" com o Ze'Pequeno. 

Morei nos Quartéis uns 2 ou 3 anos so,' e naõ aoro 
veitei muito dessas brigs de meninos e nem da maqinaçotís deles, 
poás ja havia começado a trabalha r no comercio, e embora naõ - 
fosse o mais "taludo", ja começava a encarar a vida com serieda 
de, aspirando naõ sei o que, pois ate'hoje na,õ chegufii a achar ; 

resposta... , 

ÍTaquele tempo, nos Quartéis havia mais vivacida¬ 
de, mais progresso e mais comercio do que hoje, que a cidade - 
se deslocou para os lados da "Ohapada", entaõ quasi inexisten¬ 
te, constituindo-se dé meia 4-Uzia de^asas esparsas, com grandes 
quintais e muita falta de agua potável. 
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íaHuto os Quarteia era mais importante, que o "Laza¬ 
reto", um hospital de eraergencia, ali se instalara, oor possuir 
casas mais vastas, mais confortáveis e c.pazes de suprir'as ne 

ces idades de acomodações v&atoca,am\7&cLe >. 

A cidade tem se deslocado fB *'senti no contrario ao - 
Bairro dos Quartéis, e entre os motivos disso, sente-se logo ajie 

a^ialta de um estabelecimento escolar publico ali, e'uma das ra 

zoes. 


Era um bairro com foros de respeitabilidade, dos - 

principais da cidade, e ali a tradiça,o vai encontrar ume das - 

principais matrizes de formiga no passauo, porque Rormiga ao 
começar, era* a Rua Municipal, Ros rio, Rua. das Artes, Engenho 

ae ->exra, jilviano Brandao, parte da Rua. Barao de Piumhi,Praça 

Getulio Vargas e Quartéis. 


-muitas fanilias tradicionais de Por A ga, viviam nos 

Quartéis: 

Manoel Couto, Paulo Gomes, L.iz Branco, Ze 'do Ca_li¬ 
mos, Joao Neca, Jose Malachias , Juvencio de Castro, Tonico Ao 

raio, Chico ln...cio, Giiico Jacinto, Candinno nopes e nntos ou 
tros, amigos de infanci:., amigos dos meus tempos de menino,n.-i 
oos dos qu is, suportaram minhas diabruras , entre as cu is, as 

ia /aso es nos quinta.is, em busca de frufa.s, sempre aco oar_cio 

de um bando de companheiros, em incursões pedratorias, ..iazes 
e naÕ rsno, dispersada sob impropérios, ie velhos r . A .z s - 
que no fundo, estava se rindo de nossas diabruras, recor mto¬ 
se dos tempos, em que faziam o mesmo. 










ARMAZÉM DE MEU TIO 

Prefiro ura vicio coraodo 
a uma virtude fatigante 

Molière . 

logo após a epidemia de "espanhola" que foi tra' 

zida ao Brasil, apon o termino da primeira grande guerra mundi 

al, em 1.919 comecei a trabalhar no armazém de meu Tio Antoni- 
nno, na rua do Brejo, bem visinho de minha casa. 

Aquele tempo, a Xarqueada, tendo a sua frente a 
dinamica e ousada de Joaõ Pedrosa, estava no apogeu, pois agua 1 

ra valorisara os produtos de exportáçaõ, e toda a produção era 

logo bem vendida. 

0 armazém de meu Tio era fornecedor dos trabalha 
dores, e era intenso seu movimento, dando trabalho de sobra © 
que me devotava satisfeito, porque passara a gan&har ordenado 7 
que eu podia gastar a meu prazer, inclusive melhorando a apre - 
sentaçaõ pessoal, com umas roupihhas feitas no alfaiate. 

Ja nao usava quasi,mais nenhuma roupa feita em 
casa por minha mae, e alem disso, ja ia ao cinema, onde as fi - 
tas em serie me fascinav&oi. 

.Eu ejo Chico frade, éramos frequentadores constam 

tes das aventuras do "NaU Misteriosa,» de Rocambole" e outras , 

todas do genero em...12 longas series. 

0 Chico Prade, velho " espige ", passo, largos,- 
meio corcunda, chegava a aplaudir, e certa vez, sendo observa¬ 
do por um companheiro ao- lad'o,naõ teve como sair com esta: 

"Nao sei si e'fita ou cadarço, l a vai mais palmaa 
. Foi nessa °caisaõ que comecei a querer aprender 
a nadar no "encontro-*^mma das vezes, # ia me afogando e o 
Homero Almeida, de roupa^nova saltou e me retirou dagua, valendo 
lhe a façanha, uma boa surra em casa, pois estavajéxperimentando 
um terno, destinado ao proximo casamento da irmã. 

Era uma casemira dessas de "mascates" que se en¬ 
colheu toda, e ele ficou sem roupa nova para ir a lesta, por is 







so, 

das 


mesmo depois de velho, nao se esq.u.ecia do terno encolhido e 
chineladas que lev - ou por minha causa, e de quando em vez 


me reclamava. 

Nos éramos de fato, menino endiabrados, mas, mui 
tas vezes, devido nossa ma reputaçaõ em casa, chegavamos a ser 
castigados, por ter praticado boas açoes. 

0 caso do Homero era ura desses: 

3 M arrastou do fundo do rio, com risco da pro - 
pri. vida, e seu heroismo, valeu-lhe um terno "encolhido" e umas 
chineladas de contra-pês o. 
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FORMIGA POR DENTRO 

O numero poderá criar 
a autoridade, jamais a competência 

Gustave Le Bon 


Em I. 92 O do ano da graça de N.s.Jesus Cristo, 
Formiga iniciava uma nova década do século, na firme determina 
ç õ de lutar e continuar sua destinaçaõ progressista, e para - 
tanto os poderás públicos, eleboravam leis,-no sentido de pro¬ 
vocar iniciativas, como a lei de 25 de outubro, que concedia - 
isençaõ de impostos aquele que construisse um moderno prédio - 
destinado a um hotel na cidade sob certos padrões, e outra lei 
tornava obrigatorio a colocaçaõ de bóias nas caixas dagua, em 
todos os prédios servidos de agua potável da Prefeitura. 

/ fsj I 

Ate então a agua corria livremente nas tornei 
ras, e 0 transito de carros de bois e out os de eixos fixos, so' 
nesèe ano foi proibido dentro da cidade. 

Essas iniciativas e outras que ja mencionamos 
eram secundadas pelo povo, q^e irmanado, vivia sequioso de ide X - 
ias novas, pelo que os forasteiros eram muito bem recebidos,prin 
cipalmenfce, os oriundos dos centros mais adeantados. 

tf/èléHhl4 âs "cometas" eram uma das prin 

cipais fontes de inspiraçaõ, e dentre esses havia uma pleiade - 
de moços de Formiga, que exerciam esse mistár, e gozavam de graa 
de estima, mormente porque, viam novidades por toda parte e 
eram rapazes das melhores famílias, como os filhos do Sala cr 
Os Amarantes, PaulistinoL Laudares, Jose'Parreira, Amador Morei 
ra Pinto e outros, verdadeiros" papos f irraes" ,n?concentrados e 
responsáveis. 

A imprensa no Brasil, trazia noticias com mui 
ta demora*, Belo Horizonte, era uma capital longincua por falta 
de comunicações e de interesse comercial, o telegrafo moroso, co 
mo ate 'ho je, por/ issV^ forasteiro tinha grande importância - 



' T 
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como fonte de noticias, 

te^as oaravanas dejkirco e as periódicas 
companhias teatrais, logo se integravam no meio do povo, e essa 
gente de modos exoticos, cheia de expressões de giria,demorava 
mais por aqui. 

Os teatros "mambembes” por sermos a cida 
de mais importante da zona, estavam ameudadamente em Formiga , e 

de quando em vez, poi* descuido, aparecia algo digno de aprecia- 
çaõ . 

Nos palcos do velho Cine-^eatro familiar, 
Lucla Lamemour, la Traviata, 0 Babbeiro de Sevilha", Viuva Ale¬ 
gre e outras operas foram cantadas,., provavelmente mal canta¬ 
das, e mal representadas, porque, logicamente, era/ 1 refugo dos 
grandes centros, que af falta de aceitaça.o, se embrenhavam para. 
o interior, mas, de qualquer forma, era uma manifestaçaõ de an¬ 
te estudada e programada, bem diferente desses "iê,ie^ie" sem - 
ordem e sem disciplina, que ultimamente aparecem com dois sujei 
to "cabeludos", uma moça semi-despida rebolando, e seu instrumen 
tal barato e desafinado. 

Dessas troupes fktrais, marcou época os 
"Trio lusos", composto, de um jovem tenor, um cavalheiro italia 
no, incontestavelmente grande musico e compositor e uma balza¬ 
quiana apresentável. 

u ente bem ve; tida, encenou "Viuva Alegre" 
com guarda-roupa e cenários mais ou menos condignos, e naõ sei 
porque, demorou-se mais em Formiga, tendo se tornado populares 
e estimada? pelo povo. 

0 chefe da "troupe", o italiano de conver 
saçaõ fluente e ademanes elegantes, fez aqui diversas eomposi - 
ções exclusivas para a cidade, e regia nos domingos as retrátas 
no jardim da Praça B.Vioente, que execulava peças renomadas.am 
pli ,ndo muito o repertório do Pedro Seve ri ono de Deus, e seus 
companheiros da ^anda de Musica local. 

Permanecendo na cidade inais tpmpo do que o 
usual, esse "Trio lusos" levou a cena uma revista intitulada - 
"Pormiga Por Dentro" oom oanções e numeros musicados de grande 
efeito, vulgarioando a figura de "Jeca T a tu' f lançada reoentemen 
te por Monteiro lobato. 

\ik abertura desse espetáculo j que era um - 
"sorlpt" de X^réstes e Agripino de Matos y altos funcionarios do 
escritório da E.F.Goiaz; surgia uma mocinha, que naõ me lembro 
quem era, com roupas deslumbrantes e um barrete frigio com as - 
cores da Hepubllca, e cantava uns versos ide .tificando-se como 
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a cidade de formiga» e lo/. o a seguir,ápareoia o caipira, cora - 
roupas tipicas: 

" Eu sou...o Jeca l’atu, 

Vim...laudos "Pan leiros.... 

Ambos permanecendo em cenr ate o Pinai,condu¬ 
ziam um e petaculo longo, onde dezenas de moços e moças da me¬ 
lhor sociedade, rioamente vestidos o,'carater, em num ros bem - 

mus^ados, persofiif içando tudo que Formiga po3suia de apresen- 
t vel, desfilavam para terminar em um quadro que constituia^jar' 
apoteose belissima. ' 

, Essa"revista", muitas vezes repeti .as, causou 

pjceziv 

em 1<ormiga, mas parece que os ori ánais se perderam, e os 
moços e mocinhas que a interpretavam, se tornaram velhos e«d»a? 
e elas, provavelmenie, saõ algumas dessas ^quuTVi ios na igreja, de 
grandes rosários nas maõs... 

Culturalmente, e'claro que n quele tempo, naõ 
tinhamos t taõ popularisad^ a média do 4 * conhecimentos de hoje, 
que° tínhamos em maior prof Curulidade e com mais entusiasmo js íais 
bairrismo, isto e'fora de duvida. 


0 povo de hoje, e'um povo triste^ nao tem a - 
alegria e o espirito comuniclatkW do povo da velha . or liga, on¬ 
de as festas eram mais comuns, e mais integrativas da comunida 

de. 

0 espirito indócil da mocidade de hoje,estabe 
lecendo barreiras em sua convivência com os mais velhos,a meca 
nisaçaõ dos folguedos, parece que esta'cri ado obstáculos ao - 
espirito de comunidade, que antes era mais profundo entre os ha 
bit ntes^^uír mais irmanados, tinham orgulho de sua terra, eram 
m is bairristas, mais ciosos da grandeza de Formiga. 





HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO COMERGItf* 


0 trabaliio que naõ da 
de comer a quem o executa, naõ va¬ 
le duas lavas . Miguel de Cer^antes 

O numero de empregados do comercio hoje ebem menos - 
expressivo do que anterior mente, quando ate 'existia a,qui uma - 
Uniaõ dos Empregados do Comercio, com vida social bem arregimen 
tada, funcionando a'Rua Silviano Brandaõ. 

Hoje, maioria das casas comerciais, por espirito de - 
economia se serve do trabalho feminino, sendo muito pequena a - 
classe de comerciarios m sculinos. 


Antigamente, o serviço de mulher era dentro do lar, e 
os renomados costumes da gente mineira, adotava como lema: 

"Lugar de mulher e pilão..e'na cosinha" 


Também, n queles tempos, o horário de trabalho era - 
mesmo para homem, e homem duro no trabalho, pois quando iniciei 
na "vassoura" na loja do Juca Borges, constava de uma estirada 
das 7 da manha as lo da noite, com apressado horário de refe?’ - 
ções. 


"Vasoura" era o caixeiro mais novo, que no dia de es 
tréia no trabalho, recebia daquele a que ia suceder, a vassoura 
toda enfeitada de fitinhas multicores, como um simbolo de su ;i - 
cate oria, pois, passaria a ser o responsável pela limpeza do - 
estabelecimento, varrendo-o,expanand o-o e abrindo e cerrlndo por 
tas, e era o subalterno de todos os colegas. 

Esse horário valente, soflreu seu primeiro golpe em 
20 de outubro de 1.906, quando uma lei benevolente, tornou obri 
gatorio o encerramento dos trabalhos as 16 horas...aos domingos 


numerosos, 


Foi uma festança brava... 0 S "caixeiros" 
iriam ter uma tarde domingo para desoanço 


que eram - 
e festas ... 


com r < ^ a 5 “ 10S ’ 801 11 de Setemte0 de 1.911,passava o 

comercio a nao funcionar aos domingos e feriados,eom o que os - 

patrões se mostraram muito descontentes, pois » nunoa haviam - 






visto tanta vadiaçaõ e preguiça, para se desperdiçar um dia in - 
teiro de trabalho"... 

E daí por diante, novas concessões foram surgindo. 

0 horário de encerrament-o passou a ser as 2o horas 
depois as 19, as 18 e recentemente, aos sabados> so ate as 12 ho 
ras. 

hevou sessenta anos, para que a classe^ comercial, 
pudesse chegar a um regimem humano,, e nem por isso, ninguém deh 
xava de ambicionar um lugar de "caixeiro", sujeitando-se ao or¬ 
denado "mambembe, que so "o salario rninimo, adotado depois da re 
voluçaõ, viria implantar, e tcíe^hoje, segundo Cervantes, o sala 
rio do empregado do comercio, e^daqueles que naõ vale duas fa - 


vas. 





CARNAVAL DO JOÃO NAZARIO 


Sem entusiasmo nunca se faz 
nada de importante- Emerson 


0 carnaval em Formiga, era uma festa que marcava - 
época nas"redondezas", trazia muitos forasteiros, e nos meninos 
o aguardavamos com anciedade. 

/ /■ 

Talvez todo o mundo o aguardasse,porque ate a pro 
pria Camará Municipal, votava verbas para ajudar os festejos 
ahi por volta de 1.918. 

Haviam os "entrudos” cora os limões çle cera,ensopan 
do todos, permitindo co..rerias de moças e rapazes, inliibidos o 
ano todo^ pelos preconceitos, e a meninada se divertia, tomando 
parte na brincadeira, que naqueles tempos naõ havia esse negoci 
o de "juizado de menores" e nem qual uer outro obstáculo que nS 
fosse os pais "caturras" e as chinelas das maes, nem todas muit> 
exigentes, sobre aquilo que era uma concessão,as vesperas dos je 
juns rigorosos e penitencias bem cumpridas, segundo as exi -en - 
cias do vigário. 

Mas, no carnaval ate"o vigário se fazia de^bobo^pa 

/ 

ra deixar o povo flainar mais a vontade, e diziam mesmo, que o 

- i 

Padre Joaõ da Mata Rodarte, por traz do pano, estimulava a fes¬ 
tança, pois era um espirito liberal e homem culto, que aeSEXi - 
secretario do Bispado em Luz. 

A operaçaõ de construir os "limões de cheiro" era 
um processo muito empirico, consistindo em encher um "papo de- 
galinha" com agua e mergulha-lo em cera quente rapidamente,para 
molda^4, casca, que tinha mais valor se fosse fina, maneira e que 

bradiça. Construido o limaõ,enchia-se de agua filtrada,per 
fumada com e.sencias, e eram colocados em pratos de louça e ven 
• didos as duaias, para serem atirados nas pessoas. 










Logicamente, queín os comprava e os usava, eram os jo 
vens, destinando-os as namoradas e ás pessoas de sua estima, nu¬ 
ma forma de homenagem ou promessa de casamento, e como a inten 
ç õ e'que valia, o coitado que fosse eHsopado, devi se sentir - 
muito honrado e retribuir a brincadeira, proseguindo na diversa» 
que ia adquerindo entusiasmo e no fim, esgotado o estoque de li 
mões, o que corria mesmo, era as latas dagua derramdas corno toria 
ntes, e ahi com mais prodigalidade e indistinção, 

Mas havia também outras formas de^omemoração : 

0 Ze Pereira, com um palhaço vestido de vermelho,es¬ 
murrando o^bombo da banda de musica, tendo um corneteiro ao la 
do, vinha seguido de mascarados com capuz ou tinta muito espes 
sa no rosto, e percorria, a cidade de ponta a ponta, numa brincai 
deira muito disciplinada, com cantorias e dançanico muito for. - 
mal, em filas procissionais muito disciplinadas para parecer 
coisa de carnaval. 

Por outro lado, outra especie de ágremiaçaõ com m is 
de cinquenta homens mascarados, num misto de "congadas" e masca 
rada, empunhando varinhas que batiam cruzadamente com o parcei¬ 
ro de sua fila, em passos de dança e capo eiragem, entoavam can - 
ções de suo. lavra, que se repetia attomatic mente, Q percorria a 
cidade. 

Partiam da rua dp Brejo, comandados pelo preto Zaca» 
rias', e todos crioulos ou mulatos fechados, se punham a andar e 
dançar desordenadamente, num carfraval cheio de titos africanos, 
e de sacola em punho colhiam' donativos para a "Mari S e m Sal" - 
que era como se denomiva o agrupamento. 

Esse bloco original, composto so'de homens,arrecada 
va um bom dinheiro, e no ultimo dia, promovia grandes jantares, 
onde a cachaça corria com prodigalidade, e a festança termina¬ 
va ao repicar dos sinos de terça-feira, depois de ja terem se 

/\ 

disparados alguns tiros e o "Bilidonha" e outros terem mostrado 
a valentia, 

Esse " Maria Sem Sal" predominou cada vez mais anima 
do, cedendo aos poucos , lugar para o "ra-ra-ra", de maltrapilhos 
mascarados,que surgem ainda hoje nos carnavais aÉuais, e saõ - 
herdeiros degenerados daquele gente espirituosa, que punha gra 
ça e dava vida ao escalaõ popular do carnaval de Formiga. 

Aliás, o primeiro "ra-ra-ra" que surgiu aqui, foi - 
de improvisação de"gente bem", partida de uma turma de rapar; es 
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tendo a frente o Saint-Ülair Moreira Pinto, que era moço ins - 
traido, inteligente, escriturário da E.P.Goiaz, repentista de 
grandes recursos, aquele tempo um tanto bohernio, que improvisa 
va versos e brinc; edeiras carnavalescas que chamavam a atenção 
por seu espirito e finura. 

was o carnaval de verdade, que terminava nos - 
Club®, ao som de orquãstras bem ensaiadas, bera regando a lança- 
perfumes e confettis, selecionando a fina flor da sociedade,da 
mocidade de ambos os sexos, era o ca.rvanal do Joaõ Mazario. 

Mezes ante3 era'iniciada a produção de carros 
alegóricos dispendiosos, artisticos e bem inspirados, e nos 3 
trez dias de Momo, montava-os sobre carretas puchadas por be¬ 
los cavalos, em grande desfile, todo montado com motivos bem 

inspirados, sobre acontecimentos mais atuais, alguns critican 
do com velada maldade, certos acontecimentos ae repercussão - 

naeinal ou da cidade, tudo em ^rétníe estiío, com inúmeros fi¬ 
gurantes, adequadamente vestidos, parodiando os celebrados cor 

sos do Rio de Janeiro, 

Perocorria sob luminárias íeericas, as princi 
pais ruas da cidade, congregando em torno de si, inúmeros fan 
tasiados de bom gosto e fantasias caras, cantando a musica — 
mais atual: 

Vamos Marúca, vamos, 

Vamos para'Jundiahi. .. 

ira de f fato bonito e esti .ulante o carnaval 
do Joaõ ITazario, e a mocidade, naõ poupava ^ . ajuda, no iinnei 
roy e na ousadia, para faze-lo melhor cada ano. 

0 Zito Vaz, João eroplano,Abil lo ferra, Al tino 
Lima, Ornar Soares, e muitos outros, assim como muitas veiuúihas 
que andam ho;je de rosário nas maõs ou fitas vermelh-.s de iraar 
dadee religiosas, deve se lembrar desse tempo com bastante sau¬ 
dade, em que nos meninoíes, aprovei!.vamos grossas sobr 3 . 

A 1 icenci os idaue , ui a— se a bem cia vordode,era 
muito menor naqueles >ias, do que as que su permite hoje, n ' 
em atos maia sérios, isso porque, naquela epooa, a pouca ver- 
nha era racionada. . .ou muito escondida. 


0 carnaval era bem aproveitado, mesmo porque , 

anunciava a quaresma uroxima, e c 01 , isso, para nos, o bater m- 

0 traças, vestir opas, ganhar cartuchos na prozissões faustuó - 

sas, lembrando * a paixaõ e morte do Salvador, ..o que também 
era festa e das meluoree. 

Acuda bem nao Hnvinmos pus& to a cruz decJmsa 
na tésta, oada um estava d nariz no ar, oheirando sua partici 
paçaõ no deseanrolar da 0 emana santa. 

üs maio intimo do ires, e doo festeiros,l e 



Os mais intimos dos padres e dos"festeiros” leva 

vam grandes vantagfens, pefi&Jão os primeiros lagares, para repre 

sentar personagens biblicos, mas, nos também lutavamos pelo nos 

so quinhão, e um deles, que mais me apetecia,e quasi sempre 

conseguia, era carregar o andôr de Saõ Roque, uma imagem peque 
- ✓ 

nina, que vinha toda enfeitada pela D* rinha do Sr* Euzebio Li 

ma. ' 

Esse andbr, sempre eram os meninos que carregavam, 

tf 

e como faziaraos com orgulho e compenetrados;... 




CAPETINGA 


A saudade e como o sol de 
inverno: iluftiina seu aquecer. 

, Berilo Neves 

Nunca mais ha de- surgir das aguas da "Represa - 
de Furnas" aquele lugarsinho bucólico, que olhado de cima do - 
morro, plantada nas fralda da montanha, mais se parecia um pre 
sépio: Santo Hilário, antigo Capetinga, ponto terminal 

da npgaçao do Rio Grande, 

" Apessar dos persistentes esforços de alguns mo- 

r .dores que subiram a montanha e ali construiram casas húmil - 
des e persistem em viver e morrerem a margem do Rio que lhes 
viu nascer, nunca mais ele tera'a vida bucólica'e poética,cheia 
de esperanças e pretensões, que possuia quando foi palco de m/ 
dnos mais felizes. 

Pleno de mocidade,' de ilusões e esper nças,Cape 
tinga se me afigurava como um ninho de 'paz, onde tinhamos pou¬ 
co, um quasi nada, mas naõ desejavamos mais. 

Mudei-me para la," em companhia de minha familia, 
partindo de Formiga, no dia de meu santo ap lroeiro: São Jose,'’- 
pois nesse dia fora batisado. 

quele 19 de ma' rço de 1.921, nasci lo sob a ins 
piraçan de um sói prometedo'r, se tranmudou a tarde em um a ua- 
ceiro, e desconhecendo estradas, perdemo-nos no mato, e tivemos 
uma experiencia, de que nunca, nos esquecereuios j dormimos no ma 
to, sob a chuva, debaixo de arvores, como bichos. 

Jío fim de trez dias, chegamos, e como tudo ali- 

me parecia diferente! .•• 

A placide., do lugar, os rostos diferentes,os ha 
bitos roceiros, e la / em baixo o rio a correr em suas grossas - 

A 

aguas , sulcado de canoas. 
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foi Curioso o amedrontado, fazendo os primeiros - 
conbacbos,gmeu pai que ia se estabaleiali com uma grande loja 
, punha suas esperanças de fortuna e pô baseado no fatò de - 
ser o ponto final navegavel do Rio, e ponto de convergência, pa 
ra recebimento de iinportaçaõ e exoortaçao de Arauna,Guape/Pi - 
menta, Piuinhi e Oapitolio, todos fazen o seu com rcio atravéz 
do rio navegavel naquele trecho. 

Relativamentbe ao lugar, o seu comercio era em 

cetos dias - chegada e saída de vapor - bastante intensofo povo 

hospitaleiro, nfiS recebeu do melhor modo, e a naõ ser a doença 

princip lmente a lepra, quererá muito encontrauiça, conformaaojé' 
em admiti-lo como em condições de vivência. 

Cora poucos mezes^m aclimatava, e coincidindo 
nossa chegada com o retorno de Joaõ Coutinno, que transmitia a^ 

tnlo$iix>">o a. ' _ A 

sua familia, todas de pessoas dKtraordinariamente bem dotadas - 
de sentimentos, aliamo-nos aos trc-xiictonais mora ores do lugar, 
como a fa dlia Seabra, Laudares, Oliveira, todos entrelaçados 
por parentescos, tornamos vividos os dias daquelas 5oo almas de 
que se constituia o lugar. 

Concertando o cemitério, contra as ordens do 
Vigário de Pimenta, dando motivos de "demanda" cam a igrej: ,cors 
truindo um necrotério, igreja nova, campo de futebol, diuos o 
que falar, pois houve uma arrancada mc.is ousada, que foi o nos 
so Club ^ecreaoivo MuMc^?|tl, com sal és amplos, par os bailes 
frequentes, bibliotéca, banda de musica própria, e. que'as nes- 
mos éramos músicos, e nofisos famosos espetáculos de teatro,que 
trazia gente de toda a redondeza. 

Com os nossos proprios recursos, sem qual 
que auxilio publico, corríamos de casa em casa, e mantin amos 
o arraial alegre, com festas frequentes,inclusive qua .lo o nos 
so "Primavéra Putebol Club" alcançav vitoria sobre os visin os : 
constituindo-se em um "teara" e tanto, inclusive com jogadores - 
emprestad'os de R.Vermel o, e reuomados no Oeste de Ilinaas. 

Estive em Capetinga dos 16 aos 20 anos, e - 
foram cinco anos inesquecíveis, porque foram neles que a minha 
personalidade de homem se firmou, que me tornei adulto e auto 
didaticamente encontrei a profissão pela qu 1 sou por direito 

considerado ; 

Gu rda-livroa provisionado 
Diploma Registrado no M.Kducaçao sob ns 11.312 

Quanto ao dia a dia de 0 petinga, era trabalho no , 
escritório, futebol, bailes, namoros, nataçaõ, despreocupação, 
pois mocidade, pensa mais ni so do que qualquer outrc coisa. 

peznr dn;> reooi*daçõos e da felicidade, da quietu 




de espirito, tantas foram as mutapcs qu minha ààma experimentai 
tantos foram os oamimhos que se me apresentaram,tantas foram as 
coisas que fiz e de que me orgulho, e de outr s tantas de que - 

<S * 

fiz e nao me recomendam, que acho preferível correr a cortina - 


sobre esse passado. 

^ele eu tanto comandava as "rezas" na igreja, 
cantando as novenas em substituição ao padre, como também bri - 
gava, batia e apanhava; tanto me punhxv genoroso e hone&to a a - 


judar enfer .os e velar defuntos, como fazia serenatas iesbraga- 
das, que acafet^Éiánr em p ncadaria e bebedeira... 

Dos 16 aos 2o anos, "topa-se de tudo" depen¬ 
dendo da oportunidade, das companhias, cio ambiente e da duca- 


Porji i 


çao. 

.sso, sobre esse passado, desçamos a cor 
tina, como fez as aguas do rio, que cobriram o palco, para dei 
xarem em seu lugar, consequências, que vieram atingir & nossa 
cidade: 


Muita pouca gente, eia. nosso meio, conhece em 
sua legitima expraess^õ, o que e'a barragem de -'ur as,que taõ 
profundamente, interfiriu em nosso d.stino historioo... 

A Usina, a historia de seus pri „ordios,a fi 
nalidade,conviencia local, pontencialidade, produtivi ade,dsaos 
estatisticos, data do inicio e do termino, o que realuente 

significa esse pujante empreendimento, do qual nos beneficiamos 
atualmente de forma moderada, quasi inf ima, jamais compensadora 
das consequ. ncias dolorosas impostas ao nosso municipio, do 
qual submergiu uma area de lo$ aproximadamente. 

Pouca perserustada aqui a hi.toria dessa gi 
gantesca industria de que o paiz se or ;ulha e o ext auge iro se 
admira, muito mais desconhecida saõ as consequências soc: ologi 
cas de aua implantaçaõ para o municipio, onue gex*ou o drena do 


desabrigado, com aeus a pectos emocionais e afeíivoa palpitan¬ 
tes, face a inundaçaõ dos terrenos de produç o agro-pecuari ,a 
destruição de bens moveis e mor. dias a que ae estava apegado — 
por razoes de ordem sentmental, o desmoronar de templos em que 
oravamos e dos cemitérios que guardavam os nossos mortos venera 
veis# 

Sobre todos os lares, fosse ele uma habi taçao 
comum, losee uma choupana, ae agu s ie Furnas, cobrindo frutos 
do e forço de gerações consecutivas, levaram envoi ;as era suas 
avalanches, dores, lagx*imae e soxrua nto... 
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E certo que dentro das linka s de realisações de uma administra 
çco federal nao cabe sentimentalismos; mas, merece compensaçaõ 
o sacn.i ioiO que se iniciou com a ameaça de inundaçaõ,consumou 
se com essa e prosegue alem, com o exodo populacional,criando 
inusitadas situações para os desabrigados, cujas con ieões eco 
nomicas, culturais,profissionais, saude fisica e mental, sofre 
ram impactos bratuais e indisorejtiiveis. 

A modificação do clima psicologioo de nosso muni 
cipio, com a invasaõ dos fr%tradas de Fumas, revela,-se atrévez 
do aumento de mendicância, carência escolar,dese pre, o em ma3sa 
intensidade de propagaçaõ de mol.stias enaemicas e epi emicas, 2 b 
rebaixamento do meio cultural, e muitos outros verificados em - 
Formiga, após o evento. 

A s estatisticas do municipio, confrontadas an es 
e apos a invasaõ das aguas de Furnas, deixa..i evidente que o indL 
ce de produção, de arrecadaçaõ de impostos,frequenci. escolar, - 
etc. sofreram sensivei diferenças, e a diminuição do potencial 
economico "per-capita" foi aterradoramenüe rebaixada, pela cir - 
cunstancia de Formiga, como cidade mais rica., mais culta e mais 
prsxima, ter recebido a massa de desabrigados sem fortuna e sem 
possibilidades materiais, que.naõ Ihe^ permitindo irem alem, pa 
ra G-oiaz adquerir propriedade agricôl s ou para as grandes ci ia 
des uo Sur de Minas, educar filhos, radicaram aqui. 

Formiga colheu a parte menos util, maàspobre,sobre 
tudo em seu ^.specto intelectual e de saude, e hoje se ve a braçB 

^ t 

para manter seu pad^qo de vivência, acrescido desse rebanho de - 
dificil'absorpçao, por carência de recursos múltiplos da parte 

dôlGS • ' j 

A analise do empobrecimento do municipio, analisa 
do sob este aspecto, e mais para verificar, constatai' e aferir, 
do que par de crever, de qualquer forma, a inundaçaõ de - 

Furnas, que custou ao municipio de lo‘* de seu território mais - 
fértil e produtivo, o tornou ao maior sacrificauo pelo emprien 

dimento. ,, 

^ste acontecimento atual, que abriu chagas doloro 

sas, vgiü a tona aqui, fictrqu ousca ios nn recor\taç o cto passado, 
viveí/^atos semelh ntes aos que ao eclodirem tempo',nos 

trouxer rn problema* anguutiantee bambem, ao município nascente, 
que oo soube vencer,e venoer galhard .mente. 





I 


Ao tempo em que conseguimos a estrada desferro, a 
energia eletrica, canalisaçaõ de agua potável, rodovias,assim 
como tudo mais que construimo^lo passado, devemos crer que cus 
taram os mesmos sacrificios e pezares as vezes, porque todo o 
beneficio do presente, foi fruto de uma semeadura do passado , 
por isso, ergamos coro e hosanas, aqueles que semearam os fru 
tos que colhemos hoje. 


í 
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PRIMEIRO BMC O 


E^uito bom ter fama, 
inasr e 'melhor ter dinheiro- r 

Seneca 


Poi em 28 de agosto de 1.918 que o Banco Hipote 
cario e Agricola do Estado dé Minas Gerais, se estabeleceu em 
Pormiga, com sua agencia "situada onde hoje estaõ as "Casas _er 
nambucanas", na Praça Getufio Vargas. 

Era a primeira agencia bancaria, e nesse tempo, 

meu pai ja tinha uns "cobrinhos"/ e guarda-los lhe constituia- 

probiema, poraue em Pormiga, onde nada aeontecia fora do nor- 

fUi 

mal, havia regi trado um roubo de certa audacia,h 5 ?v£? pouco: 

Um fazendeiro de Corrego Dantas, chegado emb,.rca 

do, havia sido furtado em um hotel em 6o contos de réis. 

Aquilo era um dinheirão, e a policia, conposta- 

de um sub-delegado municipal, e uns trâz soldados,uns mulatos 
boçais, que ve?tiam um fardamento azul com riscas vermelhas - 

ao lado nas pernas, com uns bonés tipo de boné de soldado f-an 

cez que a gente ve^nosscPÈ^a^ds da Legiaõ Extrangeira dos deser 

tos das fitas de cinema, e'que naõ iriam descobrir ou esclare 

cer esse roubo, tendo o fazendeiro ficado no ...óra veja? 

Nesse ambiente de desconfiança,quem tinha seu di 

nheirinho em casa, ficou ressabiado, e eu pai, que tinha mais 

amor ao seu, porque íora ganiio ardua e demoradamen e, interessou 

se logo que tomou conhecimento da instalaçaÕ do Banco. 

Meninote, fui com ele ao Banco pela primeira v^ z 

e as instalações magestos&s, os moços beca ves eidos que escre — 

viam em livroe grandes e grossos, todos extran^os, pois o pes 

soai treinado viera todo de B.Horizonte, me imprensionar m pro 

f undaraente . ... 

Procurava ver tudo, mspecion r e compriender aque 








la organisaçao nascente na cidade, sobre a qual, antes e em — 
minha presença, rae pai se informara do Jujuca Rodarte, um ve 
lho sabido, irmão do vigário, bem informado, com a mão enluva 
da permanentemente, pois a tinh defeituosa e naõ gostava que 
a vissem núa. 

feio Jujuca ja sabia que o Banco era uma casa so 

lida, garantida pelo governo do Estado, administrada por um - 

grupo francez,^ e que oferecia m .is vantagens do que a Oaixa - 
Economica, anexa a Ooletoria, onde viuvas, certos velhos arcai 

cos e menores colocavam seu dinheiro, nunca movimentado# 

0 meu.primeiro contacto cora o Banco, deixou-me - 
a impressão que ali era um templo, e como a deusa -ortuna me 
inspirava muito respeito, quanta inveja tive, qu n:.o os rapa- 
zes daqui começaram a ingressar em seu serviço# 

Essa impressão morou muito tempo em mim,porque - 
logo depois nos mudamos para Capetinga, e so ^depois de a ulto 
vim ver um Banco mais de perto, quando eles ja tinham perdido 
muito de seu fascinio, mas, mesmo assim, meu sonho era ser - 

bancario. q ^ tJlcar i 0 tinha uma importada social taã pro - 
nunciada, que os rapazes das melhores familias de -'or._ig , se 
encaminhavam todos para ali, e por isso, e ^que tanta gente da 
qui, esta^hoje enganjada em altas posiçoes nos maiores eatabe 
leci lentos do paiz. 

Quando ingressei em 15 de novembro de 1.926, no 
Banco Oeste de Minas, um estabelecimento loor.l, moldado no - 
sistema "Luzafcti" fundado aqui em 5 de jul o de 1.925, foi com 
as maiores esperanças que iniciei, e ali estive durante sete 
anos, mas o Banco teve vida efemera e m .1 sucedida, e nao hou 
ve como voltar ao comeroio, ja agora, como ^o-proprietario. 

Pouco apos a instalaçao do Hipotecário em formiga, 
o Banco Comercio e Industria de Minas Gerais, seguia—lhe o — 
exemplo, e instalava, aqui sua primeira agencia do interior de 

Minas• „ 

Depois vieram o Banco de -unas Gerais, Bauco do- 

Brasil, e fina ment4 o Banco Mercantil de M.Ger is, todos in¬ 
tegrados, ndjí’ vida do município, onde exercem suas x’unções d e 
reguladores do credito e propulsor n do progresso do miuiicipio. 
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Os nomes das ruas 


Naõ c onspurques o 
poço do qual bebestes. 

Talmude Babilónico 


Pormiga põssue atualmente 6 avenidas, 13 becos,12 
praças, 92 ruas centrais, 19-travessas, e 42vilas e bairros , 
existindo nesses 307 ruas, dando o total de 449 logr' douros 
públicos. 

Os nomes dessa quantidade de logradouros, e 'a pri¬ 
meira coisa, que Vereador novato tem em mira* 

Ctíli vereador em 5 legislaturas, e nesses quahsi 2o 
anos, tenuo notado, que naõ ha’coisa que vere ior goste mais 
do que mudar denominaçaõ de rua ou praça. 

Intrigado com isso, porque as ruas de Pormiga, mu¬ 
dam mais de nome do que negociante "turco” insolvente, corri o 
ementário dlegislaçaõ municipal, e ve^o que desde os fins 
do século passado, era essa a maior preocupaçaõ dos edis. 

A primeira remessa de mudanças, foi em 9 de janeiro 
de 1.899, pela lei n Q 79: 


"Da denominaçaõ aos seguintes logradouros públicos: 
Rua B.Horizonte, a antiga Chapada; Rua S.João, a an 
tiga Serradinho; Praça Tiradentes, antigo largo de S.Francisco; 
Travessa Silva Jardim, o antigo Serradinho; Marechal -^eodoro a 
antiga Sauáe; Rua Oeste de Minas, a antiga da Grama; Rua Comen 
dador Bernardino, antiga das rtes; Praça Dr. Perreira Pires o 
antigo Largo da Federação; Rua Bernardes de Paria, a rtual B^r> 
de Piumhi, Rua Baraõ de Piumhi a a itiga Sete de Setembro; R Lla 
^ete de Setembro, a antiga das Piores; Rua Dr. Silviano Brandaõ 
a antiga Ipiranga; Conego Joaõ Ivo, antiga Boa Viagem; Praça 28 
de Setembro, no final da Rua S.Vicente de Perrer" 

Desses nomes de ruas^ nem todos se mantiveram,o que 
deixa evidente, que a preocupaçaõ de mular nomes, alem de anti 
ga ; e'permanente, pois logo no ano seguinte, nov lei tornava a 
Praça Benjamim Constant em Dr. Perreira Pires, e a Praça Dr.Fer 
reira Pires em Benjamim Oonstnnt, 


XO 









% i\í ' 

essa e P°ca eu era espirito vagando de nuvem em nu¬ 
vem, ou no espaço, e so m is tarde fui escalado para aterrisar 

nesta rormiga, por isso, muitas dessas ruas, naõ sei ao certo- 

onde ficam,pois só algumas resistiram ao furor mudancista. de 

meus nobres colegas antecessores", que continuam ífers sucesso 

res firmes na trâdiçaÕ e na empreitada de modernisar nomes,pro 

vocando de quando eia vez, uns bons "qui-pro-quos", como por exem 
pio: 

i^m data recente, trocaram uma oorçaõ de nomes de ruas 
e a rua de tí anto ntonio, passou a sc chamar Quintino Bocaiuva, 
tendo o nome de ^>anto ntonio se transferido para substituir a 
rua das Artes, a m< sma que na lei 79 havia sido denominada Co - 
mendador Bernardino, e que deve ter sido reb tisada com a primi 
tiva denominação, 

Pois bem: transferida para rua das Art s o no¬ 

me de Santo Antonio, um certo viajante, que tinh_ conhecimentos 

A , 

clandestinos com pessoa dali, deu endereço a um colega., e esre 
ooitado, m 1 chegando, ind*aga j><£o local e pelo numero, sem se a- 
nunciar, vai embarafu tando por uma casa a dentro,e diante da 
primeira mulher que' viu ali, sem mais nem menos, es oçou um am 
pio, envolvente e aconchegante abraço, indaganuo coneomit nte- 
mente por determinada fulana, com intimidades que causaram a - 
principio persplexidade e reaçaõ armada, do arsenal domestico a 

seguir. Estabelecido o corre-corre, com vassouras et-, açaõ,- 

/ • V <v 

o inva or detido com a chegada inopinada L do varao proprietário, 
^de mangas arregaçadas 1 , tentava explicar com um papelucho nus — 
mãos com nomes e endereços, e ate que as coisas se acomodas em 
com o apaziguamento feito pela visinhança,e teve eain nte um - 
conflito deflagrado a base de vassouras e tições do fo^aõ. 

0 recurso foi a Camar . interditar o nome do santinho 
casamenteiro, para denominar ru;.s, troeun o— o poe Camela Du — 
tra, por proposta do vereador Geraldo Apton ; o Aibeiro, em home 
n gem a esposa do entaõ gresidente da Bepublica, Genei’al Euri- 
co Gaspar Dutra. 

E que o Canto Antonio de ormiga, dava ma fama i.rfc r 
nacional a uma rua, e o Dr» Djalma Garcia, comentanuo comigo - 

sua viagem a Argentiha, me contara, que ali, em plena avenida 

de dayo , em Buenos yres, esbarrando /(ima Pdssoã, ao identificar 

para desculpar-se, topou um "muchacho" que havia vii ij to nestas 

paragens, e estendendo a conversa, esse nomeou coisas daq l,co 

mo "la cale *muy Cã' lente du el Canto Antônio, o outras coisitas 
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nr.i serias, como por exemplo " El Euentes" ima persona muy ca 

tiv nte, proprietário de " una buena cantina, pero de precios 
muy elevados”;.. 

JL ** 

nao ser a mudança de nomes -de ruas, o assunto- 

fiiais versado na Camará Mmri «ni ' . ~ - 

cUa Municipal, e a construção de muros e pas 

seios nas ruas. 

em 13 de novembro de 1.921, se prorrogava por 
seis mezes a vigência do praso exigido parà a realizaçaõ desse 
serviço, estabelecido em lei de 10 de janeiro de 1.91% 

iJesse sentido as leis saõ exeburontes e taxativas 
...iiUiS, construir passeios e muros, 0 que e ^bom mesmo. . .pouco 
se xaz, conside . ando-se 0 tempo era que saõ exigidos e ainda - 
nao estão feitos nem na metade da cidade. 




CASA DO DlCO 


O passado e uma realidade 
humana. Anatole France 

Veiu do século passado, de um tempo, en^ que por 

exemplo, as do-enç .s se curavam com rezas,promessas e 11 chapoeirai 

das". 

Os diagnósticos, se faziam experimentalmente, no 
proprio ioente, em face as sá&s reações'medicamentosas. 

Para inicio, começava-se com uma boa dose de oleo 
de mamona, de ricino para os mais exigentes, 

Ingerida, metia-se o sujeito debaixo das colchas 
em quarto fechado e escuro, tomando mingaus e bebendo agua aque 
cida, e depor de uns trez dias, se o mal havia cedido só com - 
essa meuicaçao, podia se levantar depois do dia quente, e ouvidos 
arrolhados de algodaÕ, e um lenço amplo, de chita,dobrado em - 
forma de tipoia, pass . o por baixo 0.0 queixo e amarrado no alto 
da cabeça, durante oito dias, no decorrer dos quais,naõ bebia - 
agua fria, naõ tomava banho e nem comia "comidas pesadas", para 
evitar que a doença recolhesse. 

Esse lenço amarrado no rosto, tapando bem os ou¬ 
vidos, era infalivèl, e vendo umas fotografias antigas do 3oli- 
var Montserrat, tomadas Í3or ocasiaõ de uma das mais antigas mis 
soes" aqui, ve-se ali, nas pessoas ajoelhadas, quantro ou cin¬ 
co» homens, de lenços' amarrados no rosto. 

Eram religiosos resfriados em consequência das 
madrugadas na igreja, r sguardamo-se do ar, porque antigamente 
doente naõ põdia nem passar perto dagua,eo sol e 0 ar, eram ex- 

/V 

cluidos formalraente,.^íiara nao "recolher a doença". 
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^ ~ o. ri 

se a -pessoa nao sarava com essa medicaçao "test 
então era hora do serem ouvi . os os entendidos e os mais- velhos, 
que vinham com as receitas, todas de ramos da horta, que em tol, 
casa ®ha o seu canteiro de remedise: hortelã, arruda,gengi 

bre, poejo,marc0Ía,losna, sabugueiro, (para botar- sarampo para - 
fora,] e etc.etc» ,e alguns desses etc. bflm misturados com cachaça* 

0 pobre boticário, so'via mesmo o dinheiro., quando 

o doente ja era quasi defunto. s injeções, extrações 

de dentes oom anestesicqte, isso soVeiu muito deoois, e o indi- 
, . 0>Ç>níb4cM ^ . 

viduo depois se gaoava, pois era muito luxo e so para loenfce ri 

co, que tomava injeção receitada pelo doutor. 

- W Kg * 0S0 

, b, Os resguardos nos partos, èra^4o dias de feijão co 
' carne : d-eT^torco assada, e um copinho de’’Adriano Hamos Pinto* e - 
na falta dafse, càahaça mesmo servi.r para os Pobres. 

J Desde esses tempos, ja existia» a Casa do Bico, mas 
eu a conhec^. melhor, foi ali pela segunda deca .a este século. 

h|x*Era um verdadeiro èmpório, em que se comerciava de 

tudo, e havia fartura sencío os estoques imensos. 

■ : |||.. fazendo todas as operaçoes comerciais, Comprando e 

vendendo dqr tudo, desde medicamentos ate 'o mais grosseiro uten 

silio da lVvoura, a Casa do Dico, era oc centro catalisador do 

comercio dte Formiga, e estendia su s operaçoes a toda a linha 

da"Goiaz" q\e partia de formiga e estava a chegar em Patrocínio 

-Com fili 1 em Arcos, o movimento era intensàssimo, 

pois ate'operaçoes bancarias realisava, recebendo dinheiro para 

pagamentos nas praças do Rio e o. Paulo, 

0 transporte feito da estaçaõ para os armazéns eran 

feitos em carroças, e dezenas delas, ^barulhentas, rodavam o dia 
inteiro, receb ndo produtos do se-^tao. tardos de toucinho en ru 

ma,jacas de queijos, generos alimentioios, etc e enviando fardos 

de tecidos,armarinhos, arame farpado, cimento,medicamentos , do - 

arti o mais fino oa maio grosseiro. 

A flasa do Dico era um fervedouro, desde que abria 

as portas ate alta noite, pois o comercio nao tinli horário de 

funeion mento fixado, e quando e te toi conseguido, por um ovi 

mento grevista, estabeleçou—oe das 7 as PO horas* 

0 Zequinha figu iredo,que era gerente, o Falhares, 

Exaltino, Isauro Parreira, ntonio Cazéca, Dalau Ooutin o,Carli 

to figueiredo e mais um punha io de moções atendiam as principais 

funções. 
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® ra menino 


dia, e como sou n nr ,,- + ® 0s ^ ava d. ver aquele azai';.de todo o 

nte uult0 ao », 


que preferíamos n !ir ., „„ “'" J ™ «lasiaclo ao "seu” Dico, era ali- 

paia nossas compras. 

e Hcio me conheoia o vi 

ingenuidade de menino # nem nunca me olhou » ma » na ~ 

gens aquele parente ’ a °^ ava quo era meu dever, render homena 

so, invariavelmente °'° / lnai!lico , ativo e conceituado, e por is 
mente, so comprava na "Casa do Dico". 
lambem o 

tinha uma casa comercial de’ “ rosado,alto e forte, 

em importância com a C a8a d0 ™ P^oporçoes, rlvalisando 
hn-ip oc+ Q ' • , ‘ ' Jlco > estabelecida no local em que 

51036 6Sta Sltuad0 0 eaificlo, ntoni.o Chag 3 . 

° estabe ^elMn.to comercial, abrangia toda a area do 
K ’* 0 «toque era também daquela varlel .de que ia do an - 
^ao ecido mais fino, do toucinho ao raro perfume franoez,q* 
perrume, nessa epooa, naS se fabrlcav^ no Brasil, e vindo da 
dades / 8ra ”* ult0 usados e apreciados por suas celebradas quali 

propensaS pLa"o“s?rÍif oâsS?" ** °“ a OOBerei npartioialar - 

0 "Ponto Chie" foi construido por ele, e a rua ie S. 
Âitonio, ainda era um trilho beirando a ^Vargem do Rio, com umas 
poucas casas, e 0 Borlido começa a edificar ali, tendo construi 
do para começar, trez "chelets" iguais, alem da oficina do har- 
çal, e aquele terapo, logo apos o |£atauouio velho. 

0 prédio onde estaV Ponto Caie,. parte reformada cor 
Felisberto de-f ar valho, "que construiu aqui x o primeiro prédio „ e 
apartamentos, vimos faze-lo.no local onde era 0 "rancho * oara 
tropeiros, de propriedade'dos herdeiros do BaraÕ de Pihmhi,or ie 
ele guardava 0 ceu carro, um coche preto, puchado a animais,que 
nos espiavamos pelas frestas dos portoes, sem aicanç'-lo trafe 
gan o pelas ruas. Demoliu-se esse rancho e a igrejinha de 
Santo Antonio, pára se construir no terreno la pâra 1.917 mais 
ou menos. 

A Praça Getúlio Vargas, onde se localisava, era mais 
conhecida pelo povo, oonio Largo do Fei.ro, tinha no meio um cha¬ 
fariz no local onde esta plantado 0 obelisco comemorativo do cei 
tenario da cidade, erigido na airainlstraçao dr. Ar y Soares. 

Deslocaao do Largo da Uatriz, era nesse Largo do Fer 
ro que 0 movimento da cidade era mais intenso, e os carros de — 

Baraõ de Piumhi, que era uma rua estreiti- 


bois, vindos da rua 
nhs, mal cabendo um oarro,descarregavam e abasteciam-se de mer 
cadorias, para os povoados proximos a cidade. 

^epois, 0 pro, resso foi ohegando, vieram os dois - 

primeiros automóveis, tranidos por Américo Amarante, e que se 
ui novid cj t3 e ar tir.oo L uxo,^e 


r 4- 13 *; o 
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constituiam novidade 0 . , 

aitigos de luxo, muito admirados por nos 

que nunca saiamos daqui, e porque na 5 havi eatrad: s, limitavam 

a ^ aS ruas muito emburacadas, em passeios das familias 

que os fretavam a 2o „il reis a hora, 

raitindo desses dois autoraoveis e.do caraiahao do - 

Mansur Mizerani, entromno ^ 

’ er1 ^ 3 - amos na epoca motonsada. 


0 caminhaõ do Mansur, um Ford novinho,com capacida 
de de c r^o paia l.ooo kls., constituía um luxo que o povo des¬ 
crente, e•>! ei ava que naõ vingasse, por ser transporte muito ca¬ 
ro, e sc destinava a carregar mudanças e mercadorias de certo - 
luxo, mal aventurando a sair do perímetro urbano, pois a estra 
das estavam se iniciando a to lo vapor, porem, construídas de for 
ma precaria, na picareta e na força do braço. 

Como tudo era dificilí... 


F como nos devemos parecer pequeninos aos olhos de 
nossos filhosl ... 

Porventura terão eles pensado alguma vez,na falta 
de conforto, de conhecimentos e de recursos materiais e cultu— 

g 4T 

rais de que .partimos, para dar-lhes este padraõ e vi la atu 1? 

Como se sentiriam os moços de hoje, sea radioa, sem 
jornais, sem noticias, sem transporte, sem bancos,se.: inlustri 3 , 
sem escolas,sem instrução, e ate^sem cabelos... poi e linos an 
davam mesmo, era de "coco" raspado pela m .quin zero... 
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A PRIMEIRA NQMORADA 

Melhor que o beijo dado, 
e o beijo desejado. 

Antóro Quental 

Apaiecida era minha vida, logo após os 17 anos,aque¬ 
la menina quasi mulher, vinda de uma cidade tradicional,com um 
nome evocando lendas mineiras, estava como eu, deslocada no meio 
social em que j-oramos costumados, e com. os seus encantos de um 
flor em ootao, x oi a primeira,, mulher que me despertou sentimen¬ 
tos de maturidade próxima. 

iíao fosse o receio de provocar ressentimentos e en 
ciumada reprovação da "patroa" que ainda nesta altura da vida,— 
mantem bem curtas as redeas de minha f antas ia, que se se solta, 
atribue-lhe caduquice precósse, que pagina encantadora de amor 
adolescente poderia compor!... 

Como era elevada e santa a nossa inspiraçaõ afeti¬ 
va., a principio taõ igualmente retribuida!. .. 

V' ' ' 

Depois dela outras passaram,pousaram,partiram e - 

/ ' /w 

deixaram saudades, mass foi uma saud de amena e costumeira, por 
que, marcada de sulcos profundos e odor sempre presente, essa - 
primeira saudade, foi a unica que nunca se esvaiu de todo.... 

Mudou de aspecto, tomou contornos diferentes, e - 
olhada de longe, ainda se parece real,e mais presente, e aos 
.olhos da imaginaçao, psre^ como uma promessa perdurável e vi 
gente, que se inspira nos meamos versos de Castro Alves, que 
ela tanto gostava de declamar em nossas fes tinhas ingênuas, e 
replótas de sentimento, embora pobres de arte: 

Simpatia meu anjinho, 

Saõ dois ramos longe nascidos 
Que depois de crescidos.... 

Eoi um desengano dificil de sarar, mas ao 20 anos, 
rendendo-me a evidencia dos fatos consumados, sem aquela enfase 
e ediritualidade; a&jpriffls>ira oentelha, ttttí&i que me o sei.po - 




rem so o fiz, em V?) ^ 

' lar< ?° üe I.929, por ter conhecido aquela 

que 0 ceu me destinara, poi s: 

-£rv luor 'talha, no oèu se talha" 

v, ~ m „ . cl> içao desse tempo e dos fatos dessa natureza,- 

nao me tornai tempo em . 

ÀacxxveÀo ' ^e-io hoge, pois nao encontraria palavr® 

para^tal e qual fora, e 

, » coii£ 5 l ? .. an os, ninguém pode retratar uma 

epoca e uma saudnrío 

, ', Para a qual a alma dos vulhos nao tem, mais 

calor e nem expressões. 


^ A ardência dos desejos, 0 /silêncios profundos,e con 
templo.çao muda e idolatra, foi a mesma de todos os jovens, e co 
oempre, 1 uni a Jii tori em que so^ha sentimentos, anceios,in- 

tenço^s intimas, incertezas,doçura/ e susiDiros,,-sem fa,tos e nem 
ç.çoes consumadas. 

0 namoro antigo, naõ tinha a licenciosidade de hoje, 
e nem a inti idade consentida e vulgarisada pelo uso, pois as 
moç_„£ do meu tempo", eram todas obedientes aos sev ros regula 
mentos de.s ' d ilhas de Maria "; de vestinuos b.ancos cu-..pridos, 
xita azul nos homoros, comunhoes frequentes, ainda efetivamente 
agarradas a costumes tradicionais, 

Ü s "maios", calças agarradinhas,etc. e tal somente - 
vieram depois com o radio, cinema e TV, o que aliás naõ signixi 
ca que as moças de hoje sejam menos puras, ^ssim também como os 

~ r n xsdJÚG/i’ 

rapazes, nao segam ate melnores e m is sem , emoora tenhaa 

cabelos mais cumpridos. 

Ho " nosso tempo" éramos mais sem educaçaõ, talvez - 
hem chegássemos a ser civilisados, pois tinhamos como cérto qus 
"Deus se fez homem ./ para salvar os homens, 'forque — 
antes, 0 diabo atravez de Eva, se tinha feito mulhtr 
para X os perder" 

e por isso, viviamos procurandb de todo jeito, esse diabo para 

sermos perdidos „ Jeui ^ 

Isso nao acontecia, paJÊ%»e~os costumes rigidos, a 

vigilância das familias, 0 temor da censura publica e a quanti 

dade de anjos da guarda muito fontes que toda mocinha tinha pa 

A 

ra guardar sua pureza: 

Religi õ,pais rigidos,trauições respeitáveis,habitas 
severos, policiados pela impiedade da censura publi 
ca,sempre a espreitar,a prever,a advinhar e anteci¬ 
pai* com pessimismo...* 







A fíua Vermelha 


Pobreza nao e rilett 
lope De Véga 


Morei na "Agua Vetmelha" na altian casa, a'aar 

**“ Vel ° 4a « u ®> «“««do yieooe para foxalg* rsgressando- 

de Oapetinga. 

^ Io uia l w de abril de 1,926, aqui ohegsuaoe, m g 
meu P«..i q ue havia vinuo antes, naõ encontrou casas na 

alugar, teve que aceitar a titulo precário, uma e u ©edi 
da pelo Nioolau Mizerani, naquele lugar isolado,«em agua ^£ea 
luz, .para noj instalarmos e constituir a base de op ra re¬ 
gresso,' 1 >T ~ 

Wao nunca iomos "snobe", observadorec de pre - 

conceitos, e como aq uilo que éramos, estav.; era dentro de nós— 
mesmos, em qualquer lugar que nos estaleceasesios» nao ficaria- 

4 

mos nem despersonalisados e nem deixarimos o que erí-..:os,e se 
a cidade, comemorava a "semana santa" e to s ao c tut •v-i.-: 
ocupadas, pelo intenso numero de forasteiros que vi:ih-.u nesses 
dias, se santificarem e festejar uo nesno uenvo t co o o rui :osoa 
e caprichados programas religiosos, hoje uuito aoliciadoa • iea 
personalisados, aquele abrigo provisorio nos à-. viria. 
fiduiA oü\ro, Festejos de" se nana smta* 1 em aconteci ;.nto qun 


sacudia a cidade em todos os quadrantes, e nea^e fervedouro, no^ 

' arrancamos,' porque es e e'o t mo maia justo, a,s io aÀfeea iaa- 

confortavel casinha,na Agua Vermelh , tendo linha ma d a ir - 

mãs menores, ee hospedado no hotel, por incompatível a mor .dia. 

Com meus outros inaaos ctais crescidos,ítcaa® 

ali, mais para aelar pelos «ossos «oveis,_e teu pai. ficou as - 

•la oouo uiaa espeoie de-oíloial Ue Uemt^‘ oxtc. os 4ois Uo, * 

sí» que a faalUfc se divUlra. « <Uli «-•. «oeo Ja estives»™*, 

ieíiaitivafflouxe orgaolseSos, pusMO^o. et ação.* soavamos a - 

trabalhar, no peroa <K 

fui p.-ru o ooueroio, trabaJUaBtdo ao e« ritorio 


. , li _ w . tt irsjâo "ôianoo* eup-egoa-se -eabaai iacdt ...ta 

da "Gaae (Pote" e li 

- «.fttricularua no colégio,ficando a iaUia urs 

mente, as inflas we 1 » 

»xu o tiva.ate que «emmaessn o a f esta¬ 
dias sob essa ouse ** ** • ” ’ t , „ , 

* nvrerim» a "ahalet* do ^oquínha 'aulis 

jos, quando nos t-*~ v 

. «ui* Abiiio Wachado»aquele tempo oh a.da Hua B 
ta, mi eoquinu du «ua 





Horizonte. 

um sirio prestativo, trabolh^d Vai0R ^ frente a ' caBa do Miled, 
ali estivemos uns mezes l / ,0r » m ^ito estimado na cidade, e 
do naquilo q Ue aspirav a |no j dosloo° lidarl0s,oada qaal encaminha 

de minha famili a morou .1 ' ' ' ,!0s para 0 üng» do ^erra,on 

■ A "A í:Uü vi 0 ra ° r ! 9 de Pa1, 

denominação derivad ct 0 era bem diferente, tendo sua 

do Jose'Coorêa de Melo Un 1GR0 (1 ^ fíUa Q u e abasteci o cortume- 

praticamente, oom umas ’ 0 1 ' T ° aaa8 * nan raorar,ore8 

„ » l '° f 13 Persas e bastante isoladas. 

, e como tinha uma dinda^ 0 ■- tZ'* 00natrup5e8 8ur * lra '‘ 8111 
■o», eu a Maraino «Uva um ifT “! T “ <lUele bal "°' "** ‘ 

tamos a oonstruçaS . 0 ’ eaoi , ® terren0 » • 8 "> saiblli - 

v cresci.,! n ,o rápido do bairro, com 155 lè 

tes vendidos em I .954 ninp j «. 

, ^ * # quasi de graça, em prestações módicas 

praso assaz longo. 

. s teri ' enoa - l0 jc valor isr.dos, apesar de er um 

bairro de gente pobre e humilde, ja tem aspecto vl¥ericial eompa 
^tvel com sua destinaçao. 

^ as » de 1.954, n o havia propriamente na¬ 

da, poroue o bairro Sagrado Coraçaõ de Jesus, se desenvolveu - 
mesmo foi com a nova igreja, construção do D.2JEL, Posto Ouro - 
Hegro e os nossos loteamentos, inclusive 0 Bairro Santa Jarí e 
Vila Nirmatéle, hoje núcleos populacionais densos e prósperos. 

Tenho minha consciência tranquila, que recompen 

eei bem o bairro "Agua Vermelha", arranc aido-o do nada, e 1 oag 
mento ntntr&d. * 

-da acolhida <popre que me fez, quan to retornei a Por nga. 





Amaradas do Rio'Formiga 

Do rio quejlesperta em 
brumas, surge a cançaõ dos remos, 
que buscam o segredo das espumas. 

Paulo Bomfim 


ü rio Formiga, riacho plácido, que em noites 
enluaradas, enche de poesia o transeunte^nele vendo espelhar 
a lua^ e abranda a marcha, para sentir a brisa suave çg^emll- 
dura^o espetáculo vislumbrado Uo atravessar a ponte da Rua B. 
Paria, e um dos problemas capitais da cidade.. 


Em sua corrente remançósa,arrasta dia e noite, 
a areia clara, e pu-lverisada, que denominou Formiga a " Cidade 
das Areias DpáhQa.gn^ e nesse arrastar continuo, v.i cavando bar 
ranços de s^u m §£f^fi insolida, que desmorona e espraia-no, abrin 
do campo para as invasões das agu: s torrenciais, da estaçaõ - 


chuvosa. q piosinho timido, filete dagua arenoso, que qua 

si desaparece na epoca das "secas", torna-se agressivo,volumoso, 

ronca gr $sso, com consequências imprevisiveis,nos ai s de tempo 

rais, constituindo-se em caudais revoltas , invadindo ruas,levando 
diante de si, encanamentos,roçados, animais,moradias e pontes. 

Quem naõ assistiu uma "enchente" do Rio Formiga 

e nem a invasaõ das aguas revoltas de pequena duraçao e de ex'ei 

tos destruidores, naõ sabe avaliar por certo, a ameaça permanen 


te que ele constitue, sendo secular suas historia de surpresas 
deságradave is , desastres e prejuízos causados a cidade. , 

E assim sera, enquanto suas aguas nao forim dis 
cipJinadas, dentro de uma muralha apropriada, que teria a v .nta 
gemde se constituir em mais um atrativo urbanistico e saneamen 
tj em sua forma mais expressiva, e sobre tudo, gerantidora das 
construções marginais, em sua longa íaixa dentro da cidade. 

A construção de muro £e arrimo,obra reclamada ia 


um século, como se ve dos arquivos da Oamara Municipal, ao tem¬ 
po do Império, e'uift serviço, que obedecidas as caractcristicas ‘ 
técnicas viGentes, seria de preço multo inferior ao benefícios 
atuais e futuros, moldando em definitivo a parte mais central 



rí r> T rí Q P * 






ÁLBUM de formiga 


Escrever e uma ociosidç, 
de trabalhosa. 

Goethe. 

^ em ^ roteiro e sem um proposito, de "Koda,k"em 
to^numero 0 k" te - n - i ' ! - 0 fotografias, atravéz das quais, coligi um cer 
que colecionado, me inspirou a imagem da cidade. 

Acrescendo-as de ligeiras discrições, aos poucos 
tinha em rnaõs uma quancidade de materáàl que a audácia da juven 
tude e os estimulos nem sempre autorisados, me inspirou a ideia 
de publicar* qualquer "coisa,", que tornasse perdurável e'lembran 
ça, aqueles aspectos de Formiga. 

Com as providencias iniciais a matéria, se avolu 
mou, porj? isso me associei ao Haràano Silva, e ambos empenhá - 
dos a fundo, conseguimos do comercio a colaboraçaõ atravéz de 
enuncios e puolicidade com.rcial, que somada a'pequena ajuda do 
ilunicipio, em 1.928, fize. os uma edição de propaganda da cidade 

Imprésso em o timo papel "chouchét", com clichê - 

/ 

ria nitida, bem encadernado, por equivoco de correspondência , 
o material das provas para ajuste de preços foi usado na impres 
saõ, e sem corrigendas e nem m ,teria definitiva, apareceu o Al- 
Bum de Formig , de nossa autoria. 

E'um escrito vasio, de uma pobreza a/toda prova, 
a respeito da grandeza da cidade, so se aproveitando alguns da” 
dos estatiSticos, mal redigidos,linguagem inadequada,que éramos 
muito crianças,’ porem, muito bem imprésso, de qualquer forma 
marcou uma fase fotográfica da cidade,com esparsas noticias em 

estilo claudicante. 

Mas teve um mérito, ou melhor, dois méritos; 

0 primeiro e'que o Prof.Francisco Fernandes,enttõ 
bancario, mesmo naquelep periodo em que organisava a matéria de 
seu -f anoso dicionário de "Verbos e Regimens", que lhe abriu as 
portas para o ingrésso no mundo das letras,organisou logo ou,- 
tro, com intuitos com rciais, mais. amplo e melhor organisado,fi 
xann, de modo apropriado o que era Formiga daquela época. 
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^ . JjSSe lilQ hografia e um repositorio de noticias bem or 

is--das, e eraboia mais pobremente encadernada, constitue um 
livro dejconsultas e um marco sobre a vida municipal. , 

Outio mérito de nosso trabalho, e que hoje, decorri 
do 30 ...rios, pesoas áli citadas, buscam-no com empenho, para com 
provaçaõ de acontecimentos, inclusive tiradas de éàpít té fotos - 
copiai, para comprovação do ex rcicio profissional, perante os 
Institutos de Aposentadorias. 

. Apesar de deficiente e mal redigido, engaja na prati 
ca o velho conceito de Lavoisier: 

"4a natureza nada se perde... 

0 nosso "Álbum de Formiga", errado desde o titulo cie 

constitue um^&acofato, alem de deixar fatos de uma epoca bem do 

cumentados, estinia2iou o feit/o de outro melhor e mais desenvolvi 

e hoje tem utilidade pratica, alem de outras que porventura 

os sentimentos^daqueles que sa.o mencionados : inspira-lhes 
saudades e recordações. 

Esse livreto, marcou uma epoca em que a "scola NormaL 
de Formiga, começava a apresentar os seu primeiro- frutos, e 3 
suas paginas estaõ repletas de fotografias das moç: s recea-for- 
m das, alem de muitas pessoas gramas deste nuaicipio, cujos no- 
mesm nao podemos mencionar, porque nao possui ms eu.. 

nao o^gu-rdamos para recordação. 

Naquele tempo, o que nos inter ssava era o futuro!., 
ediçaõ de mil volumes, excetuadas umas pessoas de 
bSa vontade ou citadas no livro, nuS inspirou bSa reoeotivl1*1 3 
do'povo, e encalhada/ ioenos obrigados a vender os últimos 5oo vo 

- , 0 ?0 ». Br. Albertino Maia, para seroa colocados, ooao - 

brindes, dentro dos caixtítes coa os irasoos de KMbMDOE TO3B 

jjO fabrieedo aqui eu seu Labor .torio. 

Vendemos 5oo volumes por Crü* 0,251.. Vinte e cinco 

j. v0 , por 500 volumes!..•* 

tf am cpmpensaçaõ^hoje dificilmente se encontra um volu 

^ Q ureco altos, pelos colecionadores de - 

mp f» a 5 disputados, a i Ji °v 

iIie » - ijsjf ou mau,repre enta um das primeiras 

coisas antigu.s, l 30J * d0 município, e òào ao tempo, essas ^ 

tentativas du propog^ aG a 

erern raras, utilidade;eaiborn feito ataboulaia n tte, se . 

leV' B « ihára muito artisticamente trabalhado, 

cultura o som cuidados, e.. 

em seu aspecto^grai ^* ep0ndeaO8 de te-lo lançado, o que fis em 
Nao no‘> g^iva, 0 üü r^sult. doa n õ houvesae 


sociedade com lloriw* 0 






0 -fe^á^-t) > essa asso oi amn ^ 

« n , ’ c ' >0 em Presarial por si so'equivadeu a ara das 

mais felizes de minha vida. 

ar dela, era touas as emprezas era que partici. 

p a 'oci. dos c irmanados, durante mai, de 4 o anos,consolida 
^mizade , cujos- elos inquebrntaveis se solidific .ram e - 
nos confundiram como verdadeiros irmãos, que nos sentimos. 

■tí . • 

, , cnclita pois, seja essa, empreza mal sucedida, que 

reputo a mais proveitosa de minha vida /L , porque me deu acima - 
de qualquer compensaçaõ material, um bera mais valioso: 

Um mmigol .. 

"E quem tem um verdadeiro amigo, pode afirmar que 
tem duas almas’! ( , , 




Rodovia de Pains 


e Arcos 


Sã os esforços indivi¬ 
duais, que traz em o progresso r geral 

C.Cantu 


A margem dos esforços públicos, o Aristóteles C»Pon 
seca, foi um dos granues impulsionadores dess s estradas. 

. Agente da Por d, negociante - ousado , naõ so ajudava - 
f inane e ir amente , como conseguia dos poderes públicos, por in - 
terferencias indiretas, a implantaçaõ dessas estradas, que Ine 
eram essenciais ao desenvolvimento de vendas de carros. 

A estrada de Pains, que podia se chamar m is propri 
amente de um "trilho" toijuôso, passando pelo "Capaõ dos .'mores" 
galgaj^o Morro das Balas" e ia fazendo curvas, ate o final,uti 
lisando um traçado que para aproveicar tenenos melhoras, eia - 
perigoso e dificil. 


Em 1.926 quando trabalhei como guard -livros da "Oa 

sa Tote" ainda constituia uma aveptura ir-se de Pormiga a Pains 

0 nue so'se fazia em dias de sói, pois nas épocas das chuv-s, a 
estrada lamacenta e escorregadia, alem dos acidentes dx rios, - 

quasi sempre retinha os carros quebrados nos caminnos. 

Passar pelas "Aroeiras" sèm se plantar*nos atoleiros 

era téste de pericia dos "Chaufeurs". 

A turma dessa época, 0 Dinho Montoli,"Mane do Cine- 

„ i -Rpfnél Soragi, Maiisur e Ze Nunes, disputa- 
ma. Tio Luiz Prade, Raiaex 6 ’ , 

v entre si, quem era capaz de ir a Pains de automorel e voltar 

dia sempre com o oarro esoang lh do, 
no mesmo dia, stmy . 

/ a amos raramente a B.uorizonte,de auto 

Nessa epoca 0 a iamu 

' . . ~ . oara as cargas, atingindo-o via Itapecerica - 

movei ou carriu ia ^éate de arrojo e pericia, por isso usava 

Oliveira, e era ou ro num viagem que ia das lo da ndti 

se preferencia a Re 0 

a a a seguinte . 
te a lo horas do dia 
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~ .... Isso Perdurou ate 1.935,quando o Américo Portela, - 

Joao ilarmo e Vítor Gr4oo, construiram uma estrada via St». 

• CIO Monte, nno pnon h-ai 

" eicUi Lou 0 caminho, e apezar de ser estrada 
de teria e mal construída, ja se ia a'B.Horizonte em 6 ou 8 ho 

ras, e como B.iloi i^ontc começava a ganhar importância para nos, 
61 ^ S ti^xaç.,.o quando o "chaufuer" ganhava a rodovia. Úbera 
ba B.Horizonte, no 'Pirolito, e entaõ, certo de chegar ao desti 
no, aos t.^iicos e sacolejoes, na estrada de terra,, cheia de po 
passamos a preferir as viagens rodoviárias. 


~ oi so depois do governo Kubitschek em Minas, que nos 
vimos as grandes maquinas de construir estrada nesta zona,e a - 

As/ 

pavimentaçao asfaltica, da qual o município esta,^praticamente - 
integrado, nao deixa àí> motorista fes^e, que deslisa suavemente — 
por caminhos magníficos, avaliar a coragem e arrojo dos automo¬ 
bilistas do passado. 

Emilio Gandra, Marçal de ^elo, Ze ^MelãoyPetrarea, Joib 
Laudares e outros, e r que sabem contar o sacrifício de todos os- 
dias, as dores de cabeça e os aborrecimentos para concertar os - 
'Poráécos ’ velhos. 


E o Zica Erade, Chico Porto, Ze Por tuguez,Pearo Cuca 
e um exerci<$t±o de mecânicos, n o bastavam paia conce^. Oc.r a nei., 
duzia de carros aa cidade ate 1.940, guando o numerocresceu, de 


vido princxpalmente ao Tiao e Bene Basilio, que de mez a nez, - 
descarregava»"em Formiga, mais. algumas "bombas", que era o nome 
dado aos°carros velnos, na eminencia de explodir; que traziam e 
negociavam, sendo conhecidos como os maiores "catireiros" de au 

tomoveis da cida,de. 

E era na bomba de abastecimento de gasolina da Casa - 

. a o P-rqca G. Vargas, que os automobilistas se - 
Tote, bem no meio da J-raça e.© > 

*ò s *fc © g i* sim • 

Aquela bombade gasolina, era o nosso monumento ergui d) 

. , nln A e nosso desenvolvimento automobilístico 
ao progresso, o simoox _ ~ , 

e por isso ninguém 

pcaça,,.. 


ext ranhava a sua localisaçao bem no meio da 



Formiga, atravez dos livros 


* f Paia que um livro teniia 

sorte, é preciso que dele se fale bea 
ou mal. a 

Pierre Beauchene 

Foi o famoso naturalista Saint-Hil axe,ao publicar 
em xaris, em I. 80 O o livro " Vd.ya.ge da,s les prôvinces de R. de 
Janeiro et M.Gerais en Brezil" o pri èiro a estcmpar em livros.- 
noticias sobre este municipio, citando o povoado de Formiga,por 
onde passara em 1 . 819 » anotando na ocasiao a existência cio lug 

rejo desde I. 749 . 

" - 1 , 

Posteriormente Jose^Pedro de Orozimbo e Silva -euca 

Pedro, extraiu do romance de Escrich, o roteiro de uma p- ça dra 
matica, intitulada no original e na versaõ " Culpa dos Pais" éi 
dicada a um grupo de amadores teatrais formiguense, e dela exis 
tem por ai, com a familia Soares, alguns exemplares, pois se ti 
rou edição farta, e nos meus tempos de funcionário do Banco ^es 
te de Minas, vi um caixote cheios deles, nos poroes la casa de 
comercio de "seu" Pico Frederico. 

Naô e'um livro propriamente sobre Formiga,mas traz 
uma dedicatória aos "amadores teabiais xoimiguenses" em cujo — 
grupo, tomava parte saliente o "jovem" Frederico Aluizio Soares 
d. Elisa Pires Ribeiro e outros moços daquele ten,o 

Antes havia visto um livro de autoria de Bernardo 

Guim.raês, um romance intitulado ' í> . 

em que ormiga fora açi lentalmente nomeada, ao se determinar o 
local em que se desenvolvia a açaõ, iniciada em uma "fazenda" - 
entre Formiga e São Bento do Tamanduá, oidade onde tem o seu des 

fecho. Romance condenado pelaigreja, por suas ideias dis 

solventes da fe,' revelando fatos de maneira muita crá , n õ e' 
encontrauiço, perecendo n«õ ter sido re-editado. 

Mas, a tentativa determinadaiuente com 0 intuito de 
t.oSr loas a'cidádo, partid de um houoa que naS tinha cultura - 
bastante, embora sua vooaçaõ fôsse indisorepantemente para as - 

cois s literárias* 



°lip>io Avelarj 

e teimos-meiitP • 1 ° ^ rÍIIleiro Õornal foriaiguénse, era poeta 

± r “ ***«*«»* de e. a terra, publloou eB 1>895 ^ 

via emV -leiais. p 0 4 tioa ,. em que descre 

vxa, em maus versos, e logioo, coisas de sua terra.' 

G ° e ■ L:í - v;lo conhecemos o seguinte, pelo que se po¬ 
de aferir cie seu valor min / ~ 

~ Lor » ( l Ue se salva so pela intenção: 

Si algum s cousas escrevo, 

Sem primor e sem beleza, 

Sao do acaso elas filha s, 

Abortos da natureza. 

Saudadees, tenho saudades, 

Saudades, suspiro em vao... 

Mil saudades sinto n^lma, 

De Formiga, meu torrão! 

vida, o mundo,os prazeres, 

Tudo, tudo eu ja deixei, 

. Sem o teu amor querida, 

Em torturas morrerei... 

Quando o sói vai descaindo, 

Por detraz da serrania, 

Às flores das campinas, 

SÓ dizem: Ave- Maria! ... 

Depois desse livro, de que vi um volume ja muito 
gasto e roto, quando bem criança, nada mais se escr :veu,ate '- 
que o nosso "Album de Formiga" saiu, sem nenhuma pretensão li 
teraria, que naquela época faziamos um curso de publieidaue - 
comercial, e el^ e<a orientado no sentido das lições que rece 

biamos. Seguiu-se lhe outro, logo após, com noticias, de 

pomtnsda "Monografia do Município de Formiga" e redigido em me 
lhor linguagem, com melnorea quadros estatísticos,trasia infor 
mações em forma de noticias jonralisticas.que o seu autor.Fro» 
Fernandes, antes jornalista em Arcos,redator do 0 Eco» em - 
exnerimentado Homem de imprensa. 

experixu ^ pro f Francisco Fernandes, ho e celebrado xilo- 

* funcionário do Bunoo hip.e Agric.do - st2 . 
logo, era ao ’e. l deB t a cidade, e proles or de Portuguez 

de M.Gerais, n,i a " ^ organisava o seu "Dicionário de Verbos e 
nas horas vagas, lt , urea clo oom o 12 prêmio da Academia 

Regimens" com o qu «roiiaaaõ, pussou a trabalhar para a 

T.»+,oá. e tx*oc ndo os 

de P;Alegro, pare. on o se transferiu e se co- 
literari .s,colaborando na oonfeoção de novos di 


de Letras, e tr 
"Livraria Glõbo, 
briu de glorias 


,..,5 nauuels aupreso «rafies do Í«U. 
cionarios o rev ■ _ 







Q jp 2"» q 

timo, nunca noa)tr az in°tio° L '' e ™ mi<ies ’ <Jue era nosso mi e° in " 

sul do paiz, e ooMarvandc ' ** M “ suoessos literfJ: ' ios n0 

,i ' Q-pezar do nome glorioso que adqueri 

ra, aquela mesma modéstia m,« u , . 

■ ....; _ m , * ^ Ue -^ ie conhecíamos quando convivia 

aqui em nosso mei n > 

, ’ 1 nosso igual, so , acidentalmente ^'deixou 

Sclt)03? QU@ 0r*a , n , pní v Arir, 

, • * sso ^ ^* e lingua alemã em Porto Alegre, e 

que havia pronunciado diverj 

rioa do Sul» 


’sas c nferencias em capitais da Ame 


simplicidade, a bondade e genorosidade, do Prof 

Francisco Fernandes nn<~. • i , . „ , 

( l u - e nos int imo sjcha vamos de ''Chico Eeo"de 

vido o titulo de seu jornal em Arcos,obriga.-nos ã alongar sobre 

fatos r elevador es de seu caracter superior, 

Ambos funcionários bancarios, chegamos a ^Formiga na 

mesma epoca, eu vindo de Capetinga e ele ie Arcos, de dois dis 

tritos onde a cultura nao tinhas grande a,preço. 

Aqui chegados, ambos jovens e sem rumos definidos, - 
bus cavamos anciosos os caminhos a trilhar, quando certa vez me 
propoz estudarmos lingua portuguesa. 

Mais impetuoso e menos previdente,afastei logo de - 
mim essa ideia, porque estava interessado em resultados imedia 
tos, e enquanto ele foi queimar pestanàs como auto-didata,meti 
me logo no comercio*. 

Sempre muito amigos e muito ligados,breve passei a 
poder colaborar gostosamente' cum ele, e dono do cinema, oíere- 
cia-lbye certa vantagem, desde que me redigisse diariamente os 
programas a serem destribuidos na rua, de porta em pdrta, como 
era o habito, todos os dias» 

E assim)enquanto o Fernandes buscava pacientemente 
abrigar-se sob as azas de Minerva, eu me atiiava aos braços s 
Meraurio, onde os sucessos me pareciam mais imediatos, e foi co 
mo presidente da Ass.Comercial, que lhe pude oferecer o e rgo 
de secretario, por ele ambicionado, porque alem de pequeno or¬ 
denado, lhe colocava a disposição uma. boa maquui de escrever, 
de que necessitava, para redigir em definitivo as paginas de - 

seu livro. ,• . , 

E todas ao tardes, la la o '©mandes, com os seus ma 

ços de papel debaixo do braço para a Aaa.Oomeroial, e muitas ve 

ssee, ao seu lado, fazia-lhc per^rL.s sobre linhas duvidas de 

llnguugari. ^ m?lhor B88 tro de portujjuez do «wadoj... 


Cõm 
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Uma única reen Dn • 
uma unica vez, de Ula S0 ' o , * sinou ~ me toda a linguagem,de 

miu nisso: uí>1 P ür Q.ue para ele, tudo se resu - 

patria e'taS oom^liI!a!° C °" l ° entender ' P° is essa nossa língua 

eu encontro recurso „ ’ ^ 48 qUal a8r raodo que v0 ?® ® sorever 

uíso p a r a p r0Tar que esta ' 0 árt 0 » 

f\ A ni ^t,ni.Lico, que adotei para sempre e que me re 

solveu de vez, todos 0 c//Lni,i 

£ s P r °biemas gram ticais. 

Éjv , ^ÇL^-iquer fornna que estiver grafado, um mestre da 

^ ac L 1 U111 au -tor moderno,antigo ou desses raodemis 

simos, que avacalham cada vez/í modo de expressa*, e justifica 
r*- a ^inlia forma de expr es^arõo 

DispeiiBou-me demuitos cuidades, e a minha eterna gra 
tidao o acompanhou abe a morte em data recente, e reverencio-lbe 
a *- ie -i^'j porque dele tenho muitas e todas agrrdaveis recorda¬ 
ções, onde surge superior, confundindo pela mode .tia, que era o 
seu grande apanagio. * 

Dos livros sobre Formiga, o que tem efetivamente ba 
se educativ ,s e hi toriacas e o do dr. Deopoldo Corres.: "..cha - 
gas a Historia do Oeste Mineiro" 

A cidade lutava, com dificuldades em buscar luzes so 
bre sua origem, e esse eminente medico, naõ se satisfazendo co¬ 
as noticias esparsas v e lendarias as vezes, procurando elucidar 
em definitivo a historia da fundaçaõ do :Iunicipio, la içou- e e.; 
rpofund.as estudos,conseguindo elaborar obra documeni .a, .e gran 
de valor historico. 

Correndo cartorios e arquivos religiosos da cid_.de,, do 
Bispado (/consultando historiadores renomados, em longas pesqui 
zas, localisou oWtre de campo'Inácio Palm Panplona, encarrega 

do do povoamento do Oeste de Minas. 

IdGiitiiicou cíg modo defiui bivo & ii t> ux3, do -í-Qpj.x*6 Dou. 

tor" que deu nome ao povoado do distrito da oidade, e alem des 

se famoso Padre Francisco de Paula Arantes, que havia sido sem 

,„ i+a cassou pela figura do bandeirante Bartolomeu 
pre uma incógnita, P dSuU v . 

Buêno possuidor de terras neste município, descriminou a ori ga , 
das fasendas de Oorrego fundo e fonte Alt , . elucidou a tutore 
sente e documentada discrição daj-ploada? de umcidua a EUunh*. 

. revoluçtio de Itu4c« 

e localisou os autos 1<- v # 

blioa ça 5 do livro, ooa respeitosa ao.itaçaS por - 

9 de Minas, lhe valeu a insoriçaõ como 

parte dos historiadores cie 


bro Correspondente da uooic 


de Historia de .Cor ie. 



Escrevendo " São Joaõ Del Rei ao Vale c|o Po' 1 , Gentil 
^ 9 ^o^miguenáe que naõ se esquece de sua terra,lemtob cu 

86 ,, e fceve palavras carinhosas para o torraõ natal... 

/formiga, terra querida!.. 

Corão e gostoso fechar os olhos e rever o passado ah 

vivido! 

Quantas saudades de tudo e de todos, muitos dos qus, 
is, no seu sono eterno!,." 

^^por coincidência extranha, saõ sempre os formiguei 
ses que eotao distantes, e que escrevem e registram o nome de - 
sua terra. 

Assim aconteceu com Arinos Ribeiro, um formiguense 

ha muibos anos ausente, la de Santos, no Est 2 de S.Paulo, fugin 

do a sua labuía de homem de negocios, nos deu recentemente, atra 

vez das paginas de "Memórias de Um Sexagenário Mineiro" um livis 

amplo, todo devotado a Pormiga, sob linguagem apropriada,estuda 

o nosso folclore,£ mudando nomes e criando dificuld des de idenii 

fieaçaõ, faz alentado' estudo dos dias de Pormiga de 1.902 a 193o 

/ / A 
Para nos formiguenses, ler esse livro, e volver acs 

}?£incipios deste século, e percorrer com Arinos, as mesmas ruas 
em que praticavamos peraltices, a mesma escola, descrita com tan 
ta fidelidade, a mesma palmatória impiedosa de "seu"'Quincas Ro 
darte e as mesmas lamúrias de "dona Marreca" a nossa esforçada 
e santa profes ora primaria. 

Por um simpático gés^o de amor civico,Arinos Ribei 
ro fez o lançamento de seu livro ern Pormiga, em concorrida reu¬ 
nião do "Rotary Dlub de Pormiga" e tendo destinado o lucro de - 
su vendagem a uma instituição de caridade local, aqui permane¬ 
ceu diversos dias, recebendo as homenagens de seus conterrâneos 

) a que fizera jus. 

Um pouco antes de Arinos Ribeiro, um jovem de Por- 

iai Daisy Santos, publicou também livro de vlrsos.dedi 

na +al, onde se encontram poesias bem inspirados 
cado a sua terra nauax, 

e de grande exaitaçaã patriótica: 

V Pormiga, es honra da terra mineira! 

Com a audaz vontade da tua gente, 

Que te tornou do Oeste a mais faceira; 

Dos meus sonhos, o mais ardente! 


pujança, crescente, ja al tonei a, 
■grada por teu valor mgenoe, 
fama desafiando fronteiras, 
te nas Alterosas, imponen-e. 
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«<■ . * '•ZM 

' , ^ rc ' x *- a ein teu berço de montanhas, 

-Os embalada por musas antigas, 

te exaltam as belezas tamanhas! 

Jrinceza triumfal do Oeste de Minas, • 
o infinit o vao minhas cantigas, 

Que rogam, ,por t i, bênçãos divinas. 

^ delegado de policia, dr. Rogério Machado , segun 
do xragmeíitos publicados em jornal de B.Horizonte, que trans 
creveu capitulos (\e livro de sua autoria, (M " Memórias de um 
delegado de iolicia" em certa parte desse livro, se refere a 
- ormiga, e in. eiizmente, focalisa um assunto em que nao surgi 
mos de m neira favorável, quando aborda su acaõ a"frente da - 
delegacia local, la "pelos idos de 1.922. 

Citando locais e identif içando 'pessoas, diz de ma 
neira muito crua, fatos que naõ alteam nos^o fóros / de civilisa 
çao, embora, tenha, palavras ternas para a terra que estimou e - 
viveu por uns tempos. 

Também em escritos avulsos tem-na celebrado muitos 
de seus filhos, a partir de Portunato de Souza Pereira, que es 
crevia belos versos e era proclamado grande poeta, q xfé ao fale 
cer, deixou-os quasi todos inecíitos e so alguns foram publicadas 

esparsamente em jornais locais, 

jJKKos Outros a‘ tem celebr üo, porem, em meus arq ui¬ 
vos <3e memória e recortes ma,l guardados, so encontrei as maos, 
uns poucos, onde estaõ Versos de Sebastiaõ Noronha, um formi - 
guenee ausente, que naS oonheei pessoalmente; 

Qu.ndo revejo,recordando alem, 

Tantas lembranças que o pasaado encerra, 

Naõ ha saudade como a que me vem, 

Dos anos que passei na minha terra! 


incidentes minimos da imanoia, 

P nsls longe, mais fundo a que remontem, 

. ~ Tr H ffn a "distancia, 

ssurgem-me tao vi » 

^•íendios de hontem. 
o se fosse episo aic 

Lembrança que da minto terra! 

Vim de tudo que e condido, de sorte, 

* j o nlndci © rd >ds xorte, 

.e, se «08“»» ® outra mais pura. uma alma 


pnnbrr.n . 
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Rememorando os dias do passado, 

Quero cant r tárnbem minha saudade, 

Do que ficou alem da mocidade 1 
Quanto mais longe, tanto mais sagrado! 

Tanto mais vivas quqnto mais distantes, 

-S alegrias infantis. Polguedos. 

^ a0 03 ia uis simples,mais interessantes, 

Os do menino, que naõ teve brinquedos. 

32 nesta pagina em 'que (aenoi narnos livros que cui 
dam de Pormigj , naõ furtamos ao gosto de menci nar uma xormigu 
ense que cuida des livros e da arte de^screve-los. 

Ê'uma descendente de Jose ^avier Jorges, o meu - 
primeiro "guia,", um homem que gosta/va de versos, e do mesmo es 
tilo que os escreve a sua, descendente Albertina de Cs- jtro Jor¬ 
ges: 

Ceus ! á humana .criatura 
Eu naõ consigo entender: 

Ha quem ria na de graça. .. 

Ha quem chore de prazer ... 

Entrego minha alma a, -^eus, 

Mas vou dando meu corpo ao diabo. 

ITaõ sei se vou para o céu, 

Ou se e^no inferno que acabo... 

A borracha apaga a tinta. .. 
i confissão o pecado... 

•^stes versos a tri teza, 

De naõ estar ao teu lado... 

íinalDiente, Huy Peiraõ, que teve agitada vida de 
_ Qul onde editou jornais e revistas, oorapos muitas 
^"x-oedoras da oidade, e entre eids, dedioou-Le o 

poema: j/HiUiA TERlíRA 

Voce" conhece a terra onde eu nasci? 

Uma cidade pequenina e boa, 

TaS diferente das terras que eu ja vi, 

E como e'nobre a gente que a povSa? 


Qual joia. rara que foi trabalhada, 

Com mil cuidados por maõí; Aivinaà#, 

A minha terra e pérola engastada, 
has montanhas de Minas Gerais 

0 forasteiro que aii a órta, 

'hospitalidade que conforta, 

Exclama: Deus por sempr te bendiga. 

h em meio ao progresso cre oi tente, 
Droclamo aos quatro ventos triunfante, 
A minha terra chama- e: I?or àgai ... 



Outros escritos sobre Dor iga, havera por ai f i ue 
naõ cheguei a ler, porque proíiss«-onaltoente, a ai na /n a 
rou em torno de outros interesses que os literários, ma^, 
que li, cheguei a uma conclusão bem triste. 

Saõ os formiguenses ausentes, mordidos pel 

de, que se lembram e escrevem sobre nos. 

9 s iíormiguenses de Formiga, naõ entea orgulho 

sua terra, naõ possuem com calor é vibraçaõ, entusiasmo pelos 

nossos feitos, e ha como que um amolecia*nto no pre. ehte/ooa 

relaçaõ a sentimento bairrist , que a aocide. -e nao 

, i_ or , ri'vp p f ib^a. existiu no jo - - • 

oultiva com tanto ardor e noxct, st** 

Sendo velho , por olrto, «aõ posso enteni r a '.ool 

- . pi oo e 'no 1 r ou n escola, que n o ae ir.es 
rio rio hoie, e nao sei se e ^ 

despártamos os sentimentos civicos que nos era teo nsiveis •». 

do jovens. Ro . oadlam 0 n0 sso civismo vermelho, repuàiua os nossa? 

e tu .o do passado, porem, aprimora .-se hoe nos 
costumes tm» ^ ooffl ntttt0 mais afinco e ostentaçaò.. 

808 3or a'q ue isso vai dar olrto no futuro? 

aém SffiáS^eiTioa. estareõ esses jovens aptos a nos 

sso*? 

sucederem com sace»*~ orgrnis do hoje, os condutores de te 

Onde estão senuu t> 


meno do futuro.'* 

ha escol- • 


Mo lar? 




Cine-Teatro familiar 


... mediocrimente apre.-;en 
ta.do,naõ deixa de ser um espetá¬ 
culo mar avi lho s o - A , i l 'r anc e . 


0 velho Cine-Teatro familiar, construido pelo es 
forço de urn. grupo de amadores tea,trais, segundo me contou o ve¬ 
lho 0 and ido frade, que como seu neto Roque frade aqui,e o ^ebas 
tiao r ide em B. horizonte, era amador teatral, foi incorporado- 


pela municipalidade, que o transformou em sala de teatro e cine 
mo • 

Era bonitinho, com um estilo muito apropriado,cm 
balcõe laterais em dois andares, o primeiro reservado as “Exnias 
Eamilias" e o superior, com ingressos a preços mais baixos para 
os expect. dores mais pobres, que se empoleiravam nas '‘torrinhas 
onde o sistema de cadeiras era uma arquibancada de pau durissi- 

mo e sem enconstos apropriados. 

.-'oi devorado por um incêndio em l 2 de setembro - 


de 1 951 forçando o apressamento da construção do Cine-G-loria, 
Z inieildo e que fo inaugurado em 12 de junho de 1.952, fè 
t ndtí^a casa de exibições cinamatograficas mais espaçosa e 
™!i "Thtura das exigências da cidade, mormente qutoto ao nu- 


mero de lugares^ ^ Cine-Teatro ^‘amiliar, explorado a princi 

(iffuel Jose'Barroso e p steriormente pelo dr. Álvaro í>. 
pio por !• fc ^ por AlfreC io Arantes, Oscar ferreira e Astol 
B rboza, e » 0 poste riormente por noá - Eu.Harâlno, - 

fo Augus b ‘ Hibeir0 e AdemarNascimento, sucedidos por dr. Joa- 
Joaõ jitonio i Q cinema se manteve em formiga, 

quim Silva Gas oro^ ^ Qg0B tempos de emprezarios, os films eram 

S + _, de -um unico p£rjector, impondo inter- 

mudos, proj tados atr ve. 
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v 'loe de ura minuto ( 0Ue 

p os minutos) ent-ro * " Vezes se prolongavam em alguns lon 

c> i0 * e as partem a 

frequenta .ores, aprovei ' n qUe Se COfnpunIlam as fitas > e os 

o cigarro e beber o dessas interrupções para fumar 

imnree^nõo , esi cJio do bar anexo, e os demais, troca - 

vam impressões sobro o f-n 

- um, conversavam e faziam vida social* 

06 aii pelos anos de 1.937, muita gente compa 

- a ^ 1S Pa3?a 0avir a orquestra, regida pelo "seu" Viggilio- 

•l..utuea^ com seu trombone, Jose'ld.ma, arranhando um violino e - 

ci. iíene i -*iqu>.-ira ao piano. 


A melodia dessa orquestra, nunca ritimava com o 
desenrolar da pelicula, e quando mais furimbundo era o tiroteio 
na tela, mo,is dolentes as vezes eram os acrrées das valsas len 
tas e interneceaoras , o que se contrabalnçava quando era uma ce 
na sacra, uma passagem sentfaental ou melancólica, coincidente ca 
com o "Tatu Suoiu no Pau", um musica trepidante, sacole 3ante,uma 
especie de "TÍe—"íe-íe " moderno, que a orquestra repetia algumas 

veze;., para "espantar" 0 sono dos frequentadores. 

* .'’oi pela engenliosidade do Jose Lima/ a principio/ 

quando o cinema estava sob nossa direção, que conseguimos adap 
t,-.r um vel.no projetor "Pathè-Gauraont" adquerido de um cinema em 
decadência em Xtapeoerioa, para projeçoês continuas, o que ioi 

* •“ ;;r 

— -— 

A 

de apego 


Havia se acostumado naquele ambiente, e encarre 

de eletricidade do Município, todas as suas hq 
gado do serviço de ■ Teatr0 familiar, a que s rvia alheio a 

ras vagas era P» a o - para e le questão de somenos 

qualquer interesse mone ^ J ixaBaeaí ficar Junto de suas maqui - 
0 ordenado, oonqusn o inTe ntanao,remettdaftdo,melhorando e 

nas de projeção, oonser * ^ gua> e noé naõ interferiamosl . .. 

administrando: a ° ‘ em q U e montamos o sistema de proje 

Messe e ^ iul pigntaçaõ do cinema falado, que 

-rs-A *“• • *•—- r: 

tos dos ftl*- àe £ar t q ro teio que havi mos assistido. 

_„Ttrondo Cl CXX 


rodava promeiten d0 , a 





165 




Poi 

„i fl r i nc? fiimo ^ peri - 0(io muito transitório,porque a maio¬ 

ria cios xilms que contive 

amuavam sendo exibidos eram mudos mesmo, e 
dentro de pouco terrmn . 

. p0 » sugiram os filma pelo sistema "movietone 

e outros nomes que "iviac. , , . , . 

, _ ^ lues deram, todos falados e sem .os tais dis- 

C ° 9 _ -io je, vem continuando esse sistema muito melhorado e. 

disuanciado daquela epoca do nascimento do cinema falado» que ha 

viamos implantado, ja ne sa ocàisaõ com alguns raros filma colo 

ridos, que ace 1.940 constituiam novidade e eram m it aprecia'-O e. 

0 incêndio do cinema,se deu a , tarde, e n-.quele 

dia, quando grossos rolos de fumo surgiram no edificio,precipi^ 

tadamente começou a arder todo o prédio, como uma pira giganoes 

ca, nao tendo sido nem esboçado um gesto tentando salva-lo, -e.± 

a violência do fogo, que o envolveu em alguns minutos, coa ?re- 

juizo para a ?do prédio que era situado ao la>, o a . i- 

feitura. Yendo o crepitar das labaredas, to .o o povo de 

■Formiga se movimentou para assistir de peroo^ os cSb> " j0(, “ v 
ve lho cinema,! e 'a catástrofe confrangia a cidade, porcas trata 
va-se de uma das mais caras tradições do povo, constituindo-se 
em coluna mPtra a sastentar a vida social ... terra, que ali se 

reunia para o convivio social. 

B enquanto a multidaõ em torno se aglomerava - 

... „ .atina e grandiésa funçaS e prest r o ultimo - 
para assistir c- ^ s reoordaço 5s, Ja o frof. franlclin de, 

. aquela casa de inox funcionar no dentro Operário um no 

CarvalliO, cogitava ultiinad0 0 Cine-, floria, bem mais a -..lo 

vo cinema, ate que i0 ^ ue havia cumprido sua mi snõ, e or 

. que o Cine-1'eatro ami^ - ge ext in 6 aido oom nobreza, n 3 

gulhoSo de suas tràdl ‘° ^^itaido e relegado ao esqu cimento. 

se humilhando em ver- 


V 
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El 


eit0r «isoip lln . 


ado 


Q . 0 povo. e'um soberano 

j- Precisa ser governado. 

«I / Jules Levy 

<J a 1 oram c 4- 

as eleições de de 1 929 -] U em P r °sa e verso, 0 que foram 

cou^a'f Vente do governo !&'+ ^ resultou a revolução que colo- 

1 detulio Vargas. 

deu, esta muito llbertadora " ««• a “*««« 

ri'., e todos nós nos n . * ^ “ aS paglíl s de no33a histo ’ 

taram na imposição u e ™ °°" rainuodas dos lanoes 4 “e ws-i 

. , , 1,1 governo, pelas forças das armas , e su 

f mUlt0S °- utros - ta dos mais ou menos com as mesmas ori- 
grns e patranhas" resultantes da divergência entre os grupos - 
que espoliam 0 povol ,.. 

oenao eleiçaõ sempre a mesma indisfarçavel p tus 
cada., ale hoje naõ se consegui melhorar 0 processo de escolha - 
dos mandatarios. 

Ate'pelo contrario, Piorou muito,porque a re¬ 
volução, comt tantos aspecto afirmativos, nesse ponto ensejou 
a infiltraçaõ • de elementos que antes naõ se arriscavam a .ispu- 
tar cargos# 

A intervenção do Partido dos Trabalhauores, um - 
ajuntamento de politicos expertos que exploravam 0 campo m is — 
inculto e desguarnecido de reservas civicas, ensejou 0 ingresso 
na vida publica, de tantos que naõ estavam aptos,que os escanda 
los, ate 'entaõ velados, se tornaram patentes, e a roubalheira e 
destribuiçaõde favores, desfalques e toda a especie de b ndalhd 
ra, cresceu, avultou, su^abundou e deu ensejo a novas e frequen 

tes revoluções depois disso. 

•g g as coisas estão neste pe, na* alturas de l9J>, 

. m^arios pelos altos ideais proclamados pela Alian 
nos mocos, inflamaau.j K , . . 

0 moç uo, ^ _> s conhecendo as mazelas da administraçao publi 

•ça Libertadora, ^ pre , a çÕes de Joaõ Neves da Fontoura,Ba is 

ca, acreditavamos na toda a mineirada que se põz de cor 

, -j y\ 4“ O 1J. 1 O ^ 1 

ta Luzardo, p0 rimir os desmandos de Washington Luiz 

po e alma em campo para r . 


■* . 
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Convictos âe qu ' / 

vais a s lv&_- a patria, tr e ni~ r °°° brios de mineiros, nos obriga 

nas, e como acreditavas io'- • ° erL ^ u siasmò pela causa de Mi 

os eram os melhores h r > en c 1 ‘ Ub ’ ^ Uv / os nossos correligionari 

das novel s de cue and- -I ° raundo ’ sa ntos e heróis do feitio 

ior decepção, q ue eonstat- " ° M &S ° abeças chei s » foi com a m 

Vargas, o gaúcho bravo li? ^ ^ podiamos votar em Getuli0 

5 Quea a patria h.via de ser redimida. 

. . . 0 ^ernarèbs, velho e respeitado chefe poli 

tico, homem sensato, iu to * 4 . 

„ »J - e oonesto, um varao da antiga estirpe^ 

*cons< rvalor, nos champ^o ~ .. . _ . . , 

*• a ® nos solicitara apoia-lo como pepresei 

t$nte da - rente Conefrvauora” d que era chefe aqui em Formiga, 

onde também era diretor do Banco 


dos por laços de 


em que trabalhavamos. 

Votar co .tr a o nosso amigo, a quem estavsmos taõ liga 
s draçao e respeito, naõ seria possivell... 
Votar co ,tra Getulio Varg s, o paladino das idáas no 
vas, 0 salvador da patria,o candidato de ilinas, também naõ era - 

possivelí .. . 


Co o cc iciliar nossa situaçaõ, equacionando esse pro 
blem , entr a consciência civica e o dever de amizade e Êuncio 

nal? o voto err. i\ descoberto í.. Os chefes políticos assei 

tav ra a 'cabeceira dr. mesa receptora, na seçaS eleitoral, e assis 
tiam o desfilar dos eleitores, cada qual votando mascula e desa 

busadaraente, sem qu Iquer segredo.-- rtirino dei â 

Hoje, quando acompanho as eleições e p .rtiçipo dei -a 

nunca me esqueço: 

Iodo a-itor, iaa como_eu fis. . - 

as convicções.... 

Vota 00 .- “• p r éstes, com grande remorso e triteza 
Votei em du i ° ^ e ou naquele, como f is, naõ j 

Na verdade, - - , das eleições, depois de, es 

houve nenhum prejtu.o» quem governar. .. 

colherem, meia dusia *?“ as mesmo, corou era o homem talh a 

Seria ®et . iaBO sí 

do para o tempo em qae «v al , caud ilhesoo, o povo so - 

- sob seu governo £oi 6etttll o Vargas, quem arra 

sofreu mais, P 


arraa 

X* u - . 

p SOI— v de envolvimentismo em ,que vivi© 

ireu muito, e d o ™ oonsttuir uma patria maior, - 

cou o brasil : tra ba3i iar *‘ ^ _ nnli tica tutelar para as - 


Bios/p^cotneça^nos 


a 


todos, com uma politiea tutelar para s 

dido oportunidades a tod 


cias ses trabalh- d ^ ^ 

&ntes,dura 


de 


oois, continuei Getulista... 


AR&AZm MODELO 


A temperança e o trabalho 
sa o dois melhores médicos do ho 
mem. Rousseau. 

Co ' !l f i itrepidez des homens jovens, sem medir es 
ç" - e n ah valiar diiiculdades, (Logo que o B co Oeste de Mi 
n ^ j-e j.iou.^su portas, desempregados, eu e Marisno, associan^o- 

í 1 ^ ao branco e D io Campeiro, e inauguramos aqui um ~ 

de secos e melhados. 

0 comercio desse genero,estava ainda agarr do a 
faeto os muitos antiquados, pois so 'a. 2o de ouutbro de 1.925 o - 
munic pio havia legislado tornando obrigatorio o uso de balanças 
par a medié^ de secos e gen ros alimenticios, que se vendi jn ^s 

"1 i ^Y* O R 

E pouco a .tés de.nos estabelecermos , concedia fa¬ 
vores para o estabeleci nto de uma ind u. tri de ladrilhos, que 
lóram aprove lados se u do a lei de 1^ de agosto de 1 . 929 , pela 
firma J.E.Oarvaliio & Cia. que passou a fabrica-los 

Substituindo as velhas pratileiras empoeiradas, - 
os b leões negros e sujos, instalamos um armazém de ceito luxo, 
com paredes aaulej das, balcões de m rmores, b,lanças modernas, - 

caixas registradoras, emfim uma mercearia moldadâ no sistema dos 

s 

centros mais adea itado . / 

Joaõ -‘franco, um homem honesto sob todo ponto de 

vist° -mi^o de boas contas,pagamentos pontuais,fidelidade abso 

~ mos-idas. tipo clássico do comerciante que honra 
lutq em pesos e mcuiaas, i . , 

ideí s avançadas, aceicou de pronto nossas suges- 

tsÍ aS p^a°vLter, vender muito e toender mais bar to. 

’ Co ,. il escritório bem mont .do, com- serviço de entrega 

hoie naõ existe, contas justas e métodos 

! • a ^ -j o 27 @ S C U til'-' d ^ 

gas aouii . ^ ^ n0 me iiior padraõ de nosso ramo, iniciamos ea 

em tudo í' aais a estabelecimento que iria desdobrar-se 

12 de janeiro de 1 . 9 ^. 

es de negocios . 

M MODELO 


em outras J- re 

o modelo dos armaaens 





Goiíi pouco tempo, conseguimos o comando comercial no 


ramo, e assscáamo-no ao açougue modelo, fabrica de banha,f^bri 
ca de n nteiga, cortume de peles, correspondentes bane rios$n\o 
demorou, vencemos em concurrencia publica, a exploração do Oine 
Teatro Pamiliar, de propriedade da Prefeitura, e ali naquela ca 
sa de uiversao em decadência, implantamos com coragem de moços, 
modernos métodos. 


Essa casa comercààl, com mais de 3o anos de tradiçao, 
foi transferia, aos sucessores de Joaõ Branco, e superado pelo - 
tempo, se transformou, dentro do m^sino ramo,um moderna marcea 
ria, sob outra denominação, recentemente. 

Besne .br dos da sociedade comercial em 1 . 939 >a,pos o ba 
lí aço anu .1, fui cos Liar in.no- Silva, abrir um novo estabelecimen 
to similar, que inauguramos a 22 de abril de 1.940, ves per as de 
Saõ Jorge, com a denominaçaõ de 


AKulÀZELí DRAGaO 
0 rei aos barateiros 


ate'hoje exátente, ao ia eao local, apesar Op prédio antigo ter 
sido demolido pelo dr. .ntoniO Clxag s, que ali construiu o Edi- 
ficio Chagas, sem contudo retirar o " nosso armazém" do lugar em 
que se acha, senaõ por uns poucos dias. 





^° lil ^ 0llG0 tempo, oonse^uiiiio o comando comercial no 
* ss jcáuamo— no ao açougue modelo, Pabrica de banha,f bri 

Cí ~ corbume de peles, correspondentes b no rios^nAo 

aemoiou, vehcemo* eui concurrenoia publica, a exploraçaõ do Cine 
~' miiliar, de propriedade da Pr ei itura, e ali naquela ca 
sa de diversão em decadência, implantamos com coragem de moços, 
modernos métodos. 


-^ssa casa comercàOil, com maio do 3o anos dc tradiçao, 
Poi braile Per dLa aos sucessores de Joaõ Bronco, e sup t o pelo - 
tempo , se transPormou, dentro do mesmo ramo,um moderna m rcee. - 
ria, sob outra denominação, recentemen^e. 

Desmembrados da sociedade comercial em l.Oí^jâpos 0 oa 
laiço anual, Pui com Mariano- Silva, abrir um novo estabelecimen 
to similar, que inauguramos a 22 de abril de 1.940, vespef s de 
Saõ Jorge, com a denominaçaõ de 

ARMAZÉM DRAGÃO 
0 rei dos barateiros 

atenho je exãtente, no nusnio local, apesar ôp prédio antigo ter 
sido demolido pelo dr. Antonió Chag s, que ali consmruiu o Bdi- 
xicio Chagas, sem contudo retirar o 51 nosso armazém" do xug r sm 
que se acha, senaõ por uns poucos dias. 
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Os prefeitos do município 


0 tempo aumenta as hoxj.- 
ras moderadas, mas aniquila as ex¬ 
cessivas. Plutarco 


Inventando patacoadas para contar fragmentos da hss 
i>oria de Eçrmgga, torna-se forçoso dizer objetivamente, quando - 
desejamos enumerar os nomes dos cidadaõs, desta e deoutras ter¬ 
rais, que com sacrifício, civismo,abnegaeaõ, tiveram a nobre ais 
sao de administrar o municipio, comò intendentes,presidentes,in 
terventores ou prefeitos. 

Enumerando-os segundo informaçoés coliiidas na Agen 
ci de ^statistica do I.B.G-.E. desta cidade, rendemos nosso prei 
to de admiraçaõ a respeito a esses cidadaõs dignos de nossas me 
lhores homenagnns, e remontando ao ano de 1.839,'.citamo-los ?or 
ordem cronologica: 

12 - Joaõ Caetano de Souza 
22 _ Prancisco Jose da Co^ta Machado 
* _ joao Caetano de Souza 

42 — Erancisco Jose da Costa Machado 
52 - Comémdador Wencèslau Alves Belo 
6» - Manoel Teixeira de Hagalhaes ^eite junior 
72 - inanias Miguel Teixeira 
8 2 - Brancisco Jose de Oliveira Machado 
92 _ Juvencio Gomes Rodrigues da Silva 
10 o _ Custodio Jose Machado 

„ _ dt. Jose Carlos íerreira Pires 
" _ Pe . intonio oiimpio Ribeiro de Sousa 
13 0 _ Manuel Antonio Ribeiro 
T, 0 . totoni/ Thomaz Baxoosa Machado 
!rõ Dr. Jose Poppe da Silva Lopes 
7 ~ Antonio Thomaz B rboaa Machado 
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172 

182 

192 

202 

212 

222 

232 

242 

252 

262 

272 

282 

292 

3 o 2 


- J°ao Marciano de faria Pereira 

- JoseBernardes de Paria - 

1 • Bernardiao Antunes Corrêa 

- Jose Bernaráes" de Faria 


Jovino Mendes Ribeiro 

- ■ ntonio Olinto da Fonseca 

- Jose Bernardv-s de Faria 
Jose Gonçalves d .-msrante 


- Br. Rewton Ferreira Pires 


— Jose <J ustino Roiz.Nunes 

- Br. Paulo Fieira dè Brito 


- Carlos M.Camaraõ 

- Br. Leopoldo Corrêa 

- J.Peri Barbosa de Castro 


312 _ Dr. B e0 poido Corrêa 

322 - Frederico lui.no Soares 

332 _ Pr. J.Clux R.Vieira 

342 - Dr. Agenor de Oliveira 

352 - Jose Justino Roiz. Nunes 

362 _ D r# Orozitnbo Gomes de Almeida 

372 _ Geraldo ntonio Ribeiro 

382 _ Pr. Socretes Bezerra de Menezes 

390 _ p r . ry Soares 

402 - M ar iano Silva 

412 _ Luiz Rodiigues Belo 



422 - Mariano Silva 

Pará uma avaliaçaõ mais justa, do te.upo decorrido en 
tre nossa emaneipaçaõ poli tico-administrativa, e as realisaçoes 
que Formiga nesse lapso de tempo, insignificante na his 

toria de um poyo, devemos considerar que aqui estaõ atuando ain 
da os netos ou bis-nétos daqueles que deram os impulsos inicia 
is'em nosso pfogresso, como por exemplo o atual Prefeito iíariaip 
Silva que e'bis-néto daquele que por ordem cronologica, ocupou 

0 mesmo cargo em lugar: 

Juvencio Gomes Rodrigues da Silva 

Trez ou quatro gerações de homens, realizaram a obra 
de arrancar Formiga do nada, e traze-la a posiçaõ em que se en¬ 
contra, e como os primeifos passos, saõ aqueles que demandam - 



maio. 


sacrifi ios, p aJr 0 

hoje definidor.:, cabe a g 11101 ~ a gem dos rumos entaõ incertos e 

ttarefa de Impusiton - jovens de hoje, com especialidade, a - 

maior instruo- a ^ ° ' Progresso, o que se fara'atravez da 

~ ^ enri ^ecimento do povo . 

7' di;:so e'r o-i ^~ Ur ^ na ° lea descuidado no momento, e pro 
r> o S e * 1 ^asiasmo de todas as camadas populares,pa 

xca u ergui mento d p no htt. * 

" Sa daiver cidade do Oeste de Minas 11 crue - 
m sce cercada de ^ . 

^ iu.no ,entusiasmo,c rinlio e esperança,s do povo 

luro o iibrO nao acontece co.i o enriquecimento do pov> 

do seifazer através do d senvolvimento industrial do mani 

cipio, v js.í a ex>loraçao de su s riquezas natur. is, atravéz de - 

con&oi cios f rniguenses, decididam nte dirigidos com esse fim. 

u . * 

o responsáveis pelo municipio , os homens de pensamei 

to e de açno, o podem dormir sobre os louros colhidos, urgindo- 
lhes dirigirem seus pas.-os, em prol do estabelecimento aqui, de 
novas e poderosas indu tri s, fontes de riquezas que permanecem 
inexploradas , peru em o- e imenso potencial de maõ de obra bara¬ 
ta cue dis omos* 

\Jj5jp menta id* e industrial precisa se implantar em 
DiUiiga, e a compenentraçao dessa necessidade, seria a correspcn 
dencia dos anoeio do povo, que clama por novas fontes de renda 
nov . e inicia ivas qu-, aclarem os horizontes economicos dessa 

reriao • . .. 

ipc.. cebendo-se di decadência de sua enononixa, toda - 

... „ c» os-ita. em busoa do estabelecimento de in 

■ {-jv|oi3 cg levanta © ,j 'S f 

i,iinab b _ s terras, e as chajaines repontam em todo - 

d us tri as novas eã - mais atenta as possibilidades - 

território mxi g nessa c0 rrida de vida ou morte, temos 

que se lhes ° pie5C QQ a emp reitadas naõ fosse tarefa que - 

estado , j. e iJunicipi 0 » 

diz a todos desb - í , or ;iiga eS péra hoje, o surgi ento de guias 
0 povo c ^ de tronar-se uma cidade industrial, e 
que a dirijam ao _ Q solo> 0 potencial humano de trabalho 

conhecidas as oondlÇ °^ etr ica e os fartos recursos naturais, so' 
o excesso de energia . hcmfns, que em definitivo,povoem 

jLlUOH fnmoíyciintpp n.h mines. t 03 


f alta o surgida ^ ±áãQ áe a itas e fumegantes ch. mines, tor 
as nossas areaS . ^^fnuclêo devotadamente entregue a'exploração 


nos 


liando o 

de 


munic ipi°> 


muitas e 


variadas industrias 
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A HIs 1'0RÍA DE' FORMIGA 


A historia, e 'uma des 
tilaçaõ de rumores. 

Carlyle 

•••ia muito se vem fazeaijo tenta.tivas pana. estru¬ 
turar um historia padraõ deste municipio. 

Começamos por uma historia, ma,is ou menos lenda 
ria, que se reduzia nisso: 

- A região onde se localisa Formiga, foi habi¬ 
tada pelos bravios Cataguazes, e a historia anoía a passagem - 

de brancos pelo local em 1.647, 1.643, 1.674 j e 1.689. 

/\ ' \ ' 

Manoel Corrêa, Fernaõ Dias Pais leme, Felix Ja 
ques, Lourenço Castanho Taques e Matias Cardoso, foram os pri¬ 
meiros a conhecerem a regiaõ, onde floresce uma das mais belas 

cidades mineiras.. 

Foi nessa epoca que alguns troupeiros,vindos - 
do Rio Verde, acamparam as margens de um rio ra£o e arenÔso. 

Dhrante a noite as formigas arruinaram-lhe o 

sortimento de açúcar, originando-se dai, para o local, a deno- 

rainàçaõ de "Pouso do rio das Pormigas? 

v Ho seC ulo 18, em torno de um venda que um cod 

+ nc-nen ali montara, surgiram vivendas formando 'a 
merciante portuguez 

Vila das For.ng ^ lorador fianqez, em seu livro "Voyage dan 

r de Janeiro et M.Gerais" editado em Paris em 
les provinces de ^ mveí que a primeira capela foi ali - 

1.838 oita a ? OVOa ^“ 49> 

erigida no ano de * ^ Üia int-Hilu3?e cita ainda no mesmo livro 

AUgU . ,yi+o< 5 . o famoso "Padre Doutor" cujo no 
Padre ATdXLvQ>->i 

a existência do looal pr0 ximo a Foroiiga, onde existe re¬ 
me ficou lembrando ® ^ d0 »p a dre Doutor". 

m nescentes do cenii - ^ Ros; , r io, foi construida pelo refe- 

A 

rido padre em --f9' 0 da vai por ai ^ora ate'6 ge junho ^ 1.8 
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A lenda vai por ai' a fára te^de ,i)M#p de 1.8Í8 , 
com a constituição cio municipio que abrangia Piuaihi,Bambuhi,Igi& 
at. ma, i. in.», imenba, Arcos, e dai por diante, começa a ganhar 
consistência e contornos de verdade documentada, at .'a citaçaõ 
da data de 20 de abril de I. 9 O 8 , quando foi inaugurado, a pri¬ 
meiro trecho da estrada de ferro Goiaz, entre Pormiga e Arcos» 
vê-se logo que ha muita fantasia,e muitas achègas a 
lenda; Se .Formiga era povoada de^ ie 1.749 porque so too ti r 
de esse portuguez veiu abrir a venda? Naõ seria mais logico 
se fosse uma venda de sirio? 

Portuguez geralmente carrega piano, rias coât- a, - sirio 


e ’que abre vendas! ... 

Pormiga nunca arruina sortimento de açúcar!.. 

Carregam cereais, mas, açúcar, quando muito podiam 
ter comido um pouco, mas naõ arruina, porque na .-rega para as 

suas tocas * Saint ^_ Hilare passou aqui em 1.819 e como poderia tr 

atribuido iao Padré Ar antes a construção da capela de 1.810 se a 

primeira capeía existia em 1.749- 

Essa historia cheia de controvérsias, lendariu, nao 

satisfazia a ouriosid.de dos formiguenses, e por isso, o dr.Leo 

Corrêa, em alentado estudo, buscou conclusões - lo gi 

oss oue elucidaram pontos obscuros, e partin .0 de seu lirro - 

' Historia do Oeste Mineiro" Arando earnezi, esiorça 

IfagenWa estatistioa, compilou um esc .ema historio» do «mi 

oipto! que constitue uma sintése que adota»» em definitivo,»» 

o o iií si/OrXO» oficial* ^ 

“0 n ° Eat hls toria, aqui transcrita e muito anis abrangan 

• „.A ,n temos visto, e como dose eve as linhas de 

^ T* Hntre os muuieipios viaiuaos, or limites distrit is.ado 
iimites ent. - gentlleza da Ornara uunio pe.1, que noa per - 

tamo-la, P° J trabaluo, que esse Uu tre -ormisuen 

mitiu oopia-la do aienv 
lll8 

"Aspsotos His qrioos do municipio ie Formiga" 

4 v» /-1 /"v UI- v.vi / ir* 4 


cipio , atrevés 


A j ü .jooin/Çsõ de ‘or -ig , esteve ligada ao ttuni 
*1 tôda a/suu historias 

Prlw./rausant. foi "Kanoiso ou sitio da formiga» 
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depois "Arraial de s-t -v- 

v da Forrais?» ° iCexlt e de Ferrer/ da Formiga", Vila No- 
• „ lp • , ’ quando da elevaç õ da sede municipal a catego 

na de cidade, simpleamente up oriaiga „ ^ 

1 o A do toponimo e'explic da pelo Sr. Nelssai 

~ ’ 11 J '^o 1*909 ( ou anu rio III) com base em traci 

" opalc.r, segundo a qual alguns trapeiros que transportavam - 
açúcar tivexam a carga atacada por formig s a,o acamparem proxino 
a um ribeirão, logo batisado como "Ribeirão da^ Formiga^" ,nome 
que estendeu ao rancho queali se formou. 

0 dr. JJ eopoldo Corrêa, entretanto, em seu livro " 
Achegas a Historia do Oeste de Minas" enumerou uma serie de ar 
gumentos que o levaram a concluir pela origem indigena, do nome? 

Segundo aquele autor, em certa época foi obser¬ 
vada na regiaõ a presença de Tapuias e os aldeamentos de indioa 
em determinadas circusntancia.s,denominavam-se formigas. 

A historia de Êormiga remonta a^segunda meáade 


do século XVIII. Saint-Hilare,porem ( Voyage dans let 

provinces de R.de Janeiro et Minas Gerais) registra o transito 
por àquelas paragens, entre os nos de 1.647 e 1.689, de muitos 
bandeirantes : Manoel Corrêa, Fe nanão Dias Paes Leme, Felix Ja 
ques, Lourenço Castanho Taques e Matias Cardoso e outros. 

0 isolamento em que vivi vam, no inicio do eecu 
lo XVIII, as localidades de Tamanduá ( atual Itapecerica) e Pi 
umhi,-onde se agrupavam mineradores, na maioria oriundos de S. 
Paulo, foi a causa indireta do aparecimento do povoado. 

A 

0 desejo de ligar os dois núcleos, fez que os h-, 
bitantes abrissem, atravéz da regiaõ inculta que os separava, - 
uma picada que facilitasse também a exploraçaõ da área adjacen- 
.|. e< fíessa area surigiria o atual Municipio. 

A iniciativa do empriendimento coube ao Capitaõ 
Estanislau de Toledo Pisa, foragido da corte por questões de di 
vidas, e a seu primo, o gu rda-mór Feliciano Cardoso de Camargo? 
que habi ayam, ambos, o local "Casa da Casca. 

Aberta a picada,outros sertanistas requereram 
"sesmarias " d a margem de ca do ,S:Francisco", alguns deles per 
manecendo ás margens do RibeiraS da Rormiga. 

Luis Diogo Lobo da bilva, quando governador da 
Provincia, no intuito de desenvolver os povoados do vasto sertsõ 

. atribuiu a Inácio Correia Panplôna a imcumbencia de - 
do oeste, amxu A 

oriministrar uma "companhia de pessoas idóneas,gente de 
formar e aa.^ j - ííj - . u 

fim de penetrarem com animo^de estabelecer n zona do - 

0 uipo Grande, e alem^ a Serra da Marcela, obrigando— ^e o governo 
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a lues 

a conceder r>or «« 

iJor sesmaria ac + 

d.s terras que escolheram". 

-UO gPU.po r] ^ * a, 

Plona n esse . e mpre sa. D o A *“ Se associaram a Pan- 

Formiga, onde fundo* ° ‘ 1 '' íl 2'° s ntonio da Silveira.fixou-se em 

sesmaria, nn ™ , U ° - azerL da do Corrego Fundo,que obteve em 

iU s-ao de 1 . 7777 . 

nlona ■n nT - a v, 4 . la -be.. ; 0 padre Inácio e Bernardino Corbea Pan 

projict, parentes do mpq+r 0 ^ 

tendn o >0 + - ~ re l - le “ c ampo , estabeleceram-se na região, 

tendo o mtu.0 deixado numerosa descenâencia. • ' 

. ^ na turalist Haint-Hilare menciona o Padre - 

COra ° Ura fios * 9 ue primeiro habitaram o lugar. 

Ainda hoje se pode. ver, em local proximo a ci 
dade, ve>_üi,ios do cemiterio do "Padre Doutor", corào era apeli 
dado aquele religioso. 

0 Conego Raimundo frindade,assevera, porem,que 
íoi J oao Gonçalves Chaves quem primeiro ali se estabeleceu, reque 
rendo provisão de Capela em 1.765 (Instituições das Igrejas do 
Bispado de Mariana) 

Em 1.832 foi criada a paróquia de Saõ Vicente 
Ferrer de Formiga, sendo nomeado primeiro vig rio 0 padre Andarè 
Mar t ins Ferreira . 

0 povoado progrediu rapidame te. 

Foi criado 0 distrito de Formiga,por efeito do 
Decreto de 14 de julho de 1.832, e, depois, 0 Municipio,com a - 
deno inaçaõ de Vila ; w va de Formiga, pela lei provincial n^ 134 , 
de 16 cie março de 1.839, com território desmembrado de Itapece- 

r:i - ca, Verificou-se a instalação a 29 de setembro do 

mesmo ano. ^ hei Estadual n^ 880 de 6 de junho de 1.858,oa 

t-HK.ed.uiW» do Municipio, foros de cidade. _ • 

0 distrito sede teve sua cri çao confirmada pdL 

, -1 „ 0 ? de 14 cie- setembro de 1.891. 
lfl L e i Egtadu.- 1 n a ^ ae j-h- ~ 

d i\ c omposiçao administrativa do Municipio passou. 

por varia - ^ divisaõ fixada pela Lei estadual n^ 843 de 7 

' 923, figurava com 4 distritos: A sede, e os de 

de setembro "^ rt0 Real de S.Francisco, devendo notar-se,poren 


Arcovv, 


Pains 


em 1.91^-> 


di trito de Pains’ se denominava Carmo de Pains, 
que, em j-» > ' _ ^ mencionada Lei estadu .1 n^ 843, ao distrito 

e que, P or e£el . pj^ciscOjfoi incorporado parte do territorto 

de ?orto Beal 4® iclp io de Bambuhi. 

do di trito-sede do - . ■ ' 



177 


dente ao ? 


§ e ando o 
~° de 1.933 


Qiu dro 


d clivisaõ administrativa, correspon 

balho.In u t -i- « " c ^íuido no "Boletim do ministério do Tra 

v,xla e uomorcio» . 

distri os: 'ormign ’ 0rm iga permanece formada por quat> 

sim conti u n 0 § ' ’ ‘ ^ GJ c ’ » ? ains e Porto Real de S.Francisco,ass- 
e te.bey no aae» » q “ a ‘ lros territoriais datados de 31-XII-l.SCT 
de 1.938. ° ~ >ecre ^°“lei estadual n2 88 de 3o de março- 

f1p(7f , ^ Vlrtude do de cre o-lei estadual n2 148 de 17 de - 

dezembro de 1 « 

f i • 0 +- • + * * ■ i ' oraril subtraidos do municipio de Formiga os 

ri 0 de Arcos,e Porto Real ( e -Porto Real de S.Francisco) 

Q. P aram a integx*ar 0 novo municipio de Arcos. 

■n-ssin, na divisaõ administrativa fix d,i pelo supra 
Pecre bO-lei, para vi orar no quinquénio 1.939-l»943»Forti 
ga compõe-se apenar do distrito sede e do de Pains. 

Por iOrça do decreto-lei estadual n 2 l.o58 de 31 de 
dezemrbo de 1.943» 0 municipio de Formiga perdeu 0 distrito de 
Pains, de f lo; 0 de parte de seu território, para constituir tia: 
novo municipio esse nome, sendo que outra parte foi anexada ao 
território do distrito ie Formiga,que, também perdeup partes de 
u território para a constit içaõ dos novos distritos de .lber 
toa, Paiões e x^ontevila, ainda no municipio de Formiga. 

ifa divis õ a mi. intrativa era vigência no quinquénio 
1.944-1948, fixada pelo referi 0 bec reto-lei n2 l.o58, Formiga 
p- ou abr :gér 0 ii trito-séde e os de .lbertos,Baiões e Pon 

tevil. • e ^.> ]_ e i est dual n$ 336 de 27 de dezembro de 1.948, 

foi criado o istrito de Corrégo Fundo, com terrenos do istriio 

de Formiga. 

ssim na divisão administrativa para vigorar no quii 

m/Q iQq^i Formiga compõe-se dos distritos Sede, Albertos, 
ciuenio 194 o-- 1 -, , 

undo e Pontevxla, 0 mesmo aoontecendo no quxn 
Baiões e oorit-b^ - ^ _ 

. o 1 954 - 1958 , situaçao que ainda permura. 
quenio . , con h ece -se a data da criaçao da comarca de Formigi 

. Q 11 D õe-se tenha sido no ano de 1.876. 
a quai s , forrae 0 s quadros territoriais datados de 31-XII-39 

• o anexo do Decreto-lei estadual n2 88 de 3) 

- r7 n *V’T” 1 —. í ) * 

36 e 3i- A . x fl comarca de ormiga compoe-se unicamente do 

de março de !'•)■>* 

termo-séde. , ^ rnpsina situaçaõ verifica-se nas divisões territcc 







m 


s “fcsi mo sniQ' % 

administrativas do i*st do, fixadas pelos Deereb 

Í0 . s n o 148 de 17-XII-1938, de 31 -XXI -1 943 , para vi. 
tos-leis estaduais auin q U enios de 1.939-1943, 1944-1948 

tivamenie ^ ,_ „ __ 


ri is judioiario 


goraxeni* resp^ c 


no 


tando-se apenas qne 


municipi° s 


de Formiga 


o têrmode Formiga, abrange em 1.939-1943 cb 
e Arcos, ao passo que, no ultimo quinqueiÉ 






iya 


2 616 Se sub °Minam as cn 

P t COili una,s de Pnr» i 

el ‘? lei estnrin -i r ‘ ga ’ rc °s,Iguatama e Pains 

OTCa de **oe, oonstítaif 336 de 27-XXX-1948,m criada, 

i " i * "Or conseRuint ° Pel ° S maniçi P ios de Arcos e Iguata 

comarca de Pormig a consti^* ° quinquer } io de 1949-1953 7 a - 

e Pimenta. ° v 3 -° Ue -se dos municipios de Por miga, Pains 

A V 

marca de Pains, r ] 0 > QT 1 1*039 de 12-XII-i. 953, criou a co- 
1959-1963 a 00 ll À ' orillEl c iue, para os quinquênios de 1954-1953 e 
Formiga e Pimenta " * ^ cl corL ^ 1 'tue-se dos municipios *le - 

n . * v e l ll,i i^es do municipio: 

Gom 0 muni cipi 0 ^de Pimenta: 

. p, ^ ^Ooméça no^xxio Grande, na foz do Ribeirão Capefinga, 

P es ^ e - L -oeiraõ ate o foz do Oorrego dos Coqueiros,contii 
i * corrego ate sua cabeceira; segue por espigaõ, alcan¬ 

ça o divisor Rio Grande-Rio S.Prancieco, no ponto fronteiro a c a 
becira do Corrego da Moenda. 

Com o municipio de Pains: 

Começa no divisor Rio Grande—Rio S . P rancisco, no ponb 
to fronteiro a'cabeceira do Corrego da Moenda, alcança esta c ie 
ceira e dsoce pelo co xego ate o Ribeirão Agua limpa,sobr oor es 
te Süb iraõ ate sua. c beceira, continua pelo divisor geral de - 
aguas do Rio Grande-Saõ Prancisco, passando pelo alto vizinho de 
Sobridinho, ate'o Morro do Café. 

Com o municipio de Arços; 

■ Começa no Morro do Cafe' segue pelo divisor de aguas 

dos Rios Grande e S.Prancisco,ate defrontar a cabeceira do Corre 

g 0 ^ as Tabocas, desce por este ate a foz do Corrego do Rarreiro, 

sobe por este ate'o ponto fronteiro ao Resbarrancado,deste ao Ri. 

bé iraõ' São Pomingos, desce por este até a foz do Corrego do Jato 

ba' sobe por este ate V sua cabeceira, no divisor de aguas dos 

Pios Santana e Formiga, que faz barra pouco abaixo da confluend. 

n Pinheiro e Cascavél,desce pelo referido afluente 

a dos oorx 

4 -' foz no Rio Santana. 

atS aaioípio ãe Sant ° Antoni0 d ° H0 "’ te! 

Co “ 0 " U: Q 0l néça no jtio Santana,na íáz de seu afluente d . mar 

oouco abaixo da foz cio Corrego dos. Pinheiros, sóbq? ■ 
gern : ^ foz do ^orrego Cascavel, por este corrego 

pelo Kio ?- nj ' , divisor geral dos Hlos Lambari e Santana. 

ate 'sua cabeceira, 
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Coí: o municlDio de • ' 

' Cd L a d ° Indala: ' 

Formiga, , n ° geral de aguas dos Rios ^ambari 

por este èivisor 1 a eceiras do Corrego do Cascavel,continua 
Com o TniiTvi • a ° e deir °htar as cabeceiras do Gorrego Catarina 

aunicipxo de Itapecerica: 

? or ig 8 â , u01lle< ? a no divisor geral de agu s dos Rios Lambari 
p e -j Q o , . ^ r " ilbe ca t>eceiras do Corégo Catarina, dai, segue 
:^ 0 ,' , . ° c aoee eiras do Rio Sant .na e pelo divisor dos - 

. ^ " Ja ‘ I t ) ari ate defrontar' a cabeceira do Corrego da Ca 

P a a, cor.t ..nua peio divisor da vertente da margem d.ireita do 
rrego d,. Lstelay ate defrontaria foridorGorrego .do Maduro, no 
onso legre, e desce a eneosta ate ^ atingir esta foz,- 
atr ave saudo 0 Ribeirão. Pouso Alegre,sobe a encosta e segue pelo 
divisor da margem esquerda do Corrego do Maduro , constituido pela 
Serra da Sarriguda,ate atingir 0 alto do Morro das Landeiras, dai 
contornando as cabeceiras do corrego da .Cangalha, atinge 0 alto 
do Morro da Cang lha, continua pelo espigão divisor entre os Ccr 
regos da Raiz e da Cangalha, indo atingir 0 Rio Santana,n fóz 
do Rioeirao dos Garcias. 

Com 0 municipio de Candeias: 

C meça no Rio Santana, na foz do Ribeirão dos Gar¬ 
cias, desce pelo Rio' Santana ate'a foz doe Ribeirão dos Pereiras 

Com 0 municipiode Cristais: 

Começa no Rio Santana, na foz do Ribeirão cios Perei 

ros desce pelos Rios Santana e Lambari ate'sua foz com Rio Gran 

de • 

Com 0 município^ ^ ^ (irande, na foz do Ribeirão %nbâri,ias 
ce pelo Eio Cronde ateC. lóz-to RibeiraS Oapetinga. 






DATAS HISTÓRICAS 


Sé quizér julgar da 
veraçidade,lembre das versões do- 
desastre que assitiu ontem ali na 
esquina- Bastos Tigre 


notados com grandes hiatos de tempos,os aconte 
eimentos de repercussão na vida do municipio,postergado ao es 
quecimento muitos deles, que tiveram profunda repercussão em - 
nosso futuro, como a criaçan da prim ira escola, insti tição dos 
serviços de correio, serviço telegráfico que deve ser conceta— 
neo com a estrada de ferro, a iluminação ele trica, agua potável? 
o municipio/ tem em seu calendário oficial, como efemérides bis 
toricas e pontos de referencia, as seguintes datas: 

1.7^9 - Existência do povoado,post riormene confirma 

da por Saint-Hil re 

k. 749 - Construção da primeira capela 

1*810 - Construção da Igreja do Rosário 

- 1.919 - Visita de Cg,int- Hilare 

l. 832 Criaçaõ da Paroquia de S,Vicente ^erreo 

-1 839 - Elevaçao do povoado a categoria de Vila. 
e consti uiçaõ do Municipio 

1.839 - Instalação da primeira Gamara e posse de 
Joaõ Caetano de Oouza, como seu primeiro 

presidente 

840 _ Posse de Joaquim Carlos ferreira ire , 1^ 
Juiz Municipal do lermo de Vila .ova de Eor 


1.8*9 

1.859 

1.873 

1.882 

1.905 

1.908 

1.9l§ 


ilecimonto de Joaô Caetano de Souza 

r „ ~ n n categoria de cidade,tendo sido a 
ia™* ser elevada a essa categoria era M.Geifc 

^rinaçaõ da Igreja itttriz 

,areeiucnto do l 2 jornal escrito por Olim 
Lo vg 1^^** 

lauguraçaõ da Estrada de Eerro Oeste de Mim 
_ a 5 do primeiro trecho da E.E.G-oiaz 
1 ? U f ll E^rmiga e Arcos 

r õ do Grupo Escolar Rodolfo Almeida 
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1.919 


1.914 



Instalaçaõ do Gol gio Sul Americano, treina formado 
em ^scola Norm ,1 Imaculada Conceição e posterior 
mente em Escola íTormal e Ginásio Oficial Dr. STéw 
ton ferreira Pires" 

instalaçao do Ginásio Saõ Jose tr ;,nsformado em 
Ginásio ntonio Vieira em 1.916 


r 

\ 
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Pormiguenses 


eminentes 


Um nobre exemplo, torna 
• -J- ev es os mais pesados deveres. 

G-oethe 

, Âo chegar ao final destes "flash » de minha ci 
,, vo to paginas iniciais, releio-as e me abismo do quan 

to me diferenciei do roteiro mental que me estabelecera antes- 

de começar. .. 

•‘tstivá/ para refundir tudo, desde o titulo, por¬ 
que o que me saiu, nunca chegou a ser nem fragmento^ dá^ histo¬ 
ria, embora contada pelo "método cojifuso" o que significa/meto 

do nenhum. .. 

A época que desejíL lembrar, começando ai pelo- 
prmcipio deste eculo, ate'as proximidades da terceira década 
apnhada fragmentaria e desordenadamente, foi a que o menino po 
bre e o adolescente humilde podia alcançar, e ainda naõ tendo 
convivido em outros meios e nem conhecido mais proximos os ho¬ 
mens de outras camadas sociais, onde fermentava o clima de cul 
tura e progresso que 'atingimos no presente, forçou-me a focali 

sar quasi que so'o ambij^ente dç arreb Ides, com sua gente hu - 
milde e vulgar, formadora da massa devotada a'sua funçaõ nume- 
rica, o que naõ deixa aos mais novos, uma impressão legitima. 

Pois Pormiga, apesar das deficiências e lento - 
c rninhar que lobrigamos nos fatos descritos, sempre se empare¬ 
lhou e itre as cidades mais evoluidas do ^stado, e se seu aspe¬ 


to popular era esse, 


também o era nas demais cidades mineiras, 


poraue o progresso e a evolução do palz, so foi sacudido t lia 
pulsionado em suas bases, poucos antes da segunda guerra mun¬ 
dial, o que equivale dizer, a partir de 1 . 930 . 

Citando al uns nomes ao arrepio,naquele muudo- 

• L „ aoe constitúe uma especie de arcabouço social, 
em que vivte, e que - os nomes flutiantes, que - 

naS podia mencionar c “ ^ g Uanntida de de homens brilhantes, 
constituindo-se de re^. - nirisindo e comandando como 

agitava acima cio panorama Pf" ^ s0ci0 economica do muni 
repre entantes da e^essao culiural 

cipio. 


A miutia "kodak" de caixotinho, de lentes iracas, e 

embaçadas, fooalisoíido o mundo de minha inf noia, alcançou a- 

Formiga obscura e humilde, pobre e desesperançada, çue na sua 

mediocridade, /'como o pastor de Engenieiros.fidentirica-se - 

com a paisagem, tornando-se oomplementaçao das coisas e o 

mundo que a circundava; ^ 

... a poesia natural due o rodeia, ao reflenr-s 

em sua imaginaçaõ,naõ se converte era o o -ma. . 

Ele e'apenas um objeto no (juodro, uma - 
pincelada como a pedra,a arvore,a ovelha, o caminnoj, 

intlmhrp ( Homem níediocre) 


nm 


noidente 


n,q *n p 


Saiu-me ao fim de tudo, um retrato escuro , apanhanao 
èó o fundo pobre, os aspectos materiais onde os vultos repre 
sentivos naõ transitaram com f •* equencia necessária, e nem os — 
seus feitos, formm parti ularmente marcados,^© integrais a 
discrição com o necessário vigor e líèm realces proprios,nao 
dar o ao final, a idéia $é conjunto, da grandeza deste povo, - 
que coloca sua destinaçaõ final, na intensificação da cultura 
buscada ciésamente,se concretisar ao final,na realisaçao 
da "Universidade do Oeste de Minas", erigida hoje,como uni fa - 
rói na cumiada do mais alto topo de nossas conquistas. 

Uma Formiga vista imperfeitamente, segundo manhas 
perspectiva ac^anijâda, bordejando em torno de um passado em que 
a falta de comunicações, os métodos de administraçaõ publica,o 
atraso educacional e tantos outros fatores,ilhavam o homem - 
saído do regimem imperial ha pouco tempo,ainda indeciso diaite 
das convulções ideológicas internas, lutaiíFó pela i .plaiitaçaõ 
deffnitiva de uma republica democrática, sobr os escombros da 
aboliçaõ, consequentemente naõ adaptadÊ para alçar voos mais - 
altos. 

0 povo que aqui estava, era aqtielo mesmo que assis¬ 
tiu a aboliçaÕ, a queda do império e proolamaçaõ da republica, 

os movimentos revolucionários intermitentes e o séquito de leis 
e costumes novos, dos quais so— lhe chegava ecos remotos,oolo— 
e ndo-os persplexos, em expecoativa, sobre os novos caminhos ue 
trilhamos hoje, aqueles tempos, palmilh dos cuidadosa e iiesi 

tant emente. 

Assim,essa Formiga que ietratei# em alguns ângulos/ 
se reveou superior em to os os anceioo de progresso, que obje 
tivou naqueles trinta anos de defini tva adaptaçaõ,ajustando-se 



3S convulsivas modificaçois, *bs passos, que a iri 

Íntegrar n ° Pr0greSS0 de onde nunca mais se aquietou' 
e com o levantar de todas as auferas, tem atualiaado seus inten 
tos, de marchar sempre e para frente. 


Outra laouna que se mencionara'aqui, onde- mais nos 
fixamos no desenvolvimento materiaMn cidade, e 'quanto a falta 
deleitações dos homens eminentes de Formiga, os quais, fiz ques 
tao proposital de naõ mencionar de forma objetiva ou critica, - 
com os necessários destaques,embora cidade os possuisse numero¬ 
sos e do màlhor quilate. 

Na.õ fiz por trez razoes poderosas: 

A primerfa e que para analisa-los necessitaria de au 
toridade e de palafcras tp .uridàs em conhecim entos hu- 

manisticos, que naõ os tenho; a segunda e'que este e%bSço e bas 
tante superficial e pouco abrangente, destinado so'a levantar o 
veu do passado,^ com a citaçaõ de algumas datas e fatos esrrutu 
rais esparços, descortinando aos mais aptos, estudo m; is profuii 
dos ^e concretos, que incluam os aspectos culturais,socio-econo- 
micos, físicos, históricos melhormente pesquisados e comprova - 
dos estastièicamente; e afinal o terceiro e mais-podjejroso de to 
dos os motivos: 


Alguns homens de Formiga, naõ se descrevem atravéz de 
apanhado ligueiro como este, porque eles oferecem cabedal para 
compêndios de civismo, como exemplos htímanos,porque formiga e' 
um celeiro de homens que costumam marcar sua presença em cena- 
rios mais amplos, do que os de sua cidi desinha. 


Dr. Washington Ferreira Pires e seu irmaõ dr. Newton 
F.Pires, Pr. lago Pimentel,Dr. Herminio Ferreira Pinto,Prof . ,'n 
géla l/az, Dr. Oiidio Cavalcanti Alburquerque,João Vaz da Silva, 
Dr. Rodolfo Almeida, Prof. Antonio Augusto Costa Leite,Prederi 
co Aluizio Soares,Dr. Abilio Machado, Dr. Olinto Fonseca Filho , 
Padre J 0 aõ da Mata Rodarte,Dr. Donato Andrade,Padre Joaõ Marti 
nho, Marciano Montserrat, Joaõ Pedrosa ( um formf uense co-esta 
du. no do mineiro Alberto Deodato) Padre Álvaro Corrêa Jorges, Dr. 
Bernardino Corrêa, Monsenhor Joaõ lvo,Jose G-ls. dnarante, e inu¬ 
meráveis outros, que desde o principio deste século,enalteceram 
Bormiga, seíviram-na devotadamente, constituindo vulto? dignos. 

de um estudo apartado. 


No mencionar indiscrimin do^desses nomes, outros exis 
tem, que constituem vultos de projeçaS nacional, brilhando ms 
letras , ensino, ooiiieroio , artes, magistratura, finanças, ciências, in¬ 
dustrias, etc. impondo-se ao respeito e admiraçao de seus conci 
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dadaos, e sua presença e imagem, trmibord. m dos limites muntoi- 
pais, aclarando horizontes mais amplos. 

Haõ se poderia discorrer num escrito despreten 

CÍ 0 S W 7 P° GSte ’ Sem consultas e sem programas prévios,d^fe- 
Vzt »s da envergadura de um Teixeira Soares, cuja historia 
em sintése, por mais encurtada que seja, naõ caberia em volume 
de tamanho vulgar, pois o dr. Joaõ Teixeira Soares, de quem se 
fez um historico mais objetivo em "Achága,s da Historia do Oes¬ 
te Mineiro" do dr v . Leopoldo Corrêa, " deu a 'ormiga a honra de 
seu nascimento, e ao Brasil, a gloria de seu nome". 

E^um formiguense cujo notne toda naçaõ reverencia 

e segundo Araújo Neto " foi marchando pelas planícies,galgando 

escarpas, contornando montanhas,cortando rios,que chegou ao bro. 

ze imortal da praç'a publica, como represen ;ante da engenharia - 
n cional". 

* " A ele coube a maior audacia, da engenharia ier 

ro-viaria: a estrada de ferro Paranagua- Curitiba. 

A trez Comissoes de engenheiros havia sido en - 
tregue o trabalho dessa estrada: italiana,belga e gruiceza. 

Os fnancezes partiram de Paranagua,^ para desis 
tirem na raiz da Serra. 

Os bélg s, vindos de Curitiba,desanimaram ao co 

meçar a descida e os italianos julg ram soluçaõ unica,fazer-se 
uma linha-que chegasse aprofunda garganta perto'da "Cachoeira 
"Véu da Noiva", onde um elevador faria comunicar esse trecho - 
com o que, em baixo, no fundo do abismo, conduziria a -ar -ua. 

Nesse pe 'o problema, eis que Teixeira Soares, - 
galgando serras, atravessando precipícios,cavan .o pedr ir...s,coac 
truindo leitos, ligando 'morros, põe-se a traça r a oora gigan¬ 
tesca. Julgaram-no um demente. 

Parecia impossivel a sua concepção inegualavc 
se tornasse nesse assombro de esperança^ beleza. 

E continua teopoM* Oorr « a! 

r ; possuía ooino a agula. a volúpia doe voos a»oe. 

Sua imaglnaçaõ prodigiosa nao encontrava esoar 
niocar trilhos de uma ferro-via. 
pae onde nao . r80la iapoesivel a obra.e ,ue eur ia 

’ co “ ; p Sto"o". -—-— 

/ « unica cabível no caso. 

malheiraa, 


seu nome* 


por ele era crei 
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. . Cursou a *scola Militar da Praia Vermelha,passando 
depois para a de Engenharia de onde saiu em 1.872, para prestar 
a sua patna os mais relevantes serviços de sua profíssaõ. 

Era todos seus projetos se en ontram audacia na pro 
fissão abraçada ao arrojo de seu grande talento. 

Dirigiu varias estradas: Vitoria-Minas,Goiaz,Cais 
do Porto, Saõ Paul o -Ri o Grande,etc. 

iossuidor de considerável fdrtuna,era prodigo no - 
destriouir caridade, com donativos e pensões por todo o Brasil 
poro ride passava, e"a sua cidade, fez doaçaõ do prédio onde fun 
cionava a antiga Santa Casa, e da qasa em que nasceu, na. Rua - 
Silviano Brandaõ. 

Pilho de Joao J ose Soares e Prancisca Teixeira, de 
C, a valho, aqui nasceu em 1.848 e faleceu em raris, em uma de — 
suas viagens a Prança, de onde seu corpo volveu a^patria ara 
a reverencia dos postéros" 

Outro nome, com as mais pulcras virtudes,c^que? tive 
a sorte de conviver demoradamente, e que me impressionava pela 
grandeza de seus gestos, foi o Gel. Jose'Bernardes de Paria. 

Pasceu em 1? de outubro de 1.859 na cidade de Para 
catu, e completou no Rio os preparatórios para ingressar na 
culdade de Medicina. 

Desistindo era virtude de moléstia, em 1.880 veia - 
para -ormigs., onde loi advogado brilhante e criterioso,diri 
do o municipio por vários anos, como Prefeito. 

Poi deputado estadual em duas legislaturas!ohec-pn 
a presidente desse ramo legislativo, e su . brilhante atuãçao" : 

elevou a depucado federal, cargo que exerceu também durante dn* 
legislaturas. ' " 

Era figui a impressionante por sua bondade,comorier— 
saõ, espirito de justiça, generosidade e dedicaçao ao povo de 'cr 
miga. Morreu em 13 de maio de 1.934 

E naõ menos digno de veneraçaõ e respeito dos poste 
roe, como uma gloria da cidade, e / o dr. Jose""Carlos Perreira Pi 
res. 

Nascido aos 24 de setembro de 1.854, na cidade de Pa 
racatu,' transferiu-se para Por miga, onde iniciou seus estiuossy 
cundarios, tendo em seguida se matriculado no Seminário de Marr 

na. 

Completado o curso ginasial no Rio de Jmeiro,ali - 
cursou a Paculdade de -iedicina,doutor; ido-ue em 1.878, 

Durante o curso foi int rno do imortal Torres Home i 
estou sozinho a lingua alemã e enriqueceu sua biblioteca com a a 
oljfras de mmedièina ainda hoje oonservada por seus filhos. 

Tinha profundou conheoimentps de musica.’ 

No ca. po d! a medicina dedicou- ao estudo, da. 
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No càrnpo da medicina, dedicou-se ao estudo da bacte¬ 
riologia e.anatomia patológica. Em se u laboratorio , 

possuia alem de outros, microscopio e microíomo, para preparo 
e estudo de peças histológicas. 

Mantinha um completo arsenal de fisioterapia. 

0 primeiro aparelho de diatermia chagado ao paiz,foi 
enderçado ao ilustre medico de Normiga. 

Mantendo constante contacto com a Alemanha-,atravéz 
dos livros e publicações que da la^recebia, acompanhou com de¬ 
susado interessen noticias da genial descoberta de Roentgen,e 
logae que teve conhecimento da fabiiçaçaõ dos primèroc- aparei cs 
de Raio X, encomendou um, sendo este o primeiro que veiu ao Brà 
sil. 

Em publicaçaõ aqui anteriormen;e editado, vi ;OS uma 

lista de seus trabal ios publicados, por onde se pode avaliar a 

gr finde atividade intelectual do ilustre medico formiguense: 

Do envenenamento pelo acido prussico, 

Umatocéle -/ 

Diagnostico - " e tratamento, da sifilis visceral, 

Diagnostico diferencial das moléstias crônicas do 
encefalo ( leste de doutoramento) 

. Patogenia do diabetes ( tese de concurso) 

Etiopatogenia da framboeza tropica, 

Estudo critico das modernas teorias da imunidade 
e imunisaçaõ, 

Localisaçaõ dos corpos ext ranhos pelo Raio X 
Diagnostico das ortites pelo Raio X 
Radiotertes 

Terapêutica pelo ionizaçaõ, 

G ada um desses -nomes, e mais dezenas de outros, naõ 

'pçt , 

mencionados, para circunscrevera^ «aqueles que se moviment. ram 
dentro db periodo, abrangido por nosso testemunho ou noticiário 
pessoal de quem os assistiu, baste.riu pOx si so, P. ix ilusti, r 
paginas de compêndios sérios,como exemplares de homens superio % 

res. ^ os es tudiosos e.amantes das coisas desta terra, uma 

seara -farta se apresenta, no biografia documentada e estudada 
eom profundidade, da pessoâ desses formiguenses, que aguardam 
da posteridade, o pleito de justiça a que fizeram jús. 

Aqui isso seria impossível, e mesmo a Formiga fisioa 
e socio-economiea, contada confusamente em palavreado ingênuo, - 
buscando manifestar despretensioso, no estilo de ,onv asa em 

tifefe/di-i P° deri: 1 *' r sli0 mals ’? rofu f a e " als ■ 

ao _ aaa0 .e nuanoes mais perfeitas.se oa- 

tlda, eom ^ . bu80 , sse asP ectos .o- 

prichasse em dar enla* 


-tr 


aos 
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a&é^fotogenicos mai ensolarados, no que naõ nos esforç mos, per 
cautelas, para naõ sacrificar a expontaniedade do escrevedor - 
inexperiente, diletante, sem pretenções. 

:; S "‘Ip • : ‘&V»\ { r . "•' 

Sem consultar livros, e sem ouvir ou pedir ajuda a 
extranhos, exclusivamente dentro do âmbito das observações pes¬ 
soais, arrastam^oc para baixo, para nos situarmos muito propo¬ 
sitalmente, dentro dos limites traçados•pelo pintor emerito; 

Hao va o sapateiro alem dos sapatos" 


• • • 
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Meus parentes afins 


0 casamento como a prisão, 
enfurece ou amansa, 

Rostand 


A familia de minha esposa e'numerosa, e n o meneio 
nà> ninguém em especial, pelo muito respeito que lhes devoto e 
pela consiueraçaõ que me merecem. 

E'minha esposa,, filha, de Tarcísio Jose iTogu=ira,f 
lecido em e Maria das Dores, Nogueira, tendo nove irmãos: 

j ^elia,Jose,' Carlos, Maria do Ros .rio ,Es~n r,--ij.ari 

Ana, Dulce e Francisco Orlando. 

E'neta do Cap. Carlos Nogueira, cas o com d. ri- 

Clara Nogueira, tendo pelo lado materno, os seguintes tios: 


Pelo lado paterno, e'neta de Francisco 
e dona Hilaria Nogueira, advindo-lhe por este lado, os seguintes 

tios : 


Nogueira de ambos os lados, pois mihh esposa e fi¬ 
lha de um casal de tia© e sobrinho, segundo os costumes anti os 
das famílias consoroiarem-entre si, mantendo íntegros os laços 
de sangue, e'ela descendente de um ramo paulist ,com gr:.uid« des 
cendenci atual no Estado de S.Paulo e Rio Ur ande do Sul,co iti- 
miando sapalhar-se no Brasil, atruvé- dos Borges, Corrêa da Coa 
t assim como os Boares, de que provem sua avo u.iari . 

As raudxioações em Pa3sos, Patos de Binas, e outra 

ctdaues mineiras, fas com que em nossas e*ursões 

mos parentes proxlmos, por to os os lugar d em qu„ ■ - - 


/ 




miíjha espôsa 


0 instinto nas mulhe 
res, equivale a perspicácia no-s 
homens. BÂLZAC 


Pin, lisando, agora, falo séria e resoeitosamen 
^ e * alguém sobre quem nunca me aventurarei es- 

C2?6 VGP 

Integrada nos mais santos principios de um ma¬ 
trimônio perfeito, na parte que lhe tocava, esposa e aae devora 
damente -de dica da a'sua missão, vasculhar a vida dessa q; . foi 
ingenuâ e advinha, humilde e heroica, vai nse e sóbria,sa ia e 
tolerante, possuindo na justa medida, no tempo e na opo.t ai a 
de, todasas qualidades que sublimam a alma da uulher, n õ ca¬ 
be nas pobres palavras superficiais que temo usado,para uma - 
gj^alise Íupí^ficial e mal detalhadas de coisas e istos . 

■' Muito de proposito pouco me rexeri antes a seu 

nome, sendo uma parte de mim mesmo, não a do so r. lisar 

com a frieza com que me exponho, porque as minhas anões,ir 
de meus pensamentos, por minhas palavras se exprimem e as c n- 
õ -^lamunhadas pelo julgamento daqueles que co- 


sequencias, sao 
migo conviviam. 


V/ 


Como esposa, basta-lhe ô galardao dificil,pa 
ra explender suas magnificas qualidades: 

Supórtou-me paciente e carinhosamente, sem ja 
mais reclamar, e sempre dispo ta a colaborar,oferecendo sempre 
mais do que lhe era pedido e e peraio. 

• Sua personalidade marcante de atitudes supe - 
riores, indisorepantes, Inteligentes e energloas,'. env.atns - 
tolrancia e oarinxos bem dosados, e a altura de Víssos -ernos. 
Dara mim que tudo lhe devo, naõ encontr* palavras ph*a externar 
rnj , rrntidaõ, s so'Deus, poderá, em sua onipotente sabedoria 

aqpilatar com Justiça, por lego, sem des reve-i 
te? dl o-lhe de todo o ooraçao. 

Deus lhe pague, -laria Osoarlna 


caria osamen- 






Afinal, quem sou eu* 


Sair da. mediocridade 
e^sair da humanidade. 

Blaise Pascal 


,Encerro estas paginas, com um pensamento ãaido do 
erebro do mesmo autor, com que as iniciei: Blaise rascai. 

Pelo visto, sè conclúe que eu e meu clâ, nos colo 
:amos aqui, so 'para servir de ponto de referencia, para nosnrtr 
una Formiga, como a lobrigaria ver, um individuo de meu tempo, 
linha instrução, minha idade e de meu porte social. 

E'claro que^nós, acabei naõ dizendo co sa nenhuma 
le fundamental, pois, se houvesse e exaltasse qualidades afir¬ 
mativas, faria gabolísse; e se apontasse as negativas, fugiria 

a/regra do sabio e velho brocardo: 

"Roupa suja lava-se em casa 

Tirando a santidade de minha esposa, a grande in¬ 
terior de meu pai, e a Dragem santa e'heroica de minha mãe, - 
; e como um pelicano, sangrasse para alimentar fisica e es P i 
ri tu lmente 22 filhos, o résto e 'pura digressão, no oue nos re 
fére. Muitos de meus p.rentes proximos,andam azai am los 

catando documentos para se inscreverem como herdeiros da oelo- 
berrima herança do lendário Barao de Oooars,.. e nao pe_. 

ra de desoender-lhe, mas, para herdar-lhe! ... 

Naõ fiz isso!,, 

Dispensei honra e dinheiro, e fiquemos meus Pa 

humildes, porque me trouxeram apoio moral,re 

rentes, poucos e humildes, 

~ , +-r,o e -sao meus ígo. is. 

cordaçoes gratas e 


Se perquirisse bem, talvez. me dependurasse num dos - 
galhos frondosos de uma dessas oento e setenta e quatro famíli¬ 
as, de importância na vida sociologica de .Ger .is, que consti- 
■bue o núcleo primeiro desta provinda, segundo o Conego írinâa 
de-descreve, em seu .livro " Velhos Troncos Mineiros". 


Preferi estacionar neste retrospeto, nas recordações 
que alcançam um periodo recente, que assisti ou tive noticias 
atravéz dos proprios personagens; do tempo em que orrniga atin 
gia a maioridade politico-administrativa, e o mencion r de la¬ 
tas e fatos, da^uma idéia de como e recente a nossa saída do. 
le periodoe embrionário, em que tudo esta.va p r xazdr... 

Isso foi o que quiz deixar patente!... 

Sem ouvir conselhos e sem consultar livros de c — 1 ~^ 
quer natureza, fui escrevendo com a linguagem vulgar ae que uso 

e so'ate'a época de meu .casamento, quando tudo era expenencia 

nova ,t nas lições que naõ aprenSi nos livros, prtíT foi tirando - 

ilações apropria vida, &£ marfaéi o ram de meu d.3 :110. 

Estacionei naquela fase, porque dali por diante, tu- 
do foi rotina, subordinação a linha impósta pelos usos e costu 
mesl plasmando uma vida burguesa, de co-proprietario de ar - 
zeofãe secos e molhados, de um dos qu is, me resul-cou a :.Lcu - 
nha nada respeitõsa pela qual me tornei conhecido t 

Juquiiiha 

d ' »»0 Dragae -Rei dos Bar ate iro s 
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS 
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